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CONGRESSO 
Faço saber~ que o COngresso Nacional decreta nos têr:mos do art. TI, 

1.0 ,. da Constitu:J.ção Fed.e.ral, e eu promulgo o seg-ulnte 
DEc.;RETO UGISLATIVG. 

N:' 44, de 1954 

Art. 1.0 :e aprovado o contrato celebrado em 19 de setembro de 1951, 
entre o Ministér1o da Aeronâutlca e John Putman Webber, para de.sempe­
nhar "\ função d~ Professor AssOCHido dé Meteot{l!Ogla Sinóptica ho Instl· 
tuto Tecnol!Y$ico de AeronáUtlca, sendo que. a vigência dO contrato é a 
partir do seu regirtro naquele ·rr1bunã1. 

Art. 2.-l tste decreto legislativo entrará em Vigor na ~ata de sua 
publicação, revogadas as dispo-Siçõe-s em contrário. 

Senado Federal, ent 22 de out.ubro de 1954. ~ 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO~ 

Vice-Preaidente do Senado Federal_ no exerctclo da Pl'e.S16f.!neia 

li"aço saber que o Congresso Naci1J~al decreta nos têrmos do art.. TI, 
1.0, da Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N." 45, de 1964 

Art. l.et ~ mantida a decisão por que o !'ri\: .. -!i al dJ Contas, em sessão 
realizada a 28 de dezembro de 1951,' denegou l·e,'!..Mo ao contrato celebrao.o. 
a 21 de dezt>-mbrc do mesmo ano, entre o Ministério da Ju.stiça e Negóc10s 
Irteriores e a firma. construtora Senobra Ltda., para UlSCaiaçào· da.s reo.es 
ele água, gás luz e esgotos priruãnos e secundá.nos na casa do Admint.stra­
dot' ·d~ Casa .Maternal Melo Hato.s, na Gávea, Distrito Federa!, · 

Art . 2.et :a:ste decreto 1egl;lat~vo entrará em vigor na d.ata ae sua 
publicação, revogadas as dis.po'sições em contrArio. 

Senado Federal. em 2.2 de outubro de 1954. 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO, 

Vice-Presidente do Senado Federal, no exercício da Pres!Geneta 

Faço sab& que o Congresso t-<aclOnal decreta nos tên:nos do a.z:t. 1'1, 
I 1.0 • da Constituição Federal, e eu promulgo o seguintE' 

:DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 46, de 1954 
Art V' lt e.provado o contrato· cêlebrado a. 1." de março de 1000, 

entre Josué Martin::. e sua mulher Tereza Martins, outorgant~ transmiten· 
tes. e a GnlR.a Ffneral, outorgada adquirente, relativo à. desapropriaçOO de 
uma faixa de te- na impOrtàncw de Cr$ 6.500,00 cseis mil e quinhentos 
eruzetrosl encravaua M propriedade denominada "Barra.", no Mun!cipio 
dos Afogados-da-Ingazeira, Estado de Pernambuco. 

Art. 2.0 @:ste decreto leguilativo entrará em v1gor na data de sua 
publica~ão, revcgadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 22 de fJUtubro de 1954. 

Al.EXANDRJ!: MARCONDES Fn.HO, 

Vice-Presidente do Senado FedetaJ na exerctclo da PresiG.én~ia. 

Faço saber que o :Congresso Nacional decreta nos tênnos do art. 'M. 
I 1.0

, da Co!U!tituiçâo Federal, e eu prómulgo o seguinte 
DECRETO- LE(ltsLA'HVO 

N.~ 47, .de 1954 

Art. 1.<> E' aprovado o contrato celebrado, em 15 de setembro de Hl52. 
entre o Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais e a· firma Comér-

NACIONAL 
c),J e t.~iústria Neva Ltda., Para o forneclme:1to e rnont::tgem dÓ equipa• 
:r.ento do Laboratório de Hidr:iu~:ca ExperJment::d daqlfele_, D.':par~amento* 

Art 2.\J t3tl'} ,decteto legisla ~1vo enr.ral'á E:lil Vlgor na d.ata ae sws 
publlcação. revogncas as o.isposJções ~m contrário. 

Senado Federa!, em 22 de outt'bro de 1954. 

ALEXANflRE MARCONDES FlLHO, 

Vice-Présidente do SenadJ Federa.1, no es:erctcio da t'teSHtCr..c~f 

Façn saber que o Congresso Nacioaa1 decreta nos têrm.os do art. n, 
V. da Constituição Federal, e eu promulgo o i~irtte 

DECRETe LEGISLA'l'IVO 

N." 48, de 1954 

Art. V> lt aprovado o têrmo de ajuste celebrado em 5 de ag&to de 
1952, entre o Departamento dos Correios e Telégrafos de Pernambuco e s 
fi,::m~ J. Ferrt~tl'a Marques, para c<mstruçáo de duas residências destinadas 
a oper::,dore da Estação Rádio~-relegráfica de Pau-Ferro, naquele Estado. 

Art 2."' ll:st~ decreto legi.s1ahvo entrará em Vlgor na uata àe sua 
publjc~ão revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federa!. em 22 de 1Ut'.~bro de 1954, 

ALEXANDRE MARCONDES FlLUO .. 

Vice·.P!'esidente do S;enado Federa~ ,no exercício da Pres1 ~ênci.a 

Faço saber que o Congre&o Nacional decreta nos têrmos do art. n, 
~.0 • da constituição Federal, e. eu promulga o ~guinte 

DECREtO LEGISLATIVO 

.N.0 49, de 1954 

A:t. 1.' lí: aprovada o contrato · c2lebrado, em 19 de no'lemt::to C!e 
1952, entre o Departamento dos Correms e Telégrafos e a firma !!:lectronraz 
comérclo .! IndU.stria sociedade Ar.ônima, para fornecimento de aparelha­
g-em telegráfica Qquele Departam~nto. 

Art: 2" tste decreto legi.s1atlvo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadaa as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 22 de outubro de 1954. 

.ALExANDRE !\iARC().NDES FtLHO~ 

Vice-Presidente do Senado Federai, no exercício da l?residênc~a 

--·--
Faço saber que o Congresso Nacional decreta nos têrmo:s: dO art. 11, 

§ v~ da ConstitUição Federal, e eu promulgo o segumte 

DECRETO _LEGISLATIVO 

N.O 00, de 1954 

Art, 1.0 lt nproVado o contn:.to celebrado, em 1'7 ae atml de 1952. 
entre a Viação Ffrrea Leste Brasi1eiro e a Mineraçã.o Bahiana Ltda., para 
o transporte fep·ov1ár1o de mercadorias desta, medi-ante material que lo!"­
necerá. em. qua1idaC1e, quantidade e nas condições esta.b~le<:idas no mesmo 
contrato. 

Art. 2.0 fl::ste decreto tegl.slutivo entrará em V11,;or na data de sua 
publicação revogadas as disposiçõe--S em contràrlo.' 

S.2nado Federal, em 2'5 de outubro de 1954. 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO, 

Vice-Presidente do Senado Federa1 no exerclrüo da Ptesi~éncta 
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?11r,-n .:;::~hêr qur o Congrrsso Nacianflt det"re-~:; ~of! t~rmM do Art. TI. 
f :1.·,- a.~ ·,:on.S1,'<.-:.:ç~~ l:'<:tlenl\, e eu Mo;rr.L;o ,.L, 5-::g-ulllt.f' 

Dii'C:;U:~'( LEGISLA'CJ\'0 

N- b.i, de H::>i· 

."lrt. 1.0 ·s- :-r~c-v::do C\ con~ratc co:ebr.::~o, a 19 de m~io· dc_l~:i<l-, ·'~ntre 
('- D,--ç,.~:. wn:-ín QVf· c~~.-··o<> e 'l lc:'!:l''í ~-c a vaha àP. .P:2,'1d~nL:ul uu." 
fo"llildonárlfJS do H"t>co do a·ª;,''-• t-J. ~1 l,!C1:f .. J dz 3 (tr.:::-'} s:1H1s üu Ed,a::~o 
M··:·que~ à• s ·Rt'J~. pf-!o p.:-2.?:0 qe 2 •.<icíf<J anos e d?sti .tidos a mstftia•,;tw 
do;, tif'rv!:-os dv p;~rw t:'o~tal Tr i!- n'flcc. · 

-\rt. 2 ·• .it'>t:<" cl~~ ·et-: le<n:,tHln'•· enlr&ra· om \';~OI na an:a de r,ua 
pub n::H; ... -v, ·el.'i'*~wa.< :-1s disi;,Ü;,,<;Õ~::. em conh-~riá. / 

S?llatH; f'ed~!Tt!, em 25 ~e ou<.ul;rc de 19M·. 

ALKX::iN:.hF. l\ll.Al{ç(,:..-uES f'ILJW: 

Vice~Presídenti>- cto SEn::do F~derJ.J, no exeH!l(..o da rresi~ênrb 

Fa<:>o S:B ber qUP o Cong;e&:,l: 1··-~<..:Jv •• aJ <lecrer.a no~ t.ênno~ dO ·art. 7'7, 
l 1. ·, da ·...;onst:ti.:iÇ~<c li<Uer~i, t' di pr'!mul~-'o o st:gumte 

D.Et;RE.:o LF:Gl51.A'.rl\i0 

N-' :::~. de :S::t4 

Alt. 1 . ., Ê nuu.tida a 'de.c.,:,;";.u p.,r ~u.:- o Tribunal dl! Contas, em s2ss:io 
rRali:woa a 1~ de m v:i·.,~~.J l\C .:.U.::o::-, ~..~n.::-gGu reg1st1o ao t~r::;. d:C! ·2:::. a~ 
&:tembro nnteric.r. a.u.t.vo a~ ounttt.t<f de il de fev~relro d"J mesmo ano 
eelebr:;dt' entn~ {l u~-i~:tr~une:r..:.O F;:C.:éra! c-.~ .Seiur.wça Púbnca e At:üma:u~ 
Alves Calde1ra. n~r1:o nrr ndi'>,mentc d'J ;Jr::'di:J. d1. ·Estrada Nazare n." 2.563, 
destin,<"Jd!. ao c~·-nn~s:.-ri::d-o cl~; ·A .clTo?t.a e·Pavum.1. · 

Art 2.' ltl't.~ -dt>.c-:eto Lt::g:u:;lflti\'o entr:>ra ·m y1gor na da:.:.\ ae .suo. 
puh.icaçt.o, rc\'0.§!;"JOa~ ,as disl~Oi;;~ÇÕPt en.1 c~ntrário, 

.!á:.ad.; f-ede.;:al, em Z5 dP Dott.:bro de 1954. 

ALEX.\NJ)ItE 1\'lAflú,NioE"S FtLJiO, 

Vice~Preside11te do•.Senado Feden •• no exerctCJO cru Presl~Cnc{tt 

Fg~·) c;aber qUf o Congre.~:;so Naclo:;aJ oe-cret.a n{w tê~mos do art, -n, 
1. dJ Const,itu!çtiJ F€de.ral; e ~u promul;::o c s€gull1V' 

Dl!.ÇRt'l'C LEGLSLATIVO 
N- 53, de 1~54 

Art. 15' 1t 2jjJOY2dÔ o contrato celebrado, a 22 Q<.! dezembro d<! Hl52, 
entre -o !}f,>.parram.;;nto Federal do; Compras ·e a Sociedade Mesbla s., A., 
para. f{lrnecimento, ao- Departamento N:::.cionaJ oe Produção Vegetal do Ml·. 
nistério da Agr\eultura, de. uma lancha para 'pa.ssageu-os e carga ua.s con· 
d1çõe!1 estipulad::Js. · 

Art. 2Y ~ste decreto legislativo entrarA f'm v1gor na data cte ~ua 
pub:icação, revogactas as diSposiçõe~ ·em contrA-rio~ 

Senado Federal, em 25 de out~brc de 1954, 

ALD.ANDR!: .M.All:OONDE.S FILHO, 

Vice-Pre.sJdente ao Senado·Fedelat. no exerciciL da PreslCância 

I 
Fa-ço saber que o Congresso NaciOüal àecrêta no~ têrmos QoO_ a,ri. 77, 

1.11 d.a -con.st.ituiç!k; i'~ederal, e eu pronml&o o seguínt.-e 

llECRE'l'(l LEGISLATIVO 
N .'· 54, . de 19~4 

Art. 1.0 lt aPrcvadô o têl·mo do dia. 31 de. ag_ô.;;tc. de 195(}, de· escri­
~ura de d~-propriação oneros.:t de uma taixa ae terra ·encravacta em uma 
_propru~ade situarta no lu-gar ctenominao.o "Be1ja-Flor'', Distrito de . .PUXl­
nanã Município oe campina ar.ande, E.st..ado da Paraíba, ·figurando ,corno 
outorgant.:>s transmitenteS, Luiz Al<elino dos Santos e sua mulher s~veri1.1a 
Joana- da. Couceiçãc e, como outorgada aàqwrente~ a Uniá.o Fedeiru. 

Art. ::..o ltstf. decreto legLslat1vo entrará em VlgOl ná data de .sua 
publicação, tevogadas as dlsposlçô~." em C011trâ.no. 

Sen.ndo ~deraJ, em 25 de outubro de ~!;!_M. 

~ Ai.EXANDRF .i.\-1A11:00Ji.PES FtLilO, 

V1ce~Presidente do senado Feder~. 1_10 exerCichJ da ?z-esideur.,la' 

•
1 

Faço saber que o Congresso Nactoual decreta nos têrmos do art. 77, 
V', d.a Con.stitUJçáo l'~ederal_. e eu promulgo o segumte ~ 

.DECRETO UGISLA'l'!VO 
N." 55, de _1954 

Art. 1.0 É msnclida a decl.são por que o Tribunal-de Oontas, em ·.sessão 
realizada a 2 de dezembro de 1952, denegou reglStro ao contrato celel:n'a.do 
a 4 de jUlho do mesmo ~no, entre o Departa.metlto aos COrreios e 'l'eJégra­
fos e .o Engenheiro Mutilo de .Fatia Becker ·pata- desempenhaT1 na Seçâo 
em que tiver. exerdc.io, estudos rE'iativos a eé.lculos -de ooncertô armado e 
confil'óle de constrcç:ões. oom como outros serviços inerentes à sua pro-
fissão - . 

• Art. 2.0 !:ste decreto leg!slaílvo entrará em vigor na data de gua 
t>Ub!lcaçâo, revogooa• 118 disposições em c<mtrê.río. ·· 

Senado :Federal. em 25 <lO outu?ro. <I e 1954. 
Az..u.mDu MAacomiu Fn.RO. 

~ce .. Preaitleilte do Senado F~ériu.·no exerêiciv da Pi'esidéncta 

I 
Paço saber Qm! o COngresso· NaciOnal decreta nos têrmos ão art. '(1, 

1.01 à.a -Cor.stJtuiçfi.o .Fed_eral, e eu promulgo o seguinte 

DECUro u:ctlSLATIVO 

N.• se. de 1954 

Art. 1.0 :B &):orovado o contrJtto celebradO em· 27 de' matço.de·t941, entTe · 
• l&vieWrlo de. Agritmltura e Frallclsco de Assis Cajazeiras e !ua mulher 

Outubro de 1954 

EXPEDIENTE 
O:O:t>ART AMENTO 0?: IMPRENSA NACIONAL 

OH;~ TOR f5EPA.L 

At_BÊRTO DE ERITO PEREIRA 

eH~f"ll" DA lti!:ÇJ.O Dll AED.t.ÇI.O' 

lvk.IRI\..0 ·FeRREIRA Al Vt:S, Hi:.LMUT HAMACHERJ. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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impresso nas Otidnas do Deparfs'rien'o de lmprer.sa Nacionef 

AVENiDA RODR'GUES ALVES, 1 

ASSlNA..TURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUN~IONÃR!OS 
. Capital e Interior Capi~al e lnteri~r 

Semestre .... u ....... Cr$ 5o.ur f~mestre •• -u ........... Cr\ 
A.no .............. ~ ..... ·Cr$ 96,0l:"Ano ···••••••••••••••• Cri 

tr.terior ~xteriflr 

Ani) ••••••••· ··•••H"" ci·$ 1360( Ano ................. ~... Cr$ i08,0Q: 

- Excetuadas as para o exter\or. que serão sempre anuais, ·~­
asstnatu_ras pode'r-se-ão tC'm.ar, em qualquer êpoca. por seis mese~ 
ou um ano. 

- - A fim de possibi.l:tar a remessa dB valorefi, acompanhados d,f 
esclarecimentos quanto à sua aplicação: solicitamos dê_em preferência . 
à um.essa por mejo de cheque ou vale pc;tst~L- emitidos a favor. d'l 
'resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os f:.Uplementos b edições dos órgãos oficiais serão forneDJdoR 
aos assinaíites sOmente mediante aclicitaç.ão. 

- .o cu~toodf' uümero atrasado uri acrescido de Cr$ O.JO e, JO~ 
exerctcio. decorrido. cObrar-se .. ão mais Cr$ 0,50. . · - • 

ftanc-lsca de Soua& · Cajazciras, Pnra fins de irrigação agrícola em terrenoa 
de sua propriedade. m> Juga.r denominado· "Penhao no Muriic!pio de Isn&• 
tú, Estad: do ceartt. ' 

..Art. 2:o ~st(lo de-creto legislativo. entràrã em V1gor na data de· SUfl.~ 
pubHcaçã.o, revogb.das. ás disposíções em contrário. 

Sell.ada Federal, em 2S de. gutubro. d.e 1954. ·-

·. ALEXA~DRE MAROO!\DES P'Jl.!IO, 
Vice·Pfesid:ente do senado Federru.; nc exercicia da Presid'ênettl 

Fa.ç!'l saber que o COngresso Nacional decreta nos têrmos d.O art~ f111 
1.0 • da Constituição Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRE'l'O l.EÇISLATIVO~ 

N-11 57, de 1954 

·Jl_rt. 1.0 lt Dprovado o. contrr.to celebrado s 1-4 de novembro de 19:52, 
entre o De.part.am-ento dos Correios e TelégrafOs e a firma Construtora 
Salvador Ltda., pa;a CDilStrução, pOr empreitada, na !mportàD~ de ...... .. 
Cr$ 458.331,40 (quatrQCentos e cinqilenta e -oito. mil. trezentóa e t-xmta t U1l'l 
cruutros e quarenta centavos) de um prédio destinado à estação rádio• 
transmi.sso.z::a àe Pituba. no bairro do mesmo nome, cidade do Salvador, 
Capital Qo Estado da Bahia. em terreno de propriedade do :referido be• 
partamento. · 

Art. 2.0 '&ite décreto tegislatil'O entnUá em '1gor na data de ma 
. publJcaçáQ, revogadas as disJX)siçõ'es em coptrário. 

s~na.d(... Fecierat em ~ de outubro de 195-4. 

ALEXANDRJ: MAaOOND!S ~0_, 

V!ce-Presldenté do Senado Federal, no exeretcio da Presl~êllcl'l 

Faço saber que o Congresso NaciOnal decreta nos têrmos do IJ1~ '17. 
1.0 , d.1. CoDstituição ,Fcd.eral, e eu promulgo o seguinte-

'DECBETO LmlSLATn'O 

N." 56, de 1954 

Art. };') -:t aJ)l:ovado_ o têrmo o e- contrato celebrado a 6 de dezembro d& 
1952, entre o Minlstetl<> da. A.gl·i~ultura e r.eontino de Souza Rollm e aua 

1 
mulher, para fim tte _irrigação· agrloola em terras de sUa propriedade. ai ... 

. tuadas na .Fazendb.Juazeiro,·oo M1micipio de Jucá.s,~Estado do-C~arã.. · 

· ·Art. 2.0 1:8tê drneto tegl$1at1Vc ··entrarà em Vlgoz na data de sua 
nubllcaçâo, revqgadas ~8 d!sposiçôe$· em _ contr&.rio. 

S.mado Federal, em 25 dé ouÍUDro de 19M. 
•AI.ExA!m!u: :M' .. Uit'OHD.ES FILHO, 

'Vlce~Pre.sidente do Senado- Ped.era.~, no eXuctclo da· Presld~~ta 
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Relação Clas Comissões 

O ir atora 
·prestàente - Marcondes FUho. 
1.a secret~rw - AUredo Neves. 
2." Secreta11u ~ Vespasrano M&rtúls 
3.'1 Secretario - Francisco Gallotta. 
4,0 secretano - Ez:echlas da ttocr-a. 
1.oJ Suptettte - Prisco dus .::3antoJI. 
2.o Supt~""' te - Costa Pereira. 
Secretarw - LuUJ Namuco, Diretor 

Geral· da secretária do· senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 
Pereira Pinto ~ Presidente. 
J.,anáUlpho Alvea .:... vzae-t'teside~· 

te.. 1'1 
6à. rmoc0: t .. ) 
JUlio Leite. · 
Costa F~:re1ra. 
Plimo .Pompeu~ 
.Euclya.es: V\eU'a, ('''l . 
,.. suostit1Jtdo peJo senador co 

mes de ouve1ta. 
l''• SubSttt.Uldo pelo Senador Nee­

tor Masset.~&. 
( .. • I Sullstltutdo pelo senadoi MO· 

.l!llrt La-go,- -
Eduéação e Cultura 

t - Flli-Vio Qu!marAes - Prtn 
dente. , 

2 - Cioor<> de vasconce!O> - Vt<:e· 
Presidente. 

a - Arê& .!..eáO. 
6 - Haa.uton NOit!elr a. 
~ - t.evind.o C'-oeLno. 
6 - Bernaraeo Fllllo, 
7 .,.. EuCUCIOS Vlelra. 
Secret.arto - JoãO Al!reão aavasoc 

Ga Anllraàe. 
AUXIliar - Cannen Ldc!a de Ro­

la.nGa cava.lcantl. 
ReunJOe. As çU!nt ... feirM, t 

li b.oraa. 

Finariça~ 
J - Ivo d' AqUlno :... Pre.drt•n6t. 
8 - Ismar ·ae aóia - VtCQ:•Prcsi~ 

dente. 
4 - Alberto PasquaUÍll. 
4 - AJvaro Adolfo. 
G - Apolomo Sales. 
f - Carlos umdenberg. 
T - Cesar VPrgueiro. 
8- Domingo~ Velasco. 
8- Durval cru.. 

!O - Euclldes VIeira. 
13- Math!WI Olymp!o, ·!') 
13 - Pinto Ale!xo. 
16 - Pllnlo Pompeu. 
11 -. Veloao Borgee. 
10- Vitorino Freire. 
l'f - Walter .Franco. fU) 

( 0 ) substltwdo pelo Senador Gut· 
lhenne MalaqUlaa. . 

-'''J Substttuido pelo Senadar Joa­
qUim Pires. 

SecretArio: Evandro Mendfl!l Vianna 
J)tretor de Orçamentop · 

.ReunlOea às quartas o SeJ~:tas-teiras, 
b -15 horas. 

-
~onstituição e Justiça 

Po.rto Cardo!«l - Presidente 
AloysiQ rJt' carvalho - Vice Pr-;:•' 

dente, 
Anisio Johi,.1. 
Attilio Viv ... ~·qua. 
Ferreira de Souza. 
Plá.vlo Guimarães. 
Oomes de olivetra. 
Joaquim Plres. 

SENADO · -FEDERAL 
Lulz Tinoco. 
Nestor Messena. 
Olavo Ollveira. ('" J 
(*) Substituído pelo Sr. ..L\1ozart 

Lago. 
.secretário - Lul.z Carlos Vleira aa 

E"Qnseca, 
AuXiliar - Marllia Pinto Amando. 
ReUniões ·-.' QUa.r1.U-1eU'U1 Ba ~.JO 

noras. 

Legislação Social 
1 - Gemes de Ollvelra - Prest­

aente. 
2 - Lul8 'l'inoco Vlcs-Prest-

ctente. 
3 - HalllliOOD NO:U.eira. 
4 - Rut Cart.euo. 
I) - Ot.lJon Mãder. • 
6 - Ker~m.aldo ca.vatcantl. 
'1 - Ctcero de vasconceJoa. 

.Secretario - PfdrO de Carvalho 
Muller. 

AuXiliar - Carmen Lúcia de ao· 
lllJlda Cavalcanti. 

Reu..•uões as segundas-feita~ ~tu 
16,30 horas 

Relações Exteriore~ 
1 - ~orgillO A vellno ~reaz... 

dente. 
2 - HamJ..Iton NOfiUetra - Vtc6· 

l're.tclente, 
3 - Novaes FilhO. 
4 - Bem ardes Filho. 
5 - Djair .Brinaeiro. ( •1 
6 - Math1as Olympio. t .. , 
7 - Assis Chateaubriand. f .. ') 
8 - Joãu vilia.sboaa. , •••.• ' 
t•1 SubStituJdo .interinamente pelt 

senador A.polôruo Sa.Ues·. " 
c• ., S~~>tliUíao interinamente. oe.K 

senador GUilherme Malaquiu. 
•• • • J 6UbStitU1do interfnameDU 

pelo Senador Clcero de Va.scr:m!!eiM. 
f • •• • J Substitutdo intertnamenu 

l)elo Senador Sflv1o CUrvo. 
· secretario - rtallna cruz ·.\:ves · 

Reuniões - 8eguud:u:-te.l.raa. ·.a ••. 
aoras e :ro rnll1uto.s. 

Redação 
1 - Joaqwm -Pires - pr-estctent~ 
~ - Waldemar Petlro&a - Vice 

Pre1tdente. 
3 - Aloys111 ·<te carvalhO. 
4o - · carvalno awmarães-. 
5 - Costa Pereira . 
secretttno .- Cec1Ua dt R.euna' 

Martins. 
Ausülar - 'Natherc!a• Sl LeftAo 
Reunlõ ... as , quartaa-relras. u '" 

noru. 

Saúde Pública 
Levlndo Cot:lho - Pruldont•·­
A.Ureào Simcb - Vice-PrUiden!e. 
Prisco doa Santos. 
Vivaldo L\ma. 
Secret4rtu - Aurea de sarro, R.~ . 
Reun1.6ca l\!. qumtaa-teuaa-, ta · .>.fi 

noraa. • 

- ~erviço Público Civil, 
- Prisco dos Santos 

dente.. 
2 - Lwz J1noco 

dente. 
3 - Nesk-.1- Ma!~na. 
• - V1VRI0('. ,_.Uill'l 
.5 - DJllir ti"tndt"-lrO. 
6 - Mml:tf'1'. L.fi~O. 
7 - J(iJ!l LP.Ht> 

prt•tt 

Serretárh. J'.ll1~ta Rl~,-o 
s~ntos. 

Reuruôel> éJs quarta.s-r~ua.a. 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e . Obras Públicas 

Eucifdes VIeira - Presidente. 
Onofre ('~rr.es - Vtce-Pre:szdentf. 
Alencastlo Guimarães. 
otnon Mlider. 
Antonio sa.yma. 
secretãna - Francisco Soar~ AI 

ruda. 
Reuniões às quru·ta.s- feiras, · às l..l 

(toras. -

Segurança rlacional 
1 - Pinto t.Ietxo - P1'esídente. 

· 2 - 0DOLfe uumes - V iCU•.t>"J UI· 
dente. , · 

3 - Magllnàes -sarata, 
4 - .Lsmã.r d,e (iótS, 
5 - S1lvio curvo. 
6 - WaJter fi'I'anco. 
7 - Roberto tHasser, 
secretária - Ary Kerner Velta dr 

Castro. 
Reuniões à.s segu31das~!eJ.raa 

Comissões Especiais 

Para emitir parecer s8bre o 
Projeto de R•forma Constitu­
cional n. • 2, de 1949 

Aloysio de Oarvnlho - Pres:ctente 
DUlO CllrdC.SO. 
Fra.nciscc GaJJottt. 
Ca.tnilo Mereio. 
Carlos t.indPJtJbe-rg 
AntOnio IDtyn:a. 
BernatOEk- Filbo. 
Olavo olloren&., 
Dohúngru. \ e.a-5CO. 
Joã.o VWastlO-as. 

Comissão Especial de Revisâc 
da Consolidação das L.eis do 
Trabalho 

Luiz Tlr~<•C:O-- Pre&zdente. 
Uo.tnes ae OU'Veira - vtee~P1csa 

·tente e Reuttm ueral, 
Othoo_ Atd\á~r. 
R.u1 carneao. 
Kenonaltlo uavalcaot.t 
seúettz.r:o ,_ 1U,lina cruz .\Jv-eJ 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento I 

Frf\n~':X! G~ilotU - pq~siàe'fl14. J 
Moza.tt. wgo ..- Vlce~etesiaentt 
JuUo t.eite. 
Landulpt,o \lvta. 
Mário Motta. 

· Secretarw - {.aura Portell•. 

De Reforma do Código 
de Procosso Civil 

Joíio VUlasboa; - P1eB1.(1enf.e. 
Attillo vivar.qua - Yice-?re~>tdent~ 
O?oriQ ';;ar':iOSI'I - Rélato?, 
se~etário - JOSé da Silva t.Jsboa. 
AUttlía.' - cann~n Lllc1a .oe tio 

~ m:1a cavaJcaot.J 
Re-uniõflS !1.'- se'!{tas~tei"G.S, U lb 

:Joras<, 

Para e2tudo da concessão' dos 
O•,.e•tos· C1VtS a Mulher Br 8· 

spetra 

·.\'1•lz:u-: U:g.-:- - pr~s;d:'"itf': 
:'\JVr.rn 40• 'tJI~(1 - Vice.Pn::;td~n~t 
J'lâo v" fl:1,<.:hor ~ . 
n·"r''P.F 1t Ol_n Pira. 
~·t.iill'l \T'V'l:'GU:l 

· l>ornht!:!nB ~'"'la!<t'O. 
Vtctorin'- P"rt"ire .. 

Da Inquérito s6bre os Jogo• 
da Azar _ \. 

1 - Ismar de Gólo - prestdont4i 
:a - PrlSCo elos sa.ntoa - Vlae .. Pre-

naente. · .I 
3 - Ker,<lllaldo Cavalcanti - liB< 

lato, Geral. a 

4 - Vl\'aJdO tJm.&. 
6 - Novaea .Ftlho. 
Secretarz() - J. A. Ra.vaseo dt 

A..tidrade, 

De Revisão do Código 
Comercial \ 

1 - Alexanare Marcondes Filho -6 
Prf'sidente. · · 

2 - F'erreira de Souza - Relator. 
uerat. · 

3 -·Ivo d'AqU!no. l 
4: - Attillo Vivacqua. 
& - Vlctortuo Freire. 
.Secretano - Joãa Alfredo Ravasct 

ie Andrade. --
Para emitir pa•ecer s8bte ô 

Projeto de Réforma Consti• 
tuCional n.0 -1, de·1g54 J 

~ - Durio Cardoso - Presi1".nfe. 
2 - Aloysio d.e Ca.n'aibo - V!ce-

presiderte. 
3 - Antslo Jobim. 
4 - Attilio •rJvacqua. 
5 - Cam11o Mêrcto. 
6 - Ferrell'a de- Souza., 
1 - Flávio Uuimarã-es. 
a - Gotnes ae oliveira. 
9 - JoaQuim Pires, 

lO - Olavo (JlJ\'E'1ra. 
11 - Wa.Jrt~mar peQfus.a. 
12 -. M ~rt. L9J!O. 
13 - ·a.am~1ton Nogueira . 
l4 -- Guuherme .Malaquial. 
15 - NP.MOr Mas-sena~ 
16 ·- f'ra.r,ci.sco Põrto. 
Secretdrtu - Glória .Feroand.l"' 

~tlinte-)a. 

Auxiliar - N"::th~rcla Sá LeltAo. 

De Revisãn da Consolídaç~O 
das leis do Trabalho 

1 - JAli1· 'J'lnnm - f'T;esiàent.e. 
2 - (hm.et {\e oliveira - vrr .. 

JJreszaeme e R.elat01 Getat. 
3 - R ..... Mnatdo f"~valcar.ll .• 
4 - Othn' 1 \1àdPr'. 
:, - R111 C~rru•lm. 
SC'ctet<ul!, - 11-dina.. Cruz Ah·e-JJ. 

144.• SESSÃO EM ~3 
DE OUTUBRO DE D54 

Oraê!ores inscritos r;-ara 
o Exp'ed:ente 

1 . 0 Scn. Othon Mt:.d.fr. ' 
2. 0 Sen. Gomes de Oiívelro.. 
3. 0 Sen. Müzart Lago. 
4." Sen. Kerginaido Cava!c:.tutf. 
5. 0 Sen. Onotre Gomes. 
6 °·Sen. Attilio Vivacqua.. 
7. • Scn. ·Alfredo .Neves • 

Atas das Comissões 

Comissiio de Redação 
15 ."' P.EU:K'l..~U. F;7,J 27 DE OUTUBRO 

DE 1J54 

! As. dez.:sset::-. hor,El" e quinze Lninnins, 

I 
~() dm vmte e sete úe outubro do :mo 
de tnil novecentos e clnqii~ntá e J'la­
tra ,em \Una das sala~; do benndo i'e­
d~al. reune -~e R r::omts,•:;~ 'l cte Reda• 
ção, sob a. presidênda do Sr. l:it:nador 
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Jo<~quim .!?ires, ach- ndJ-se presmtes 
Ob ~~..... bk! ............ L;) r... .... ;_;:, • .; o.: ........ ~ • .J-

Sa~dc 

....... c ... .»a de cuf .. t.-...:.~.:ca, por n ....... ~.ivu 

ll~v, ..,..,;,.a ~ele;.~· ... e L.arvm11o lllhn!a· 
raçs. V'· R.:EUIUAO, E.M 27 :CZ OUTUB?uO 

• DE 1S~4. 

ju~~-·-~- .... ~• '-' ...... ;::;_;;~ .... ..;;:, ... >~:l • .J-•·•:.t.L' A ' (o o( d'" - 'ct 
I'zdrosa. . os v.n w e Sw ~ l;:..S co mes e. 
· Ji: i~útl e sem aJt::-r.:çé:s, ~;lrcY;;.:i:::. :->Et~:o.:o ue ru~l liovecçn_tos e cmqüe:n-
8 .. ~a aa remuao anter1or. . I t.'l e_ quatro, as aezes.se.s_ horas, .sob a 

A. C.:;.mi.ssi:lo .::: •. .r ... ,,] a rzd&;~i"o _find. p.·z.s:c.. •• Jcia U.J b.. .Lev.I;ao tJ~_HlJ, 
du~ seguintes pareceres: pr&e.:te.s os .bt.s. Alfrsc.a SnnCLl, 

• - do :Sr. A.ü.>.)'bio u.z CarvalhO, ao J?risco acs Sa~~tos e VivaJ.dO Liina, 
Pro}etu- ae Decreto LE(ll~>tativQ n." 2- :TJ..:12-se a Çnnu.:.~f:a de SaUae Públi­
ae 19b4, 11 u.e u.p1ova o PtvtocJW ;ih:x~ ca. De~:~:l de comparecer, por motivo 
ao C5digO Sanltáno Pan-Amencano; Jastiticnd-->, o S.r. Durval Cruz. 

- do·::. . Cnsi..a re1·en·a, ao Pr·Jet,, f.: lida e a,:rúvad:J, sern observações, 
de Let au. <.:dma.ra n.: 291, de 1"951, a ata da r:união anteri-or. 
cum .:::must}tu:Çivo .. qo benaau, qlle dis- Eni se;uida, o sr . .t>residente con-

- p-.~t. sôbre '"' penhor dos produtos agrJ cede a pa.Ii'lvra a~J Sr. Vivaldo Lima, 
colas; aue ofer2ce 0 a-recer tavorável ao pro-

-; dC' .sr. Carvalho 9uimarãcs, ao :;:eto cte LeJ· o:a Câmara n.' 63, oe 
Pro1eto ae Decreto Legzslat.vo n.·~ 61 ·;s54, Que modifica o art. s~~o d{) De­
ae ·1S53, ÇU!:' aprüm .o c::~nE.;ato C:Oi_e-: cretc-l::i n.o 5.4.52, de 1.o de inalo 

. ~radp f'ntre ~~Comissao de ':-'onstr::,çao de 1[)43. cConso:ida-ção das Leis do 
nu cer.tro N:::·-i~nal do Er:!SJno e .. es- I'rab::.lhoJ. • 
quil'"aS A~onomJcas e a fuma Me.3bia Po"to €Til d!scussf...o c votaçãc, é o 
S._A a~· PrOjeto de Decreto. Legislâtwo 9arecer Eoprmradc pela Comissão. 
n.., ~3. de 1854, com emenda de recb- NP.da mais havendo que tratar, en­
çao, que mantém a decifâo do ·rr;bu- cerra-se a reun-ão, lavrando eu, Au­
nal dt CoiJtas denegatJria de regi"tro ~ea de Bnros Rêgo, secretário, a 

:ao têrmo d• rf'c;:cic;fín d·J ('fmt:rat:c ce· pres:nte ata, que, depois de aprova-
1eb;ado ~llt-rt o Minit:toério da A~ro ja, será assinada pelo Sr. Presidente. 
náutica c Th<1n1as Vic~ar Jonef;; 

- ao Proieto de T..ei dn R~ttado rw­
mero 16, rte 1954, Cl~le concede nova 
~nscriçâo para ns salinas não registra· 
da."; 

- .c~.a PrOjeto de I"ei da Cã~wra nú~ 
mero 9t, d~ 1!}54, c.::np f!mendas do 
Senado, CJ.Ue cria a Urtiversid~d"' d:J 
c~~,rá, r.:Jm sede ~m Fortaleza, e d? 
outras prOVIdência::>; 

- ao Proieta de Lei da C'ámara >?tú· 
fM~ro 98. à.E. 195 ·, com f'men<Ja do 
S.<·nauo, que con-:edf' as honras de 1'~~"a­
r:-chR.l do Exército B'.'asileiro .o GP·· 
neral de f'ivis?o rãnfl1d!J M.ariafl(l d9 
Silva Rohdon, e dá outras provid·~n· 
CÜ!E. 

A dezessete .horas e quarentA. P r1n­
co minPt.c~. nada mais l]:p;end[l ~Uf' 
tratar, o S,.. Presi(lpnte Pnr~·rrfl "' ,,-,11-
n•ã., lavrRnio eu. Cecflla rlP. R,.,.p-n~> 
M::~rtins, SPcrctário. ~ n,..,.,,..,t.,. 11t."', 
q11.e. uma ve?. Rn,.ovada, será assinada 
pelo Sr. Presidente. 

Comissi\~ riA "•1urança 
Nacional 

• 
.lO.' REUNlAO .><;M ?7 DE OUTUBRO 

DE 1954 

As 16 ,horas. sob a presidência do 
Sr. Senador Pinto Alelxa. oresf'ntp­
os Srs. S:>n:u1.ore.:: Onnf"P nomes. C"'lJ­
vic curvo f" Mao:::~lh~f'<! "R"'rnt.q au~~.,. 
tes. com call!'lrt iu<;tJfi,..r:.d:'l. l'l~ Sn::. e:e. 
nadnrf'<:l T.!'mar ·dP C1óls. Robt"rto <tl.,~ 
ser f' Walter Franco. reune-'Se esta Co­
missilo .. 

ATA DA 143.• SESSÃO EM 28 
DE OUTUBRO DE 1954 

PID:SIDÉNCJA DOS 
CONDES F'lLHO 
NEVES. 

SRS. MAR­
E ALFREDO 

AS 14,3{) HOR.'S COMPARECEM 
:JS SRS. SE:NAUORES: 

Vivaldo Lima - Waldemar pedrosa 
- Anisia Jobim,.- Prisco dos Santo& 
- Mar:a~hã'!s BcirQta - Car'!;alho 
Sui?:wráes -. Matllias OlympiiJ -
Joaquim Pites ..:... Onofre Gomes -
Plinto Pompeu. - Ferreira cte Souza 
- Novues FUho - Djair Brindeiro 
- Ezechfas da Ir.vcha - Uc-;ro de 
Va.::concelo8 - Juho Leite - Aloyszo 
ae Car'lJ'"'Illzo - Pinto Aleixo - Car­
los. Undemberg - Luiz Tinoco - At .. 
tredrJ Neves - ... Guilherme Malaquins 
- Mozart Lago - Bernardes FilTro 
- Nestcr Massena - Levindo Coe· 
lho - Marcondes Filho - Dom~n<~os 
Vel~sco - Costa Pereira - Silvio 
Curvo - Flávia Guimarães - Gomes 
de Oliveira - "IVO d·Aquino -'" Ca­
milo Mercio (26) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Acham-se presentes 36 
dare.<:. Havendo número 
aberta a sessão. Vai-se 
leit-ura da ata. 

O bR 1.• SllPlENTE: 

Srs. i:::iena. 
legal, está 
proceder ã 

(Servi:n.d6 de 2 ° Secretário) proce~ 
de à leitura da ata da sessão ante­
rLOr, que, posta em discUSsão, é se;.n 
debate aprovada. 

O SR. f.' SECRETARIOi 
Lê o segujnte 

N!C!CNAL (Seção 11)' 

bunal de Justiça • do Amazonas, co• 
municando haver as.sumido o exer• 
c1cio do car-;;o de GovernadOi' do Es­
tado, no impedimento do respectivo 
titular; 

- dos Pr·efeito& de Bl"Usque e Rio 
cto E.Ul, Santa Catarina, comunican­
do haverem . os rr~esmos municlpios 
iW.O danificados por tromba d:;':.gua 
que em ambos causou grandes pre­
.iUíws; 

- Cias Cã.rnaras Municipais de Vi­
gía. <Parã 1 e eQuip2Jpá (Pernambu­
co) formul"ando ap~los no sentido da 
aopJ.·ovaç€.o do tJ'I"Ojeto ·qu·e concede 
ununidaaes aos vereadol'e.s; 

- dOS Srs. senadores Dado cardo­
so e Roberto Gla.::ser, comunicando 
que, por motivo de enfermidade, não 
podem ainda voltar a paa-ticipar dcs 
trabalhos do Senado; · 

- das seg"Lõ.!nte[l pessoas, pleiteando 
não Seja levada a efeito a anunciada 
fusão dos Institutos e Caixas de pre­
\'ld(:nc;a social; 

- de J. Lang Pinto e outros, de 
São Pau.o <Capita"l); 

- de FranciEco Pau~o Cretela e 
outJ:os, d~ São Paula <.Capital); · 

- de José de E.Õuza Lag oe outros, 
,de São pa~lo <Capital); 

de Wa!ton J. Da vis c outros, cte 
·São P:w!o (Ca.pitalJ; 11 

- de Angelina Martins e outros, de. 
São paul o (Ca,pital); 

- de Caio TúliC Silviano Brandão 
e outros, d~ Magi das cruzes, São 
Psulo; · 

- de Oscar Pereira e Castro e ou­
troS, ae Põrto F·cuz, São Paulo; 

- de Pascoal Zambart e outras, de 
Cacaheira. Paulista, São Paulo; 

- da Sociedade União dos Viajan­
te.<:, de Ribeirão Preto, e da Associa­
')§.o Sul Riograndense dos Viajantes 
'•Jo.merciais de Pôrto Alene, .solici­
tando a· a~rovação dO projêto que re­
gula a profissão de viajantes comer­
ciais; 

- do S-indicato dcs Enfermeiros, 
de campinas, São Paulo, formulando 
apêlo no sentido de ser votado ainda 
êste anq o projet.a, de iniciativa Q:')· 

vernameutal, que reclassi!ica os car­
gO$ do serviço Pübllco Federal. 

SAO LIDOS E vAO A IMPRIMIR 
OS SEGUIN'l'ES 

Parecer n.• 836, de 1954 

Da Comissão de Constituiçáo e 
Justlça, sobre o Projeto dt Lei do 
Senado n.• 2~. de 1953', que mo· 
dijica disposições da Lei numero 
1.533, de 31 de dezembro de 19.11 

Relator: Sr. Nestor, Massena. 

A concess~o de mandado de segu­
rança cClntra ato leSivo de direito li­
quídf' e certo modifica d situação de 
rato daquele a quem a segurança 
ampara. Se, porem . na recurso eo:r. 
tra a sentença que dP.teriu o pemdo 
não há ~azão para q~e a modif.~r.9-
çãc da situação de fato se venflquf' 
antes da dec~f::áo final. oonfirmatór1a 
da oríg~na1, ew jnstância tnferior. 

Anrovada a ata nq '"~'"'Uni?., nrt"'rf'"lr 
usa da t"'91Avra o Flr. SPn?rtnr onnf,.f' 
Oome.:: quP lê f'l P~'~TP('Pr. nri'><YinTt"JPJ'It<> 
s~~inarlc PPJn Sr. Rf'm~dnt 'Rsni-ri-'~liin 
dP "Fari:u;, favor{lvP.J ~n P..n1o:>tn r1P T pi 
da c~ mar:'! Tl. o ,,, (!p 1Q!'4 nlll> 'i..,; 
Cllli 03 l'PSPl",'!'l c'! f> 3 .I\ ('!'ltf'O"f'lTiR Õ9. 
Fhrca Af.,.PP~ Braf:ileitP nnc:: t.?rT'I"lM r1o 
art: t.r> dR Lel n .r 4"·3 r1"' 1P tiP nn­
tnh .. n dP 104H, O~ 'nOTtP~MP~ ÔP. lir.pn. 
ea!< df' niTAto rle T""Vf'P"flflnr · df' tn.f'o",­
ni,..., r1:"! "'""· de .. l'\rn..,_,...,..,, .. ,"' .... ,. r'l"' ~,,.. ... 
e t'f,:. Tl1P('ATlJC("! flp M!!1'!114-o,.,,...iin. ('.,,..!"'"'· 
did::~,c:: Uf'l~ DirPtf'll'i~ dP AP1'f"''1.SUtiC!'I 
Civil" ~;endo o mP!':mo APTOV'"~~O. 

Este projer,o visa a rtvogar as ·11F 
oosições le~ais que facultam, atua]­
inente, ao J..ltts>dente do Tribmud a 

1. Manifestação de pesar pelo quo. a suspensão da execm:;-ãõ ih sen · 
falecimento do sr. Seria dor Landul· tença que ooncede mandado de se~ 
Pho Alves: ~urança Essa· fi>Culdade não prejll 

das Câmaras Municipais de Salva.. Jica 9, dedsão definitiva de man ~a~ 
dor e Itabuna, na· Bahia; e Simão <io e onde, sP ns~d~ nrnri~>Dt.Pmf'nt" 
Dia~, em Sergipe; ser, com a prática, o tem dem(lnstra­

Expediente 

do Comelho 'je F>az.enda do Tri- JG. de efe1tn benéfico. 
Ainrl~ r.nm ::1 nr~lav .. ::~. r> ~r. S"n~- bunai de eontas e dos funcionãrim; A Comi&-flf' de (1rmstituiçãú c ,Jus-

dor nnofre Gomes rf'1~ta .favo,.1vel- da Pr<".feitura Municipal de It1li;Jarica ticn nãc homologa, . por isso. com o 
fT!!".,..,tP, ,:.~>nfl". t~....,..,.o:....,. P-nr,.,v~r'l.,, ,.., na Bahia; ;<;eu R!"sePtiroento, o oro.ieto 22-53 'lO 
Prnf~t("! r:1P T,f'i da rA....,ar~ n " S~" rlP da Afsembléia tegfslativa: da Estado ·!O'min"'TJte 3f'TI"l.dn:.. .Attílio VivRcaua 

Outubro de 1954 
""="' 

VOT0 h~ SE?ARADO DO 
SENADOR GOMES DE OLIVEIRa. 

A Lei n., 1. 533, de 31 de d~zembro 
ae 1951, conferiu ao Presidt!ilte do 
Tnbunal, <.ompetente para con.1ecer 
de recu:so interpo.sto à conce53dc .1e 
mandado de Segurança, -t lic,ribm~~o 
de suspender a execuçâo da se"'"ltença 
com o cattiment<: do· agravo dêsse ato 
para o rf)Spectivo Tribunal. 

Fundado em notável voto do emi­
D.tnte Ministro Cu.r .. ha Vasc.~ncello.s 
Fi.lhu, do Ttibunal Federal de ~-e .. 
.:!Utsas, o nobrE. Senador Attilw Vi­
,.acqua propõE' no proje':,o em aprêço 
que aquela atribuição .seja retirada ft() 

Pr"esidente e conferida. ao uróprio 
lTib~naJ. 

O Pr-ojete . l::usca, assim, enquadrar 
a. províC:éncia legal dentro das nor­
mas que r~J~m li J:-gamzaçãu· e fun­
cionamento da justiça ora.sJleira, 
Jonstituida por juizos singulares e 
tribunais coletivos, cabendo a êostes a 
~eVlsãr. r·ts aecisões daqueles. não 
sena:o normal que o Presidente do 
I'ribunal, por at.c singular. altere, miJ­
difique JU .s<éipenCa o.s efeitos da sen• 
tença proferida na instância mferior. 
E por esse· fundamento .se justifica o 
Projeto. ' 

Cum!Jfe, po-:--~m. ·ressaltar desde lo• 
go que êle se ressente de falta de da• 
reza, dev~nao ser r~digido de tormn a 
não dar ooortunidade a. interpl_"eta-
.:;ões contraditórl~s. -

Os recursos são julgadoa nos Trl­
ot:nalS de Justiça, no Fedeta} de R~­
cursos e no Supremo por turma~ ou 
câmaras. E conforme ~.o,té redigiria o 
art .. 1." e seu parágrab úiüco do 
'.:'l"OJeto ressalta d~de logo que o pe·. 
jido df' suspensão da ;;;pntença ·será. 
Jonhecido e iulgado ;Jt:Jo Tn:n;nal 
Pleno, mec..iante relatório do seu Pre• 
sid•mt.e. · 

A medida proposta, P·Jrtanto. ~ de 
mérito ctevend1..· entret·mt('l ser me­
lhor ~xatrüna da para una r~ctr.çã.o 
mais ·~1~· .-1 e -ambcm para se lhe 
a!ITe""a!-"•1"' rmtr:ls ret'>ru.N que a ei­
~à-da., lei est-1. '1 exigir. o€00(.: de tftda 
:t conve11.<~nc1a _, ::;eu cn··r.ruinhH·J'en­
to à cwm~s:;:i!. F.s")=.~ial át Refo~mu 
do Códi.f?::J dn l:"'rcc~.so Ct·•i1. 

Sala R-U'.i. Ba':".J':)Sa. E'.'U 2'i de outu­
oro de !954. - '3ornes dí. Olive·f. a .. 

Parecer n.0 6·37, de 1954 

Comissão de Redação 

Redaçao final da~ emendas do 
Senado ao Projeta. ,3E. Lei da Câ .. 
mara n.<» 95, de 1'95.;. 

Relator: Sr: Cirvalho Guimafães. 
A Comissã .... apresentf a redação fi .. 

nal tfl'i. qnexas) da~ emendas do se .. 
:-ado ao Projeto de> r.eJ n." 9&. de 1954, 
de iniciativa· dt Câmara dos Oepu-
taàos. · 

Sala da Comissão de Redacão, ~m 
"!.7 de outubro de 1954. - Joaqtum 
Pire: presidPnte. - Car'!Yalho Gui­
marães RelatOJ. - A!oysío de Car .. 
v(J.lho. '- Costa Pereira. 

ANEXO AO PARECER N.O 837 
oDE 1954 

Redação Final' das Emendas do 
Sen' do ao T''To_;ero de· Lei dtt Câ­
mara 7:." 9b," de ,1931.- rme crirt a 
Un.i?JPT8idadr do Ceará. com 8ede 
eni ·Fortaleza. e dá outras vrovi­
dênctas. 

l>~MENDA N. 6 

Ao art. 2.0 <Emenda n . ., 2·C) 1954. 01lf' "fi~::~ n~ l"fPtivn~ das Fôrça!' do Es:círito Santo; · Sala Rll\< BarbÕ!::R, em 27 de outn·­
ArmRdas f'rn temno ele n:w:. da Fedt>ração e. do Centro dBS In:· ore de I954. _ Almtsio de Car1;n1Ju1 

Nada mais hllvendo a l:r:Jtar. enCPr- dústria." dn Estado de São PaUlo; P~psi\iP:r.te PITI e""E'icício. - .VP.-;tnr Acr~cer:te-sr. a tstt: artigo: 
rn-se a rf'lmHio \>:>yt·ar"'ln p11. A.rv 2. Outro." a:=-runtos: 1"""g-"nv Rela~OJ: - G01T'"~ rl.P. Oli· ~ . 
KPrner Velcra de Cn.c::t.ro. Qpr,,.p ......... i ... !:1 TP.lf'g-ramss: ,,Pl .. fl 17<"r•·ldC·. - T.ui;:e Ti110C'l "d) Fr:.culdadf' d" MHLcml'l dfl nF:!i-
pre~ent? atn que. uma. vev. nn-rl'lvada, - do De-"emhsr2"'1dor ,-,,,,'"n ......... ~..... m"m, 1m ~1 rf".<l • 11 tfíFo Vitacqua j tá. {D"creto n.~ 22 397, de '1 de março 
aerã assinada pelo Sr. Presidente. ltau<Uisú da Silva,- Presidente cto :rrl- 1 v•-n1 ido. - Flâvio Guimarães. de. 195V ·" 



EMENLi N.'" 2 

Ao ar;,~ '1'. 0 

tErnenda n. 0 1·0) 

Dê-se a este artigo a seguinte re·· 
dação: 

<~.t~t. 6. o Para a execução do dis­
posto nesta lei, são criados, no Qwr 
dro Permanente do Mi.nistérw d~ 
Educação ~ Cultura, um cargo ae l'f'J~ 
tor, padrãv CC-3; duas ru.nções :,ra­
tifi~a.das, s:mdo uma de Secrc';á.rio 
FG-5 e •lmll de ·chefe de Port-:trü 
FG-'l., ~\~ô·N:lQ autotiza::\c o f'Qd1:'r 
Executivo a abrir o crêditc esveci>.ll 
de Cr$ %M.~CIC1,'3CI - <oitocenf.os ~ 
sessenta e quatro mil e oitocentos 
cruzeiros I _. assim discrimina 1o 

' . ~ ~r$ 

a) Pe-~soa1 Permanente 211. '200,00 
b) Pessoal Extranume~ 

rário .......•...•.•• 
C) Material •• , •••••••• , 

EME~TDA N. ·" 3 

300 .GOO,OO 
353. 600,01" 

864.800,00 

Onde Cl)nvier· - (Emenda número 
· 3-C e respectiva sub-emenda). 

Acrescente·se êstc artigo: 
.. Art. • E' federalizada, inde-

pendente ::lo disposto no art~go 17, da 
Lei n. '· 1. 254, de 4 de dezembro d~ 
1950, a Faculdade de Medicine:.. dG 
Ceará. 

Parágrafo único. São criados nr, 
Quadro Permanente C!o Ministéri(• rtu 
Educação r Cultura - Faculdade dt" 
Medicina do Ceará - 37 carg~'s de 

. Professor Catedrático. •• 

Parecer n.0 838, de 1954 

D<t Comissão de Finanças. sd. 
bre a Redação Final das em!!ndas 
rio ·Ser,ado ao Projeto de Lei d" 
Ctlmaro número 214, de f.954, 
que estima a Receita e fi.ra a 
Despesa da União vara o exerr.+­
cio financeiro de 1955 - .4. ~exo 
número 4 Presidencia da Re­
púbUr::a. 

Relator Sr. Domingos Ve-
lasco. 

A ComissãO de Finan~as apresenta 
a folhas anex:as a Redação Fin~.: dl-f~ 
emendas do Senado ao Pro.1eto de 
Lei da üã.mara número 214, de .954. 
que estin:a a. Receita e fixa a Des­
pesa da União oara o exercício li­
nanceiro 1P 19fi5 - Anexo nümer{., 
4 - Pr~s\dência da Repühllca. 

Sala J(>aqufm Murtfnho, em 27 de 
outubro de 1954. - loo d'Aqumo 
Presidente - Domlnqos Velasco, RP-· 
Iator. ~ Carlos C..i1tdemberg. - .. CP-· 
sar VerqtJPiro. - Apolônio- Sales -· 
Pltnio Pnmneu. - Alvaro A.~·fo 
- Alberto Pasqualini. Joagutm 
Pires. - I smar de Góis. - Pinto 
Alelxo. 

EMENDA N." I 

lll>RBA I - PESSOAL 

Consignação 3 - Vantagens 
- Sub-consignação 10 - Gr'a· 

tlft~a cão de representação 
Onde se dtz -

Cr$ 2.SOO.OO<l,<lO. 
Diga·se -

Cr$ 8.00ú.OiiO.OO. ---
EMENDA N.• 2 

VERBA 1 - PESSOAL 

Consignação 4 - Indeniza.ç~ 

Sub-oonsignação 03 - Diá.rJas 
para o pessoal cl vil 

Onde r;e diz ......; 

Cr$ ~co.ooo,oo. 

Diga-se -

Cr$ 200 .ooo,oo. 

E.viENDA N.' 3 
\TEft.óA 4:: - .1.VJ.Ji i'E.o.\.IAL 

()on.signac;ão 1 - Material 
..:'ermanente 

Sub-CI)n::;~gnaç.ão OJ - Livros, do­
cumeuH~- ~ ouw·as piJ.OLit;a'iu~ 

ues~~tu~J.as u. o-u.>uo~,.ecas ""' 
oo,eçoe.s 

Onde se diz-
Cr;g; .:~V uúU,VO. 

.Li~fl""•/)1:; -

C r~ .~.ou. uoo,oo. 

El'vl~',jl)A ~. 0 4 
VER. .... .n ~ - J.V ... .til'~..!l'..J., 

Consignuçâo 11 - MooHiárll.l" . 
~..~. ... c,:,~.;~·~tono, de .U.L.V.U.U· 

te~.Ja, t:~c. 

Onàe se ài.z -
Cr~ J.vV. vVii,VU. 

J.h{/U .:ot;. -

Cr~ ... uu.u0U,OO. ---
EM..t!ONDA N.'J 5-

VEb,JJ.n " - ·~......,_J.·~iJAL 
• 

Consignação lá - · AuWmóreil 
ue passagei.Ius 

. Onde se aí~ -

1) .Pa. a a àquisição de 2 aatomó­
.·e,L:!, J;ipo espec.LaJ .•• 

Dlga·se -

l> Para aquisiçãõ de aatomóvéiS. 

EM.ffi'<JJA N." 6 
VERJ:jii ~ - ..1.VlA TEIUAL 

Consignação 2 - Material 
ae ~onswna 

.Sub-con.s.;g,naçao o;~ Artigos de 
~Kk,leu11!U\.t, l!i:.C., matedaJ ue t.:1ut:~­
sliJc'aça.u, lllCUU:llVe 1JCü1Ui i)!J.;Uú 
gLai.L..:aa e ue .ceierencJa •. 

Onde s~ diz­

Cr$ 180.000,00. 

Diga·sf!. -

Cr-$ .::uu.ooo,oo. 

EMENDA N.' 1 
VERJ;A 3 -- o<ElWIÇOS 

E' ENCARGOS 

Con.:;ignação 3 - Serviços 
em B.egtme Especial d.e 

Financiamento 

Actescente-se: 

003 Diligências. lilvestigt.çoes. 
)enriços de caráter secreto ou ~·eser~ 
vado - Cr$ 500.000,00. 

EMENDA N.' 8 
VERBA 3 - SER VIÇOS 

E ENCARGOS 

Consignação 11 -' Diversoa 
Inclua -se; 

18 - outras despesas: 
Para ~;Aecução de serviçOs eape~ 

clalizados de caráter eventual 
Cr$ 150.000,00. 

EMENDA N.' t 
VERBA 3- SERVIÇOS 

E ENCARGOS 

eons'gnaçã.o 3 - Serviços 
em Regime Especial de 

~manciamento 

Sub-consignação 04 - Manu~­
ção dos palácios pre&dencià.ia 
Onde ~e diz-

Cr$ 1.:roo.ooo,oo. 
Diga-se -

Cr$ 1.0~.000,00. 

rseçilo H) 

Parecer n.o 839, de 1954 

Da Comissão de Finanças, JÔ· 
bre tt Redação. Finat das emer~da$ 
do Senado ao Projeto d.e Let áu 
Câmara nUmero 214. de l::J<}t~ 
que t:.~iima a Receita e t-4a "a 
Desp(;sa âa União para o eXt!TCJI­
cia Jmanceiro de 1955 - Auexo 
númen 11 - Conselho l 1lacwntJl 
de Economia. 

Relrdor Sr. Domingos· V e· 
Zasc~ . 

A Com.;:ssão de Finanças apr.!scnta 
a folhas anexas a Redação Final aas 
emendaJ do Senado ao Projeto 1~ 
Lei da Câmara. nUmero 214, de HJ54 
que estima a Receita é fixa a. Des-· 
pesa da üniâo para o exercíci.::· 1!­
nanceiro de 1955 - Anexo nUmero 
11 - Conselho Nacional tle Eco· 
nornia. 

Sala Joaquim Murtinho, em 17 ::te 
)Utubro de 1954. - Ivo d·Aq'J.in() 
Presidente - Domingos Velasco, ~e­
lator. - Carlos Lindemberg. - Ce­
sar Vergueiro. - Apolônio Sales. -
Plinio Pompeu. - Alvaro Adolfo 
- Alberto Pasqualini. - Joaquim 
Pires. - lsmar de Góis. - Finf.u 
Alei:xo. 

EMENDA N.' 1 
VERBA 1 - PESSOAL 

Consignação 3 - Vantagens 
Sub·co:nsignação 01 - Funçoes · 

Gratificadas 

Outubro de 1;)54 2477 

Pare'i,er n ° 841, de 1Sõ4 
Da. Cúmissão de Ftnon:;:as, "!16-

lm? a Redação Fin.a.l dus emeunns 
d!l Senado ao Projeto de Le• do 
Càmara n ~ 2i4, 'ie 1954, que f'.~~ 
tiPYl a Rcce1-ta e fixa a D::!stJe.~a. 

ela União vara o exercicla tinan­
Mirn ri~ 19~5 - 4n..<!.1'"<1 "-·' ·:- -
r.onst'!hn de Sf'."1' .. aPr.n 'Vft.('!nr~al. 

Relator: Sr. Domingos Veh\S.C(1. 

A Comissão dE' Finanças apresenta 

a fôlhaf:' nnxeas a Redação Fin!'tl ctas 
emendas do Senado ~o Projeto de 
Lf'i da Cf:.m:1ra n. 214, de u:M. r""e 
e.stima. a Receita e fixa a Dzspesa 
:h União para o ex:e,·c1~ío financ~tro 
cte 19-55 - Ane~o n. ~3 - conselho 
rtt'! 8egPrança Nacional. 

Sala JC'qquim Murtinho em 'n d& 
nutul).-o de ~954 - Ivo d' Aqumo. -( 
orp.~lcto.'nte. nomincros VP-llosco_, 
"Pelntor. - Carlos [ .. ? ... flfmb~g 
crsar Verrr1•e!r-o - A!Jotonio Sa.les 
- pr:n 'o Pn'r"!mm - AlVaro Adrylfo 

__ A.!h"f'f(l p,..~,~·rr!ínt - Joa,.,~tim 
Pir,.~ - Ismar de Góis Pinto 
Aleixo. 

EM"EN'"OA N_0 1 

Verba 1 - PessoaL 
Cons~mação 3 - Vanhtgens:. 
SuiJ~onsiTJaci'i.-o 10 - ctrati.fícaçõea 

·1.1?' ,.,.., .. ,.,."',taçiio de gabinete. 
Tnctua·~e: 
()? ~ r;o....,!"'s!io "E<~.pecial 

de Fat::was de Fronteiras~· 148.000,00 

Onde se diz - O. SR PRES!DEN'l'E' 
Cr$ 7l'i .tiOO,QO. Sôbre a mes:t ·ReQU"""!!!'.e~to de 

Diga-st - nobre Senador On.of"re Gomes~ 

Cr$ 837.600,00. . ll UDO E DEFERIDO O SE-
EMENDA N.O 2 GUINTE 

~~:~gn!ç~ ase~i~rv~o:~:r~~: i Requer:men1:o n.0 484, de 1954 
~ime Especial de Financiamento. 

Inclua-se; 

01- Acôrdos , •.••••••• 100.000,00 

22 - Inquéritos sociais. 250.000,00 

Parecer n,0 840, de 1954 

Da Comissão de Ftnanças, s6~ 
bre a Redaçt:~,:, Fínal das emen· 
das do t;enado ao Projeto de Lei 
da Câm1ra n. 214, de 1954, que 
estima a Receita e fixa a Des .. 
pesa da União para o exercíciO 
jinanceiro dp,: 1955 - AnEXo n. 12 

- Conselho Nacional do Pe .. 
tróleo. -

Relat-or: sr. Domingos Velasco. 

A Comissã!J de Finanças apresenta 
a fõlhas anexas a Redação Final 
das emendas do Senado ao ·Projeto 
de Lei da C!.mara n. al4, de ~9M, 
que estima a Receita· e fiXa a Des .. 
pesa da União vara n exeretc!o fi ... 
nancetro de 1955 - Anexo n. 12 -
Oonse_lho Nacional do Petróleo. 

Sala Joaquim Murtlnho, em 27 de 
outubro de ~954 - Ismar de C1óis, 
Preside.nte - Domingos Vellasco. Re .. 
ln.tor - Carlo~ Lindenber-g _. l]eSar 
Verguetro - Apotonio Sales -· Plinio 
Pom11eu - A l11aro Adolfo - Alberto 
Pasqualini - Joaquim Pirer - Pinta 
Aleixo. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consoignaçâo U - Dinrsos. 
Subcons!gnação 18 - Outras Des· 

pesas. 
1 - Para custeio das atividades 

do Conselho Nacional do Petróleo. 
onde se diz: Cr$ 3.89t.ooo.oo 
Diga-se: Cr$ 10.~1.000,00. 

RcquP.iro sejam solicitadas 
nhor Minl!>tro da FaZE!nda 
ruintes informações: 

r - A que soma atinge a Impor• 
tância dos capitais· estrangeiros en­
tr3dos no Pafs - resuectiva~ente 
"m dôhres, Uhras esterlinas, franco 
.'luloo, franco belo:a. rn~trco alemão. 
florins e franco francês - a parti!' 
1e 7-! ~l'õ.~ rhtfl d"t n11bJ:r.ncão da Lel 
n. 1.807, de 7 de janeiro d~ 1953. 
;o <1 d!=! ;:l1 rl.=! o"tuhro rle 1!154'> 

IT - A rma"tlto monta o valor doS 
~a.oital<~. Pdtan<?e-iros em c~da uma 
~?~~ moerljj~ rl"forfdas no íten.1 an• 
t.erfor. ~<~fdos cio Pafs ' no oeriodO 
.. "'...,,...""oro~•;-411 Pntre P tiata da -pu• 
blirl'lca, da Lei n. 1.807, de '7-1-13, 
~ P de 3l dP. out1tbro de 1914? 

tn - OTtaJ n imonrti\ncia safds. 
rfo PaíS', em cAda uma das moedas 
.,,,.,.:n,',l.'l(' ," 1*-o-m T n!'l<t anos d€' 19!la 
.. I9!l4 f<:~.t~ ~1 rl'P. outubro). por efelt,o 
.-1~ Tl!'tr>"fi,..,Pn~os, rorrM'"'(lTt~entE>s T'J:!S• 
nMt-iVA1"1eflte. 1t rl'tvJdendot: P. .1u,.ns 
~... ,.q.oital ·estrangeiro registrado no 
..,.,fc:-0) 
~ ... 1., das ~"c:-!l:lõP.'I'. E>""' ?R rle outubri) 

"'"' HJ!i4. - OnnfrP. Gomes. 

O !'IR. •R~STDENTE: 

V~t-n l M..,~a ~ va.t "'.er l!do R""'11&­
rtmento do Sr. Senador onofre Go­
m ... 

1! LIDO E APROVADO O SE• 
GUINTE 

Reque,iménto n.• 485, de 1954 
DfS1>ensa tfe publtcaeão 'Parti 

Imediata discussão e votat>;fio. 
Requeiro dispensa de pubUcaç§.a 

para a imediata discussão e votação 
da redação final do Proleto de Lei 
da Cã.mflra n. 0 95, de 1954. 

Sala das Sessões, em 28 de :mtu .. 
br.Q de 1954 - Onotre Gomes. 

\ 

O SR. ~RESIDENTE: 
Em virtude da deliber. açã-o do pl~J­

nárlo, vou submeter a discussão e 

• 



• 

't'O~'lr;§:-o a· r.:--,L1··a·~; ·final "l!;:ms*::n·~ I que ... !;.1tanf}o cl}ega, está 8!.)P$CnbJo, 
àf' ~><l!'<cC!l!.' n.• 8:-'7, Je .iíJ,:,-1 I}J:J,uN) . ._tl\ J:l. fUl€C€.U. 

~'··~'l (Ü$üWlL .. ,J. • J Euttdu-H:..~. _ d>:>ct:c!i a vida exc1u­
!~_:J orú·,Jiü,J qnnn qu.-;:·:1 u.:3~' d1. ~h-:uY:nr.te a '?:·:-:ar p~ .. 1o IX'~- 9'..';.!-l':c3, 

PJl~.,._~';; a, d3claÍ'o eltC:.ai'l'i-ld{\ :.'\ ~i;s- ! jf\·f~!nda· a ~ntre a !'<:''3rt.:':'fl!l e a 
ca·,.-.:;-:. · .. 1 ?".nl.'Íl::l., pr.r<flc~;~dv-~~ f:<l.l'a q'.h- a 

c,-i vJtaçãq. i.m:~<;u!~Hl. admin-str::üiva ~es:lze . U''Jl'~ 
\·.> E?~illléH'iS S~pf.!{l-::m·s lJl"' ll·J-rn- I ·nrl""''lltf' r..-Js ~:":15 trârnJt-"~, 

YDJ'l ~ f.í.'flfl.Ç·à·9 firm.J TJ~l('j,.,<l..ul ,;.;_us-,..r-~ A ê.<i~:'S sold<~d-::.~ d!>- oal~tó :;:-~.r·.' 
Tu r ;.e d!nta.d:,s tPavsr:J). uyet·o.'l.r~.o~ d... ~açS.<J,. t!:WJ,O mmb!lr~-

F.;:~t~ a.pr~n·ac!:J. · UJtv-rat·1 -.;õ ~ _ p;;>·::t rln ~ d.e •. J;~ 
A maténa vai a Cdmarn d-:;s_ D<:r,u-[ r;n·u-:u1an-'~') \'~~os .o~.:.- que {l novQ 

tart ;~. · ('l{)y-~·-n·) cun,:::!'a o ma!~ br~w~ po~ .. 
D:J oonforniíd.ad.-: (';'Jm o/d:s.~u:..t<J- si·.-eJ, c.:.tm a p1'n:nessa feüa ~ rer..-·c~a 

no nrL 39, § 1.·•. {)J R(•gi_meüta C:\- H> u-·J:~~n's~;:) a. ~v:f{'tl}.fl'!,€111 que ~XJB<:I­
mum dt'St~.n·-l o St. S<:'J~ndra.· rr:w' oillt~r{t a. re~strutUl'açàd d!i.S ca.r­
(i.~s · V, __ ,;:lra- prtra aC:Jmp~nJ':':Ir n:t C)i,... r-e-:nts dos s:•rt•irl!JI"f'" pÚ!1':cr~·-. 
n:a:·:t do<; D._,_GÚt:?~da~ o cs~U<b d -:.,: .Sr. ?1'-ef:idente. talnndo em 'fun­
~m~n-!a."' 'dn· S--nad.n -cyJa rerlllt;ã fi , c!:n::i-"bs DúhHcos. l~môra-rc:>, _1\ f1· 
na! 2"'Ü~a d<> .,~, anro;mda, a1 Pr'1 .. 1'--.;nr·J. popttlRr qJJe l)O}e pcdz d:zeT ... s~. 
.fet~ d~- Lei da ~f'inara n _.r 9~. 1t ·1 o nmre· ent~ - o harnnbé. 
lf)51, gU-f. . çr-a a .Uniyer~ià~-àç ~·r·J Fo.land:>-. f.P. em bflrrHtbé. v.õm à 
Cf':Há. ·IP!t1-'.SM. lembranr..1 no'i.'al!' dificuldades n-nan-

··pr)<rp 'a n:~.-!'.~ ouko Reqq~rimçntq I Cf'irus, ãumen.tp_ de Pl'rf'.(l~. ,COl<.'AP 
fJUe· v,qi ser fiel". · ti:. r~a·me-tte, F.1hr~ a íi0fAP. prm· 

· .., ~lp,qhnentP oo- CI"'St':}o d" .ftnaliSl1T o 
f.! L1DO E OEF-ERil)O O SJ!_·- qúe t~m ~ido a dírf'çã-e d-n D-'JVO m~--

OUINTE ~idente M~-"e órzRo, (l;:·Hen'l.l Psn­

Re;uerimento n • 426. de 1954 

Re~n.:ei:ro, çn_m fnq.~am.?nto. ns le· 
tra. #c" do. art. f21 do R?úme•w> 
Int:rno, gp:-am Sll_licitapar, J\O Sr. 
Preside-nte· cj.a · ~e:JúF-'i~-~, p::rr:1 <:.,..;·"m 
prP"'t~dJl<;· pelo Sr. Fc-ef('_tto. do DíS-· 
tritn F-ederal, ns 8{'3'UintfS mf:mnu·· 
ÇÔf'S: . . 

1 - Sf' f).<! d:''Phr.f'S da~ C'iffi~:l­
nh!as carr:s que t~m nrociu'adú c 
Sr. , Prflfeit.o. para oot~""<?gllirrm ,l.U 
menU. da.c:t_ flfl~,<:.a~n.c: dos t)<lnd -'S, a 
prP.texto dP q\lf! !1ó com !RI aum~mtt:­
wder~o S;.lt.lBf:n.-er a Jl'l3.iora"â:•. de 
veocif!lentos plf'it!'?..dq t:'"'ln.s !'fiS":'~~­
tivos empre;?,ad-').c;, df's:-.ian' n V'l-nl•'lltl1 
l!i[llpl-<>.,..,.."'ntP -par~' :a ·rPff'··~(l,. 'T'I-"lh<1~ 
ria,· on St'. · {',OJY' o "''11r1i!'l"' aurren.'o 
pl~.it<>q_{lo. tambPm "~' enmntorul'l+E'J'l' 
a nôr nrdpm no ~rvt~r. dmr: !'là~\tt.. 
~e snrtf! · n ou,. fi-" Oll"S1'?Piro~ ni'io 
conth'lnPm, a ,,lr.~~r C'Clm'1' . .=a.·'1n­
gu~ios . em. ·tal::l,ÍQ, P.:<rpr-?rr~id:)s; ~).n 
nPPhllnl 'CQ'flf.irto: f..rrl l,ltR >:>e:·ma­
ll"'nte o<>Jq f"llnaco GDnd,,,.f...,.,..,., I. 

2 ~ SF! à: ?rf'f-~>lt.•-rt~ ff1i fl:"-H:n ~1-
Rl'Ol~ prmxwtn r..nr. f'ScrU;n, nr.lnf Qi­
-ta~~ rt\r~tnrP.C:: fl!'! . .-, ('fm-"mfll)hitH' f."l"w­
T}S,- tf'lnt.iv~rnent.P .no. nP~Pnto Cl1s 
P"<õf'3-gP''1~ f:i-"1; ·tyln(I<J.s, ffirn ~., h11''1'1 · 
Cf!te!:l ('."'P'TP'il'P'r""'t'f'!" cl"' n:-r<>~<-•d<>('}<> 
il'}tQresCfnd'fVf'1 rto· awnf""nt<! ·Ji'l1iç5~,<t:ia, 
N'<:J. ht,.,ft~r-ç,.. P"'··,......,liv~ ~ P~r_!l no~~ 
sh•el npf~Ji,-.nr a. re•,.. .. lrll\ nr0J1"~!l-h'!. '" 
dnrJÚrof'nrn'!.- rni..P fl ,,,c:t ... p;::rn_ ou, n.,.:.,_ 
nH'!JI"!·"· r,. ....... t...... tJma cória a éste 
S<>n'lrif't ll"<>-~""tl! 

·n!"'-"-1 pr"'."'~,. nt'e +pf"''1'f'; cppo:;trlr.· 
':~:"Õf'fi, - Pretendo fo('alVar. dest~ 
rrt'1l,,n_ ql·:n~,_.,.,.,., fnrr~l·'~t"!,Cl e1nc~ · 
·F ~'l~ e-elo p!'e~;Mnte de~-" a Hl8tl~ 
tn1r.~o. 

Tn!da 1'llPnte rF,:M ~. Ev • 11'11" {> 
""'ntm ~ CO'!<'AP. órP"fi.~ (]U~ T'!Ut~cn 
A·'J'--'n te}' f'-Yl<;tjd(J '?f>}'~fiJ'I"!'l ID""'· 
"J'() n•1~ f' ,-nt~t-~r tf>"m!n~..- ~H\ l.\'tâo 
n') _'1!'~"-'J rrilis breve po. .. .::ivel. 

. ~r;f', o .~pu ~'!'!t-r c'! c y-!_.,-t_::,. 

'Nun•"f Aporq, nt'"Y1?.3l, f''11 on" !l.li1"'l 
·-.g_ :R ffl1h d" '-z{>'-n., .. o~ riP oriJl12l!'~ 
....... ,.~"'"-'0""~~- n::-" há tfl·~n,., n'lr-1 f! 
-;-.... :~~êr.r.:n · di ·flr~fin c:mt.mlndr-r. 

f.• -c.,nt,., Ô"" Vi<-~g f'>!lf' p. E" ;o r~-­

"'"~ " !"''''! • '--.-trro ci~vernnc rpc:n~~tar. 
....,t,rp.-1-!l""~f'J, C<J"<:Q~D"~ p"!-.-.•1'"'"1""" Oljf 

~"!)"rln /ole .,nrob·-"..-1 .. · R ês.se órv&c 
.,;..,:te S1Jfl_ ç:rresi(lfo-ncia. · ~ 

n Sr. n.rm--.,.,, rJP C>.'iveirn - 0?-· 
"flri-"., prHin, +"f'" "'lrtn nf)T"P11ti~ !;rul~ 
<!"' ... '"' dll. r.rYF/1 ° e r fi') Pl'?""'idfltlte. 
f' ·sR. nnn.u...-:Rt,f~ MttL•t?UJI\~ 

- n ("W' P~"' !'làmll"~. C"'"1'1 muHJ ~rr 
-~-ric;nu n pn.hre ~e--- df'!!' r.oynf'c; ~ .. ~ '1.1!· 
•Ph'!\, (' rtpf> ,,_ fZ"""'"r>1 -pnnf-.,\,.,..'\.'1 Po>ll­
'ft.ll.. ,,..,.tt.'l.C.O.:~ p ii .. ~fl~ [i .. f>••!"'t:l') if'.'1 

o:a ,.. .. t..,·f't:a, sendo contrário à. S'•f 
..,:-ti.<:t.éncl~. 

rlf'cl:->;t"'.tt ';!,, Fr,-.n fl',~ 1'1 'l'i_nf~""' ~::t 
·~Jrn teal r'o · oomé!'c-lo nei.'l- de ~t;A· 
"\Pl'nfl- rtco rfr)tllf!l:r~ nf!r"~ .. '-:l~rle Nt 11.ilo 
f> ~ ~~ 1h.:,,. Mn~,.-r.r-.,,.hl. n lei ttni· 
,~.,.-l?nl dn offrrt~ e rf<J- pt'n"lll'-". 
· li''it-" af:nnnl:'nto, 61. Pesidente é 
'"'<:~~'11, 

''(''ral Panhleãa Pessoa que o prt!ço 
1ú nroàuto nác.. era oompensa.dor, e 
h.Jr·ou o t.'l'eç.o ·do ga.do em pé. f'J'lJ 

Jf.O.'li<:;âJ, • ie.so, Sr. P1'esidente, \.e· 
•lw um relatório da _própria COFAP, 
t€' ju)llo de c-:orrente ·ano, em que LliT· 

· · écnico -em c..a,rn~. uma das maiot·es 
·.uto~·tdad~s nn assm1to, Dt·. Carneko 
:;aneago, .chegou ll conciusóes oas­
ante int.el'?S.Sames e bem diversas da 
!l'O}lalada falta de margem de lucro 
'ara os .1~goc~antes em carne. 
o:vid;rem~. Sr. Presidente, o '~o~ 

;nércio· Ue c::..rne em três tipos: o Ih· 
\'f'rni.sta, o ab:.ttedor e o ,varejista. Jt 
m~r-i.!:o se refsl'llte, de inicio, que ':":!!t 
ln<;sn tena, é,sse comercio li$tá íla.s 
nãos de tq_uatro grandes companhias 
,merj.canas, São os frigol'íficos, Of 
ionos do.s ab-:ltedores, que fornecem 
10% da carne destinada ao Rio de 
.janefro e a SAo Paulo. 

C'omo não po'deriam êsses frlg-orífi. 
~os pleitear. aumento de preço, em 
:acP da clareza da· lucro que obtêm, 
:ent2ram e conseguiram, agora, a:J-. 
nento de preço dt gado em pé :laca 
1 inverni.sta. Por qtie pleitearam· ;.a• 
~:;menta Pfll'a o inveTnista? Porque 
.'l~ invernad~iS estão em suaa mãos 
.:;,_,.o;:spnta ~ cinco por coento delas, em 
1~0 po.ls, pertencem às qu11tro com· 
:1nhias frig'Dlificas americanas. Por~ 
:inb, pleitearam os frigorificos o a•J .. 
nento do p-e~o do boi .em pé, -na .-.,.,~ 
\'-"rnada porqu( . teriam· lucro os- oriJ­
J~ios frigC'rtflcos, uma vez que o i>uJ 
~á é de ua propriedade. 

O Dr. Carnetro· Sant!a~o, n•nr. 
tmcho t!e seu relat.ól'io, diz clan· 
mente:· 

"J!!s·p póHtie~ de valoriza~ão 
desca~ :da. e gananciosa, defendi· 
da pelos lnvernista.s, como se vé 
resultaria em ôntl$ final par'! o 
consu.nidor jâ, tão sacrlficado oe;o 
ele-vado eusto de vida, enquanto 
que o invernista passaria a. UB'J 
trufr ?~cros ~Uperiol·es a 66,2% D.B 
vendt'l. dQ bot v-ivo". 

o preço ·1-Jleft~ado, Sr. Presldente 
~ra dê 220 cruzeiros por arrôba OP 
bOi ·em vé. que custava u~-a, o que 
~eria um aumento de lucro l)ara o 
nvern!sta, QUt:. atingiria a 66% . -;m-t 
<Oi. A qu:ota ·fixo da até a posse do 
'3-eneral Pantaleão PessOa dava· aCl 
nvernista ·u'a margftn de. lucro ·de 

38. 14% com õ preçc· da arroba 11o 
·wi em Pé a 198 -çruzeiros. Agora, 
Jom a nrroba· a 220 cruzeiros passf:l­
:ffm o.s tnvernistas a obter lucro de 
18% sôbre o custo do boi. Sendo o..:: 
-ü>atedorcs c-s grandes frigorlfieo~ 
}s.ses -tem um lnqro, à primeira vista 

~nlfl dq,c-- S"""iJ"~- f'O' ~o ;'le ryut\]· 
brq (le i.li54. _,. Mo:::art T~aço. 

' _("c,-,f'~InnA. ~ hnra d11' "11'"'"'.4;""l•f'. 
Tem R .pnhwa n nohrP !=!?ypfl-'1t' 

O•,lll-terrr" Malaquias, primeiro ora ... 
dor insprito. 

1: 16'1iro tmc f'nl ~-nnca normn1 P-IY' limitado, de t6% sôb:re o lucro .Jo 
. ,lt> a off'rt::t P"'HivaJe à nracvrn, p_.§1• '~oi, porque não está .consideraelo lu­
Hl1a f'-!'('f'<lsirt!Hif! de, cnnh·olf' d~ or!"-- cro · proveniente da tn· •ustrialtzaç!\o e 
fl.l?. o aut' vemo,~. porém, em todo o anroveitamento do &êbo, gordQras e 

11t.mdo, ln'f>ThrnP-n~!"- 1>- ·R con*lrmacn.o sÚ'Jprodutos1 cujo.t lucros f[laançam 
la~ "~t'ev1<;5e~ de "M:n1thus. no !$éculo 200 e às vezes 300%. 

· CNPn 1p; "~'-P~liNIO .n,.l., rt'!""'1'nr\ -
S;.. fi;'"<óJQ.-.r te. ,;!"'IDCJ'l'l!"'"' -Se, hole, 
o, d''\ ct., f!m:"i"'\n"'i~~ · nl'fl->11.-,n. ,. não 
d~=:~;_.., ~ .. j.,_..q,. • n!'l"'!!"'f a data_.fl":'tn t.e"'· 
cP." ~1:r.•,..,~- p~rn.,.,~..\rfn"'l 11 rP .. -.<>ft() 

(!.,,.~.,_ ,.,1-y),.:~.-... f"'""'""'· à "".,1 tar.to 
d-"''"1 a ªdmin_tc;.tr~cfu? Pf!bUç~ do 
p~lo;, ' 

'CVUI, de CJUP. a h,_,ma~tidru1P. al.lffiP.Tl· o varejista. tem lucro lnédio de 20 
·~ria em- pronorç!io geométrica, ~n- a 21% sObre 0 preço do bo1. Por a1 
•uf!nto ·"~ a~lo1f!ntação cre..Cir.erA '.P.m vemos que 0 luq·- que obtJnham o 
'ffi"'Ol'l'l\(l arit.mêt!ca. e oue, dentro rte lucro que obtinha 0 tnvernista. que é 
~?-ta- nr,g•uJ rl-!rc>-~,;"mM R. nm dite- o s.batedor, o marchante e que. em 
ma~ ou a humanidade pnPsRrie fomP. última anâU~. ~ 0 próprio frlgorifi­
"u terl~ r<Ue !!e jnvent.~r tin(\ rle alJ., CO americano, é perfeitamente com­
...,fmtfi,.t'io diff',."'l'\te da uso.da ?elo pensador. Nada justifica o aumento 
1
10!l'!etn a.té 1\Qj~. exagerado qu9- el.f.!s p.ror:uraram. obtet 

EstP.rr.oo· vendo CJ.l1e R nrncurn. n ~ eonsegujra.rp gora com o Gen~I 
'1-Pl'f"~!"idad~ é mutto mnl.-,r do nue o· Pa:Otaleâ.Q Fesso"-: a,iru;la mal4. o'ot~m 
~stogt~. · do que a oferta. Gomo se constáiltemente os invemt.atas ._. que 
,~de: -~tabelecer equilfbrln r-ntre ofe-r São os· mesmos . frlgorlfioos amertca...­

T.>~.,tm"ntP, -""~,., n.s f'uncir-nA~·!'))O! fi~ .. ~fJ e llrocura ~se não há. oompen:m- nos - ·ttnanclamentos ·no Baneo do 
b1'r.r,a, n~ Qrerl\riflJI, rl9- máf!Hin~- ~rt .. •:ão de vnlnr~? l;lt'PCisa. ent.§o. ·o rm- Brasil. CoTQ. .. .eles cg.jpwam o gRdo de 
Jt'>hl~t:rativa d.-, rT>!"ovf\rno. mas hert.fo:; v~rno lnterVtr, a fim de evitar '1Ufl "JeQUenO!l ~.adores b\'asile~s pelo 
nr -""' 1 '~"'"'". Tnrorn't)rNmdirtOs @ t\s 1S· rea~lonf:riO$, os eauitaJist.as, Mto 'Jreço que lhA! r:onvêm, "orou~ d;.~­
V~? .. ., flt~ ri4imtt.a:rto-<>.d0$ .-l~vam uma 1uem ~andes-- Q1.anU~ade~ de ~êne- põem de dinheiro flnariciado pelo 
eV'"'-)~'lCi<l ·de l~hor- -C<lti,ihnh, iml- -os. provocRndO r.r-ises e P!levart\es ~:r- gqnco dQ B:rasil_ para a e~~tocagem 
dft-t1{19, com h'\TI""H<l<>.t'le, d~ !r. te- ~-~ficll;'l\.S., 1ê!!~e~ flrtigOS;, _h\ e!ll po·~r.r t)ecess:irl~ pa.ra, quando- houve1' Ps­
r~F!~.S da. QOi~ft -p'Úblic~. quant.lr'lnc'le. D~f p.- tria>;;ão do órgãq ~n.~c;ês. Vemoa asaln., que 6 o BanC'o 
-~a~ 1nat~ cnrrP"l1'f'"l'll'if"el, W\rta"l'!' rrm.trolador. · . tio Brasil,_- o próprio Gov~rno que !i· 

to, .do que, l'}o dla (\e hoie, faze"· 1 s. Ex.'l di$8e, n-tais q_çliant@. em r.ui\ 'lanGi3- o:s trlgq.rífieos ~stran~ros ~ue 
ron.c: 1ustiça. VP.C(Jfi!J.e-c.~n_do q qu~ é .'no:rt"vi.o;to, que é seu dP . .'reio Jihf!rp1 :fo"ne-çe Qin,eJrQ tJarp. oue êles_ ope­
a. vtc\tt df1.S~".TVid_q!' nljQUço nQ 1:\ra~U. ~Mn~ a~ ru.ercadori~s tRbPl~doc;, r "em no Brasil, e POSSiltO. aq,mentar a 

, Oe!'Rll11~n.t€!. Pl01 n~g:o, qt{a_~~ ~~'!!: cme,-a na&!lô ver, serã Un-J t:J.e~cn1a.nro -.er~entctgei""l dns lUcros. 
llrfl- -prê.so ·a t;-1n.~ho:naCõ·es~ emp~sti.,. Abrirá Cl\mpn 1\ que c.OJ eternos P.~· Como .:.A:-~ podia ·o Sr.' OenerFtl 
rno.c; e a~otaa, P.,spera senmre. J>Ot p~adare~ d~m , va~o Q, sua, Jl\Ql\n~ o.antaleão Pess( 1. declarat que o ll"'e­
uma. ree-$tr1\tUrfl:\ão. nela prom·:t~a. ela Uimltf!,dl!. ;;o da carne M'a baixo, como f.lãP 
ftor' lT'.nlh<>ria -df. np.(lrf.t> <:le vida, I. Recentement~. t'!om. a r.amf'> "'f!:," 10d1a. just.lficnr fi lihe~f'!\o dH tan .. 
rnultl!s \·é?:f"s n[o J ~onsf.~\te, D"Jr- I te.ceu caso· Uplco. Declarou n Sr. Oe- l.1sou arg·umcnto ? nosso ver. lnte;;z, 

Ouhl';ro de 1!:54 

declarou que ce o carioca ga.'ita ~-a 
in.Uito dinheiro com a aquisição ôe 
Jarne, err. porque comia muita ('ar~ 
ne. Depuis de ler essa declaraçáo­
num jornal I "ocure1 ,lê-la em outros. 
a fim de ve' ~onf,rmada a .assertiva 
;ie S. Ex.a 

.Admü·ei-.Ole · como o dirigente da 
V'OFAP. em entrev~ta coletiva, acnn~ 
-;elhava a Nação a comer menos carF 
1e, Qll.e era o melhor niodo, a t.eu. 
·:er, de ,o;; e fa7.er _eConomia:. 

Sr. Pres.,dente, temo que ê.l!Se ttz-..; 
;umentô de, S. E't.a seja aplicada 
para· a batata, para o arroz e 'pnr-a 
o feijão, porque, ·então, paesarcmo.'l a. 
ra~er economia completa, deix:ando de 
-l9f alimen-!;ar ~ quando cons::Jguirmo~ 
nos adaptar a tal regime, estaremos 
OaB ·mesr.1as conoiçães ~do ·cavalo Co 
inglês, anedota. que todos oonhecç .. 
mO.'l. 

P1·-evale(;e ô argumento do Sr. Ge~ 
n-eral Pant.a~eãQ Pe.ssoa, de qua con~ 
sumimos muita. carne? .Penso '1Ue 
o.ão. 

Realmente, se consultarmos o ~Jon .. 
mmo de carne do Distrito Federal, 
veremoS ~ue éste orça entré lto c' 
l20 · mil tOJ:.eladas por ano. Dessa 
~qrne devemoa' descontar 20% de 
:>SSOS e 1% de subStâncias não r.O·· 
rnesUveis e qUe vêm junto com ' 
carne do :)Oi, co-mo tena0es, ligamen­
tos etc., o que vai redUZir as 120.000 
toneladn..s à cifra dç 82.500 toneladas 
t~or ano, 

Avaliando nossa .}:Opulação qt:e co .. 
me carne em 2.400,000 habitantes, e 
excetuando mais ou menos ·:mo mil 
crianças, que mesmo asslm comem 
suas sopinhas de rr.Usculo, teremos 
que cada carioca consome, anualmen­
te, 34.5.00 gratnas de carne; Jsto é. 
.cabe ., cada carioca 34 quilos e meio 
desse nlímenL:. por ano, o que repre .. 
senta, mais ou menos,. 90 grama's de 
Clll'De diárías. 

se o General Pantaleão Pessoa acha 
Que atO gramas de carne diárias para 
cada carioca é muita carne, então te .. 
rem_os quê coneo.rda:r .com -o Q.rg:umen­
to de S. Exa.-

dábemos todos que a earne é au .. 
menta indispensável ao .home:nt ani .... 
mal onívoro por, excelencia. Os que 
insistem em ser vegetariano vão nro· · 
curar el!'~ outras fontes as t~rote1nas 
~mimais, oomo nos ovos, no leite e' IJ\1'" 
bstitutos da car,ne que, por. teinl~in, 
n!b desejam consumir. 

Contra esse argumento do Gene .. 
ral Pãntaleão Pe.asoa, de que o cario­
ca come muita carne, quando so J.hQ 
cabem noventa gramas dié.rias:- eo_u .. 
trr as declarações de S. E, de quo 
deve a COFAP· Uberar- todos oS pre .. 
QQF e o Governo não intervir no c.:>­
mércio ·de gêneros allmentfclos. é qu~ 
lanço meu protesto. S. Exa, está tn­
oompatibiH~ado com o cargo, Neste 
·caso~ ou muda de orientação e con­
tinua a dirigir a CO'FAP com o entu .. 
stasmo dos a-dministradores pela obra. 
que estão realb:ando ou S. S, é real-­
mente contra à. tntervençlío ef>tndual 
no preço dos generos de prin:eira ne-­
cessidade, e d~ve deix-ar o cargo, · a 
fJm de não preJudJcar a população 
d~sta· cidade. <Muito bem; muito 
_bem.>. · 

O SR. PRESIDEIITE: 
ContinUa a -hora do expediente. 
Com :a palavra- o nobre senador I.,-

mar -de Goes, segunQo orador inscrt-
to .. (Pausa)~ · 

Ausente S. Ex11:. •em a palavra o 
nobre Senador- on .... fre Gomes, ter· 
cetro orador tnecrtto. · -

O Sll. _ONOFRE 1<0llfES: 
Sr. -Presidente, o ~·l11'r-e/Q· da .v~­

nhã d~ ho.ie; em uma das suas •·Vã,­
.rlas" da sexta página, com o •. l.ft.ulO 
"0 Bem e~mplo", f:'screve~ 

"E' de se destacar a atitudf!: de 
tr"'l"t'JtllHda.de, a e:~ceJente d1scln1ina. 
aue c Exército tem demonstraC;J lle.:>-
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sa trru1sformar,:ão· por QUe \'em pa.s~ O Sr. A.<tsis Chatéaubriand - Per4 O Sr. Plínio Pompeu - O Ce:trá 
6ando o Brasil depo.s d.e enc~naàa mite V. Exa. ur.: bp.Rne? (Assenti- não podcJ.ia ter melhCJr represt:tJtaw.~ 
o regíme getuliano. menta ãn orador) Quiz~l'amos, acei- O Sr. :<t.sst~ Uhateaubr~ana -'Não 

Vimos .J aes~hcado papel da Força tanc!o a ra:r.ã6, que a sociedade civil .só a repre~-;emação do Ceara !nas 'J 

.Federal na garantia integral da liber- oudesse manii'estar-~e. tr<~ouzir-se no ~"JJerlário de Senado, sence-se hot.n·ad .. 
dade do pleito de 3 de outuQ_ro. No Brasil, como o mesmo St!Otimento ·de Com a presei'lça.':'o· nobre con1p .ll:Jell' 
Rlo Glande do sul, onde esta sediada discinEna, ordem ~ apê1,0 à legalida- Os Srs. vezoso Borges e Otlwn 
11wnerosa guarnição de todas as ar de com que o Exército se condm Made~ - MuitQ iiem. 
rr.as, não se ouviu uma palavra dos neste· pais, desde, sobretuüv, -a revo­
militares. Em São Paulo, cuja.s .. pa1- lução de 1930. O ExérciL brasileiro 

1 1 tem sido, em todos os momentos deci-
0 .3R. ONOFTI.E GOMES - H0· 

mein de mais de swaenta anJs, tenl.:. 
a feúcidade d~ c:mhecet profunJ.a­
mente a g-r·u1-ie extensão r'l.a g.:m~ru­
sidade dos meus .;o legas ... 

ORDEM 1{0 DIA 

' lrotaç:1o,. em discuSsão :i 11ica, 
do Reriuedl!icnta n '-' 41~. d:J f'.e .. 
n.1wr Alfredo Nevts e oulJos ,'!'6• 
nhores s~-n~r1 ':Yt:c::, ;n{'d!?!-!~0 trr­
g:Jncia para o Prvj~tn fie .~l.e::.o­
i.uçuo 11-.--' 4'i', de B5~. (JUe iwm~.tt. 

EdaliJ Vclosu e Odete T~o-pes ae 
Ai.meida, resJ.;.::etwamente. 'neat­
co e Fnje; meiro do .Senado I e-
dera!. · 

O SR ALFREDQ NEYES: 

xões poUtlcas at ngiram ao parox s- sivos da vi.da nacional, fator de Jr· 
mo, a tropa· se manteve equidlstante, dem de diBcio.i.::'a, e ca!alizndor d 1~ 
sob a dil'eçãa suprema da Gen~-- aspin.ções nacionais. V. Ex:a. o Cor­
Faloonlére da Cunha. O mesmo ocor- reio" da Manhã e 0 "Jorr..al do comér-
reu no Estado de Minas Gerais, em cio" estão !nteiramente à la page nos O Sr. Plinio l:'om.veu - N~.o e ge~ <Para oncu.minhar a votaci'üJ) ~ 
todo o seu amplo territór1Q, outro tan. comehtárins ·acêrca àa conduta do 1l€l"OSldaae, e justiça. Sr. Presidente, sou autor d(l re:-tm•..! 
to se vedficahdo no Norte do País. Exército braslleiro em face da orá.em . _ " ,.., · t'imen1o em vocaÇGo. Nãú 0 (e~·ta. 
Por toda parte, enfim, a disciplina, a civil, e dos pril1ciptos da legaltd!J.d"' O .SR. ONül'd.E C'-l{)~1E3 .- ... formn!adn· se, orCviamente, não .:-,n,1 .. ' 
orderil p1caom~nal1dG sobre a tenta C!~ aspirações fundamentais do povo bra~ 01as se1, tamoeru lJelo qu.:_ u Vida 111., I \'esse obtido a· assentimento Uaaue .. ' 
va de baderna. sileiro. ~em _emunaa~, .1. v.:ro.,,ueua mea.().<l les n .• c~·es c~le~as qUe requerf'~·uni 

O Bom Exemplo vem de cima. Nes- O SR. ONOFRE GOMES ~ Agra- ,)ara "' afer.l. . a ida do Pro.teto cte R.e~olnçúo t:úme .. , 
se caso, quem 0 esta dando é 0 Mi- deço imensamente o judicioso aparte [Hzla eu que bem mais antig:> .qu ro 47 às Comis~õE-s de Constituir•ão. 
nistro da- GUerra, hom_em que pelo de v. Exa. oorque uarte de um ·cida- o Ueueial Ldtt e sen•tnao·me tta e Ju.stH_;n., Servi-c,:o Públicu Civu e 

· seu proceder, pela sua integração rião que; professor de direito, está im· dr.::un.stáncia ae estar tnU:I.::.üU< Lct Finanças. · J 
COilliJietu. na ~.ul$Se, pela correção, con· buido de profundl espírito de ju.stiça·: mente reiJre.senti:!.nctv no .senac;o <. O assunto é. de fato, urgente', por• 
fiegulU esse cJima em que vive hoJe 0 e que assim reconheCendo, estimula meu l!!sta"dt.., externo mlnna .sa.t.LSiaçau que em Vários artigos do Reg!IIa­
Exército .drasJlerro, alheio à politi- aa preocupações dos militares brnsi- r.o recinto Jesta rés{_leitave.i e t1·adl· menta di& secretaria desta Cflsn, ~e 
ca. na evt:ctatlva de rnrunores <l.laS leiros de continuarem norfiando nes- ciolJa1 üas~ do ParütmenLo ao lJl'u- estabelece a criac;ão, logo que pos .. 
para a 1\taçao. Até mesmo aqueles se respeito e nessa sua dedicação ao nunc:ar palaVraS ne agtac.tec.tnellt~s sivei, de um serviço médico no· Se-: 
poucos elt:mentos d.a at1va, nuxto ae espirito da legalidade. ao conCeito da opinrâo pú0lica .brasi .. nado Feder'd.l. 
Iítllltares e politicos, e_stão na caser- letra, através- da itnpre!lBa, no JUlga Para os Ju~ates então criados _ 
na, traoalnando na cumprimento de Todos nós, Sr · Presidente, prove- mento das Fôrças Armadas, pa1·t1~ cnl 195{) - de médico e enfermeiro 
seus cteveres. Nesse particular, real- nlente do povo, sabemos que só po· cularmente do l!.xercito, nêste lnsmn~ consignaram-se, no 0Tçnment0 , ng 
n1ente, vamos bem". demos ter ·.um escudo e uma cobertu~ te realmente representado e dil"lgidu verbfl.s necessárias, as quais vêm sen-. 

Esse pronUnciamento e juizo do ar- ra - a lei; e se n§.o é tantó por dou- por. um dos oficlais de formação mais do sucessivamente repetidas. 
ticu!::.sta do "üorreio. da Manhã'' to- trina e por cultura juridica que lll aprunorada. Atualmente, a Coniissão DlretorR. 

fôrli!as armadaS sempre se colocam nfl r d d' 
calizanao marcadamente o momento defesa incontrastàvel da lei, pelo me Sr. Presideme acredito que o ~s~-- .'f::rt. ren l?.an ° rve-t~as ob-r-as .<!o 
há pouco transcorrido. ·• incontesk-. nos 8 êsse forte mottvo se deve il.t"~'l nado se .assomo,ra ao me\.t regos1J(. t ed~rc!a .com 0 pro~ós1~o d~. nmphar 
:veJ.mente, verda.cte rr.a.s essa. atitude buir a sua consciênciosa atitude. pela às palavras que venho de profcmr em ~~a Rtea. C?m 0 ncrescimo do es•· 
das l''õ.l''ia& Armadas, part.icularmen- qua-l, Sr. Prmdente, vá.rtas "Tê1.es. nomenagem a.s to'orças Armau-w. pal'· .. aço em cêl ca de 500 metros QUa• 
te do &erc1to, que entre -ela& é in- quando oS movimentos aparentemente ticti.larmente ao EXército, na. · pe.ssoa dr~dos, houve oportunidade de a pro• 
~ntesta.velmeute aquela que mais di- o:;ubversivos foram estranguladoa e de seu ilustre ivLlJistro, uenera-' Tei- ~mta_r uma da!i dependências, onde 
reta e profundamente se radica no derrotados.· sobre os seus membros p xeira Lott inconteStávelmente wn funciOnava 0 almoxarifado para · M. 
povo, o uma preocupação e uma aspi- que a dureza dos Códigos se tem apli· dos oficiais de maJs perfeita formaçã-o instalar 0 consultório trtt-dicn~ E 
rtv•ã-o permanente. As vezes, as Far- cado. que tem tido o Exército. como e~tl!_ é nsptrnção antiga e ·ngora 

• . _ _ a Comu;:sao Diretora que· tem u hon-
ÇM Armadas. especialmente o Exér· · E• bem verdade·. qUe, com pequena O ~r. Novaes Ftlfto -· y. E'Xa. terr: ra. de sei' presididâ por v. EX.&; pau• 
cito, por essa caractertstica que acabo transcurso ® tempo, em geral, as re- Lott e, de fato, um.a das figuras :na1s de levá•la n seu têrmo, me dei ntcs•. 
de frizar~ de abSoluta integração no paraçõea n!o têm dei"ado de vir Loth é, de fato, uma das figuras .m,a-is sa em tomar providências no <:ehtid() 
sentimento- ~nas áspirá~éS doa po-- atuando, assim, a Na~ão IDmo VE'rda~ complet&a das nossas- E'ôrçaa·Armadas. de_ fazer func:ionar êsse serviço, c,ue 
vos. tem-se arredatlo desse atitude, deiro tribunal superior, ou de·corre1- o"'" SR •. ONO:F.R.!: GoMES - .l!:.:itn· será da :r;ator -:utilidade yn~a nós se­
doutrinâria'. Os motivos, a Nação bem ~ão aos trlbunata normais que, J)Ot dante modelar desde 0 dia que se nia 6 nadares e os, df!!ll?s funciOnarJos clesta 
os conhece. IndiscUtivelmente, ele circunstA.nclu; de momento. enclausu- triculou Iio COlégio Militar, ali too Casa. o consültorfo tnédtco,_ já pt::r• 
tem sido como que iinPulSiona.tto pe- ram, nas penitenciá-rias, cidadãos .que. chefe de turme,, como também 0 fôf f~itamente insta.~n~o. n~o pode fun-. 
los componentes da. UinAn:lca SOCial lbgo a-pós, são nroetama.-dos dfttnas da. na. Escola Militar e na de Engerihà c10nar sem o medrco e o enfenneirtt. 
brasuetra a certas atitUdes aparen .. consideração da oplnUt.o pública. A ria. ·Nunca, 00 Exél'Cito, alguém teve ~esse" sentido,. c;?mecet a faZer l-'â• 
temente de rebeldla, Para ajudar a vd.ria, do CorreiO da- Manhã., ê se· noticia de que S. Exa._ alguma vez st: nas demarches . Quando nótlclá• 
Nação a. reintegrar-se na. re~ade "!Undo ..tp-árte do nobre Senador. As· tivesse valido da ajuda de . .J.Ua.Jquel' ram os jornais 9-ue · o senndo fa. .. er 
no -verdadeiro espirik) da ordem. que -,ls Ch:atll!ãub!iantl. também a do J n· dos sêUS camaradas, nem mesmo lltra seu serviço médico ~·árlos candi<h.tos 
é 0 exercício pleno da- lcl. nal do Comércio". que nAo tiVe Opor· vés de conServação, ou troca de idéia& me procuraram, pleiteando "ns 0 

tunldade . de ler, lev•m As fOrÇas ar.- = 1 fMI 1 · cargo de médico outros d r MUi sàbia.mente a COnstituiç-ão de madas nm· tõnfeo forta.Iecedor dá sua &v um o~ .... a que sempre cumpriP . o a en er• 
1946 atribuiu uma espécie de diploma alta compreensão do ·Sénttdo . do d1 .. integralmente seu dever, exectitRndó metro. 
legal à intervenção das Fôrças Ar· reito oonsubstanclado na leglslàçãO. pc;SSoalmente áQ.Uilo que·· -4Ie ~ttipe!-e Entendendo eU que o Sei'Viçõ mé· 
mada.oo; na vida poUtica- do _paiS, nos e, se~ abrir mão da _rntmma pa.rc.eta dtco do SénadÓ deve ser dirigido àt 
instantes ein que se encontre amea- Neste instante, realmente, encontra-· da. sua autoridade q~e a ex_erce CO~ profissional de: alta capaCJdade, c~n-
çado de grave& perturbaçÕes, pro'vf.. se-· à ·rrertte do Ministério dà Gu!"'ta: serenidade', ponderaçao ·~ firméza o-b- cetto e prática 'de ellnic:a médica ·oon• 
nientes do atiçamento das paixões um dos soldád()S: mais completos pé1a soluta. versei com os: que pléiteavam 0 lU• 

partld.árias com tendencia 1 extravas· sua. formação de cultura. tliio só pró- o sr ~ Novaa Filho - Muito béril gar, tendo_ VerifiCado qUe muttos dê· 
são legal. fisSional como geral, ampla e profun- · tes não preenchiam· ns· - cíi õ · 

Incontestl-Véln'íente. váriOS dêssés da, mas também de alto sentido· mo- O SR. -ONOFR-E GOMES-_- Real~ 'me patéefãm Mais ·aeórti~~ávl.:!él~s P~! 
pronunciamentos, partieu1ai'ntente os ml. porque o General Lott desde o mente, Sr •. Presidente, nA.ó podemoá o cargo, por- lhe faltarêni mala. tifo· 
que se ln!claram e sucederam de 1922 Colégio Militar, é um mOdêlo de· ser• deixar de nos sentir oon!o•tados oom cinJo em rnedlc!l!a de urg· ênci . Í"ol 
a 1932 fà~lmente po•em ser apre v!d~r odl,ronunciamento do- comba~vo Cor· tA s ~ !d •· • 

'· ""'' "' - ·V.· • r •• M•n/14 é •o sereno,. vetu· $'o en °• . r. cn::s _ente_, que Pt.6c.uret sentád!!3 as pessoils menos cusadu · · . • · . - ~ " ' no Hospital dos s !d d .._ como movimento de tendene!a sub- Acredito qtte em tuda a vida de S. e ponderádõ .Jorrnll dó C<11714rclo. - 1 erv ores o ,.. 
vers!va EXt>. lltlo se encontra o registro de (Multo bem. multo bem>. •do o Dr. José Ródr!gttes da S!lvâ, 

· , simples adVertência e, no · (namento, ' uma das gra!ldes figuras- prôflstllo• 
, Sr. 'Preslàente,. quando se procura· talves conte ma!.l do quarenta anoo OOMPARECÊM MAIS 08 !lENHO· na!S daquela 'tnst!tUl<;Ao. Exptis-lhe 
restabelece" oc ve-:-darlelrJ e:rercteio da de serviço-. Tem a gntnde virtude de RES SENADOREs· o que pensava sObre êsse serviço· o 
!e~ é de se pe~untar: de quo lado es- nlo haver desperdiçado o· tem-po 4a ' mostrél-lhe que se au o con!IU!tava, 
tá a re'>eld!a f Dos 1ue ·se manifestam meninlee ou clá juventude. corno eatu• Alt><tro Atlo!p1KI - VICtl>rlíW í'relrt naquele h!oméllto, era por ver naquele 
e ae prommclaro . no sentido ·de que dantev aproveitando tdda& as hotí\8 11a - Kerg!Mldo C<11>alc<lnt1 - Rufl ·car- llmtre mMlco, M condições esSéncta!a 
a te! volte a sét' res;íéltada, ou daque- ~!si~ do Ó<>t!heelmentoa quo, slste- Miro - Velto10· Borgt.l · :_ AI& CTuJ. -. ao programa entAo por mini cstabe• 
Ies que, ·mal él!ercend<l o podét'- exor- mat!Zàdos, formaram & lnVéjAvel eul• te11Ubrfan4- Apol6nto Sole> -lnnar lecldo. O nr·. José Rodrigues da SUvli 
bitsm da sua autorld•cle, Ctlalldo sl· tlll'& QUe pOIISII!. ~ a«s - Dutl!al CnJií - Otllóll ~ médico da Faóuldade Náclonal de 
tU&Çlles que todos. bem e<!nMcemos, go , · ehef . pio sentido ela Mti/Ur - A-. P08quaUrJi - AI• Medicina d• Unlversld•de do Brasil, 
e que ~wam a.N•çlió à !mlnenclo do pala~ pois •4,:. ~!utsméllté tn- /reM !mero- (l~J. .. . . _. formado em 1947. Fb uin eúrsd de 
~IIUMÕ"S grnlts? . dependent .. peló qUe sabe. aptlea SéUI DEIXAM DE OQMPARECER OS SE· aper!elç.>amento médico em gastro• 

A "Vána" •correio d• Mani>A'', e<!nheclmenlos .sém, & lnfii1Jncla de NHORES SENADOREB: enUrolo~a, na Unfv"';sldade de 
talvez uma ·aas poucas qu\i ~ _pçl6Sam aua!que. aux1Uar. F r!âlmente~_ ~ - . _ 0::!0& é it~ocente, por concurso d~ 
ler •m t<>d<> c. decurao d• h!stórla . re- General que resolve por sl e faz c1m1- An!®lo Bavma - Ar ta · Le6o - ga Unlve:s!c!.!d"e ded<>Ciln~~sll Mf1~~~~ publloan~ ora>Uelra, é !ncgO'-elmenle, !ll'lt, porque sd delibera' na forma ela 014oo OUoelnJ - Georgltlo AHUno conquistado em 1949• ass!Btente e foi 
um preito Ge justiça; e chep ao lei, W<tlter Franoo - PerofriJ Pinto - médleõ ass!Jtente elo Hospital d 1 Exército " mr,meoto ovortum, depoúo d -•·dto -~-- Hámflton Nogueira - Cest~r V~ . Servlc! . d , ~-· . 0 
qüe !'e, COt:'l e.. serenidade 9 ,, 1nte· Oomo General o ~-~ . vau\10 -:. EUólydea Vtetr4 - Durio c~ ores ~: ~wmo, n~ anos - d~ 
rêsse co,-, que toda a Nação presen- anos maiS antigo do que S. En. e _ JolkJ Vill<l8boo.o _ V68j)GB!all0 Mar· 1950 a lf52, , mêdico, por concursó, 
otou cumpriu tranquUamente aa decl· casualmente ocupando a oa(le!ra que IIns ~ Róberto GJa.uer·- (13}. do ~ervlço de _ASsiStência da Secre• 
sões· das legitimas autoridades da o Dearf. na sua desmedida generost- . tarfa de ~d<Je do Distrito Fe~era1, 
Justiça Eleitoral, para _que a.- propa.- dad& •. • O SR. PRESIDENTE: tendo tr•bálhado d.urante alguns anos 
r'Llda e a própria reall?.açA.o do ple-t.. o Sr. aom~s tU otwetra ...... v. Exa. . . _ _ _ _ D.r> .Hóspltal do Pro~tó SO~o:_ au ... 
to e sua apuração se proeeS$Rssem na l1ót1r& nesta Casa a .:ret)r-esentaçAó que Esgotada á hora do expediente. to1' de __ vA.rlO!J trà-~lhos especlallza:c 
to.i'ma da Iet.- · o cea.rá lhe contertaõ · · passa-~" "'- dos, fnclu~ve um SObre esqu1stose04" 
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m.ose, mansônica, amebiase, hiperes-: 1··Ju par:;~ mZd!co-ir:ternista. como-ain­
lJIE'm ~mo, C"en~a~ h"p&tiCRS, e c:~ · h no copcur.so fe1to .em fins do ano 
uma tese qlie já está s::>ndo wnne- 1 J:'?~'.'\do nara YJ.edico-dinic do IPASE 
<.':qP. w·· --- _. çrrdn :.e por Isso no cl;n-' IJO qua} n"Jt-eve, entre -nais de Qua.!'_ 
eur~0 dn c~deira de ooen:;as 'l'ropi-1 dnenas de canoidatos, o. t,erceJrc ·lu-
caJF r> inlecciosas da Universidatie do gar. · 
Brasil, I C~mo se vê, Sr. Presidente tive 

a c:: 'd • tP ,J cuidado de de.sem-:enhar meu de-
. Vê ~- Ex , .... r. P.:~;: ~n,e, ~._., _ •·.e! nesta c_asa. proêurnndo dotar o 

f~J u1. curar u_m_ profl .;r;."! ou?. · · 1 .S.~nico Médico dD .Senado de 11m fun­
t1sfa7 D"' c :n::hr,o::-s fi'"<'"Df' -~·s :-~-:<'1 ° ::ionái·io 'á altura das ne-cess:dad<:s de 
fi<>rv 1 ~., cl:t r:'"lturezfl d:1 que nos pre· "'td>~' um lle r,ó.<... 
Cisamos a1m no Senado. o Sr. Qthon Miider -· AEás, essa 

m!eli.7•-r.ent.e, o Or. JJsé R'ldrigues, em s~ào a dlretriz de V. Ex.a d-2.sde 
õeoois de me pedir 24 horas de ef yne 8_<;s 1miu a SecretHria do ::lenAdo 
pP-'"'1 para uma res,losta, (JrOCi.ü'Ol~- O S;. Mozart Lano - O nobre ora­
TI"" '1F'"~R r"":l d~Z(']1d'1 nue n5o }.J,ldi:J ~:::- d'i lice'!:::t !"!ara mr apa.rt-~? 
sCcoitr~r · n cargo por i~~o q1,1e !1caria, O SR. ALFREDO NEVES - Pois 
preso, diB.rHiment.e, das 14 ti" Hi '10- ?J§o. 
r'ls. Pedi-lhe, ent§.o. que ind~cassr 
dentre os mrcticos do Bmn::it.ql ctn~ 
EP-rvir.ores do E.c:tado um que prf>­
encl1es.sP. as condi"Ões que me iJ:l­
recmm essencW.i1'l ao perfeito tuncio­
namento do servi cO ora criado. Re­
cebi dias depois, a visita do Doutor 
Evllásio Veloso quP tr'ou:-re úm C:).rtfi' 

de apresentação do Dr, ,Josf> R o·. 
Cingues. O Dr. Evilásio Veloso é mé­
dico 'formado pela Fa~uld~df' ae Mr.-
dicma do Recife deSde 1949. Tive 
onortunid~de de conhecer o f',<>v 
currículo naquela Fáculdade e -veri­
fiouPi ter conouistado o g:rau de d:111-
to:i- em medicina com nOtas, '1a suH 
maioria, dí5:tintas. E', como ncabei df 
dizer, 111Mico formAdo em 1?-:!rn:'lm· 
buco. onde iniciou sua clínica. Veio 
depois fazer o curso ~raduado no 
Hnsoital dos Servidores do Estndo 
e como não ignoram V. Ex.a. e o Se-· 
nado, os mMicos para fazerem êsse 
curso têm oue prf'st.ar cancurso tie 
provas e titulas. Os primPiros elas~ 
sificados são, então, admitidos no 
H.S.E. onde permanecem nor àois 
anos como lY'!">dicfl<: rf'.,;<l.,n'"Pc:. O 

·médico-residente, de um Hospit:tl 
eomo o dos Servidores. adqUire gT)ln­
de prática nos socôrros de ur~ên­
cia .. No H. S. E., note-se. us mf>­
dicos residentes não socorrem rpF-nas 
a doentes de sua esnecialidP.dP. 

O Sr. Kerqinaldo Cavalcrmti 
Permite V. Ex. a. um aparte? 

O SR. ALFREDO NEVES ·- Com 

O Sr. Mozart Lago - Decr.eto r-e­
t;ente do P:'2s!c!-2nte Café Filho proi~ 
blu .novas acumula-ções, inclusive aos 
médicas. Parece que o Dr ... Evilas10 
Ve!loso nã-o poderá acumular suas fun­
yões no HÚsD!tfll dos Servidores dv E.s­
~.ado com as de médico do S·2nado. 

O SR .. 1\LFR:IDO "'l'f'::VES -- "''I~ 
:sEo mesmo; meu nobre c-ol-ega, ~tpuÍ;­
<;ei- a nomeaçio dêsse médico, a iil1 
de que êle, efetivo, pudesse deixRT :-> 

lt.:gar que presentemriete exercf' n(' 
Hospital d-os Servidores do Estado 

O SR PRESIDENTE: 

<Fazendo s'/Jar os tímpanos) Per 
mito-me lembrar ao nobre· orador qu,o 
d~s~õe de três minutos para terml· 
nar seu discurso. 

O SR. 4LFJ\EDO NEVES: 

Sr. Pres:dente,. que-ro, apenas, ex­
plicar ao Senado a razâo por que m" 
aprefsei em propor à Comissão Dln>­
tora a ncmeação dJ médico e da en­
fermeira. 

~nstaiado o con;ultório, precisava, 
êVIdentemEmte, -d-os profissionais ne­
ce.ssár:os ao funcionam€nto do servi­
ço. Não era raznáv-e1 que, de;ois "'de 
tantos anos de espera, ficasse o con­
sultório perfeitamente aparelhadu, ma.s 
de portas f-echadas. Dai a minha 
iniciativa. 

prazer. Quanto à eD.ferme!ra, devo 'ntor- · 
o sr. Kerginaldo cm,alcan-ti mar que é formada pela Escola_ Pro-

Não me atenho, neste caso, à. cir- fi.ssiona1 Alfredo Pint-a, equiparada e 
cunstânr.ia da competência ou incom- me.c:;m·o supervisionada a.gora !JPJa Es­
petê-ncia do médico que vem :>cupar 0 cola Ana Neri. Essa Escola fo t.ra. 
cargo, O que eStranhei é quê houves- dicional. com mais de ~~~ anos de fun­
se essa pressa --; vamos usar de uma cionamento, merecelijv ~ :.-eus dip)o­
lin!!uagem redundante -=- essa. pres- mados magnífico (•.-.uceito. lli11c•,r,­
sa. tão apressada para a nomeacão t-ramas suas ex-al•lllfl.~ t::-abaihandr: 
dE' um médico, passando por dma :::ti' c-om eficiência e Jed1C:'I.Çàu na~ r:asa~ 
das praxe~ reg-imentais. Essa a f'S· de saúde e nospitalF> oe:-.ta c~p!tetl, 
pécie que me levou a. externar meus Trabalha na A&<:ist.r-n,·l;• :'! Ps~~~~lJl.)tRE­
reparos da tribuna do Senado.. há ni.ais -.de 15 anos, tendo servido 

o Sr. Vivaldo Lima - Cumpre· ave-. ~m enfermarias de clinica pediát-rica, 
rlguar se o Dr. Evilásio Veloso possui clinica médica e cirúrgica,. além de 
o necessário tirocinio para atender outras. 
aos casos que se sucederem no Se­
nado. E' o que estamos -fazendc atra­
vés da palavra do -nobre Senador Al-
fredo Neves. · 

O SR. ALFREDO NEVES - Justa · 
mente é êste" o p--::mto que ~st-ou es­
clarece-ndo. 0." médicos-resid-ente~ PC 

HospitaJ dos Servidores dt li~<::t.ad.~, ~ão 
med~cos afeitos aoo socorro.s de ur­
gência, não só de clinica mêdica oo­
nit de clínica cirúrgica, além das ci-3-
mais •::linicas do Hospital~ De wodo 
que, no fim de ·Jm~ anos, está o mé 
diC'o poss•!J"toJ dt: real titocinio de 
mediqina de ur:.•·f>,)O·ia 

o Dr. Evilásio Veloso, pelo seu 
trabr~lho e oomnortamentlo profiss:c­
nal ex"mplar ob.teve, ainda, uma 'Nl· 
sa qu-e se concede pelo- prazo de mais 
tlm ano, o que permitiu que continuas­
se ali nas atividadef' profissionais. 

Cumprido êsse prazo, ficou então 
credenciado . como médic-o· do HQspi· 
tal, i::so de 1953 até ho,'e. E' um dos 
médic:::~s credenciados de melhor ~on­
eeito e apreço de seus colegas. Pos­
sui boa soma r!e conhecimentos, Prin­
cipalmente de clínica médica. com· 
p.t'o·vados não só no concurso aue ores. 

Ultimamente. é a auxiliar do Set­
viço de Fisioterapia de Assistência a 
Psicopatas D? · En~enho de Dentro. ' 

Ora, o consultório médico ·de diila 
casa cujos membros são maJOres de 
35 anos, não pode . pr-escindir 1e ~~m 
Eerviço de fisioterapia, Com,"-peJo me· 
nos, uma lâmpada de raios -ntra· 
vermelhos. -Assim, a enfermeira aiém 
de atender aàs casos comuns de~·mra­
tivoS, injeções, etc., tomará_ conta do 
aparelhp fisioterápico logo .-tue. ~essa­
mos dotar o coru;qltório-.d-o. material 
necessário. 

Sr. PresidenJe, o fato de não ter 
sido enviado às outras Comissões o 
9:rojeto de resolução de que sou re­
lator, deve-se à minha suposição tra­
tar.-se de ato purame-nt-e administra­
tivo, uma vez que a pr-opost"a é• da 
competência da .. Comissão Diretor:1~ 
qu-e se manifesta _precipuamente sõ­
bre o JDérito,.sE:ndo o Projeto .de~ Re­
solução aprovado p-elo Senado. 

No cas-o, cogita-se de cargo Isolado. 
que dispensa provas de concurso oara 
~ efetivacão. Ainda assim. o niédiw 

co proposto prestou, em pouco maia 
de tr-ês anos_ 'dois . ccncursos de clí­
nica: um para D Hospital dos Ser.r:­
dore.s do Estado e outro, recenreme'l­
te, para ·J IPASE. De modo ._JUe, •n~~­
rr.o que o concurso fosse exigível, essa 
a focmalidade essencial estaria cum­
pr:da. 

1nduzindo a Comi~são DiretOra a 
traz"er a plenário o proj2W, julguei 
desne-cessário pleitear a ida do mes· 
mo, desd-e ioga, a Oom!s.são de cons­
tituição e Justiça ou à G:Jmi.ssão de 
Finanças, ate porque, par1~ o canw 
criado, existe ver-ba própria no Orça­
mBnto. Não haverá, portanto, cria­
çã-o de cargo, DO\'as despesas, nem 
aum-ent.o de despesas. 

a~c::nh-eço o di:reito regimental' que 
o plenário trem de mand.-.: ouvii as 
ComiSsões sóbre a matéri:'l,- nas essa 
finalidade pareceu-me disp.;>.:.l~áveJ a 
fim Qe não retardar-se O provimento 
defJUitivo dos cargos de médico t: 
enfermeiro do' Senado, como· oorque 
há sôbre o assunte o precedente c0m 
a criação e nomeação dos ~nic~Js 
de orpmento, que já possulam con· 
curso realizado no DASP. :::> projeto 
de resolução foi aprorvado pelo plC1J2.· 
rio, sem qualquer reclamação: 

Lastimo dispor apenas 1e -jez m1~ 
nutos para estas cOnsideraçõ~·s, do 
contrário, entraria em novos Jl"t~­
lhes, citando artigos do Regimento 
do s-enado e do Regulamento da E.e· 
cretaria, para mostrar por que, t"li.­
vez erradamente, não entendi essen­
cial a ida do projeto às 0omissões de 
Constituição e Justiça e 1e "qlinancas. 

Estas, Sr. Presidente, a expliCação 
que teria dado ao Senado -1uando 
entrou em dtscussáo a matéria, se mo· 
tivo de fôrça maior, qual a ~erda 
io meu velho colP.zll ~c aan<:lp auu­
go, Dr. Allgusto do Amaral Peixoto 
não me tivesse obrigado a prestar­
ihe minhas últimas homenagens de 
gratidão e apreço aõ grande e sau­
.;o amigo (Muito bem; müito bem) , 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO· 

(para encaminhar a votação) <Não 
joi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
-Sidente, nada tt-nho a opôr à explica­
c:ào oferecida pelo no-bre Senador Al­
fredo Neves, relativamente à escôlha 
do profissional que será nomeado caso 
o senado aprove a iildicação, para 
o lugar isolado de médico ja Casa. 

' Tam-OOm nada tenho a opor à 
urgéncia por S. Ex.a. requerida para 
êsse projeto de resolução, tanto que 
fui um dos signatários do peaido, 
demonstrando que a solicitação ante­
rior, no sentido de que as· Com1ssoes 
técnicas se pronunciassem, não ~inna 
intuito protelatório da decisão do se-
nado.. · 

Reconheço que, se o consultório está 
tnstaiado, deve imediatamente, ser 
provido o lugar de médico, so-b .pena 
de termos, na casa, uma .seção em 
condi-ções de· funcionar, mas inope­
rante, porque não foram ;;>rovidos os 
lugares de médico e de enfermeira. 

No -que discordo de S. Ex.a é no 
entendimento que dá ao Regimf'nto 
do senado, supondo não essencia~ a 
audiência das comissões técnic:ts sõ­
bre estas nomeações. A respeito hou­
ve até a·preciaçôes iesfa rRveis sõ~ 
bre o Senador que requereu a aud1en· 
cia, presumindo-'se que esth;esse pro 
telando a matéria ou o;endo inr!.-~rer­
te em não querer à nomeação J0 m~­
dico para O s€rvi_ço _ui .mGntado. a~ltu­
de .que represoe:ntaria verdadeira no~ 
vida de na Casa. 

Não há,: Si-.· Presidente, DO"I:idact€ 
nem infração das normas r-egimen­
tais; ao contrário, o que eu e ·c·:­
nobres Senadores "Kt:rginaldo ·Caval­
canti e Ismar de Góes pieiteamvE, em 
sessão ·anterior, foi quf as nomeaçõef 
se fiz-e~.sem dentro dfl.s normall r<>gi­
m::-nbis, p-orq_ue, inadvert.idament-C'!. ar 
.ser lido o Projeto de Res-olução if'm 
m2sa, não fôra en-caminhado às co­
missões oara ooiparem. 
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E' bom que se firme o p...""incipio 
de que a comissão Diretora não tem 
competência privativa para fazer no .. 
meaçõ~s no Senado, , Senão nos ca.~ 
sos exp:ressamente indicadoo no Reg.i ... 
mento. 

o Sr. Alfredo Neves - Permite V. 
Ex. um !::tparte'! cAssentimento do 

orador) - Em 19·52, o s-enado apro­
v-ou o projeto de resolução aceitando 
suge.Stõ~s da Comissão Diret:::~ra, rela­
tivamente à.s nomeações dos tecmcos 
de orçamento. Apenas r. Comi.ssao Di .. 
retora sôbre o assunto se manifi!stou 
num projeto de f€Soluç:lo qllt> Cl se­
nado aprovou. Foi êsse prerede::J.t.e 
que me &ni:inou a não o}UVJr p· l-via­
mente as com;l'~ões técni..:)l!ô-. 

.Q SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- NâJ estou \!ondenanc.o V. Exa. 
mas poderia observar que se trata de 
um precedente especial, que não fa• 
ria, absolutamente, regra para us ca-­
sos gerais. 

Há um equivoco que o próprio Re· 
gimento desvanece: a Comissão T)ire .. 
tora tem competência privativa pru:-a 
propor ao set;tado a nomea-ção de fun­
cionáriô. Esta, a competência pri· 
vativa da· Comissão Diretora, e ela. 
a efetivou, encaminhando ao plená­
rio o projet-o de resolução. 

U arttgo 61. da Rtg1memu Interno, 
em que êste projeto de resolução se­
. firmou, dispõe c seguintt::: 

.. A' Com~ão Diretora compete, 
além de outras, as se•;1;U1ntes l\tribui.­
ções relativas: 

'·~; ·p;~pOr· ·a~·· Se;{~do: · ~-m·' P~oj~t~ 
de resolução, a nomeação, a.emis.são e 
aposentadoria d-os funcionário~ tia Se­
cretaria. nos têrmos da legislação vl .. 
ente". 

Se corrermos os vá..'ios <.:àS.JS de 
atribui-ção privativa da Comissao Di­
retora, veremCls qut: o R-egimento só 
em duas hipóteses usa a ~xpre.ssão 
·· prupor·· Na!i utmats,' não emprega. 
êsse têrmf'l - t.. que quez d1zer Que, 
ai, a competência da CollW:são Dll'e­
tora é imediata, independente · da 
aprovação dO senado. 

Por exemplo: reular a policia inter­
na, promover os funcionários da Se­
cretaria, assmar títulos 1e nomeação 
dos funcionârios - eis casos lidlm08 
de competência privativa; mas a com­
petência da letra "e"' é de propor. 

Por outro lado, várias as disposições 
do Regll.l:.uw~ll tu da Secretaria em QUe 
se fala, exatamente) nessa proposta. 
com aprovação do Senado.~ No. ar­
tio 19 por exemplo - o que cna o. 
&ef\'lÇO médico no Senado - esta dito 
que o serviço médico será composto 
d€ um medico e enfermeiro, nomea­
dos pela comissão Diretora Com apro­
vação do senado; no Artigo 138, in­
cluiu-se o Cal'gc.. de médico entre os 
isolados; o artigo 139 discrimina como 
se faz v orn~imet_ to de cargus: o Art. 
14{1 define os modos dés.se provimen­
to, dizendo que a nomeação será efe­
tiva, interina ou em comisSão. No 
parã?orafo 1. 0 d-eclara: 

u A ·nomeação '--"Etlva serâ ff:­
ta pela COmi~ão Diretora, com 
aprovação do senado". 

O parágrafo 2. 0 estabelece: 
"A nomeação interina e a em 

comissão independem· de aprova­
ção do s·enada". 

A.ssim, se trata de uma nomeação 
efeth-·a, teria que ser prÇJposta, na 
forma do Regul:lmento, pela Comis­
são Diretora, para aprovação do Se-
nado, · ' 

O Sr. Aljredo Neves - Foi o que se . 
fêz.. 

O SR. ALOYSIO DE CARVAf,HO 
- ~sa nomeação se fa:z, c· --,o de­
clara o R::giment-o, mediante proje­
te. d·e resnlncã\.o e o nróorio Regi­
mento, no artigo 1(14, define o que se 
deve considerar proposição, estatuin• 
do o seguinte: 

.. Consistem as prop:Js!cões em 
projetos de lei (ma~ria da com-



petencia do Congresso Nacional 
com p sanção do Presidente da 
República - art. 65 da · Const1-. 
tuição F'ederal); projetos .de de­
creto leiSiativo (matéria da com­
petência exclusiva do Congress(• 
Nacional· - artigo 66 da Cc'1sti­
tttiçáo F'ederaD ; projetos de re­
solução (matéria da competênc1a 
privativa do Senado) 00." 

-E definindo as atribUições das Co­
Illissóes, declara - em relação à co­
missão de Constituição e Justiça -
que lhe compete '1opinar sõbre o as­
pecto juridico-con.stitucional ou legal 
de qualquer proposição por delibera­
ção própria ou a requerimento d~ 
qualquer senador, e sempre que :::.. ma­
téria fôr de iniciativa do Senado''. 

O Sr. Kerginaldo cava~cantt - 'Vê 
bem V. Exa QUf não hClUVl. incon­
gruência de nossa par.te, como che­
gou a propalar um dos matutinos dt:>s­
t;~. Capital. Nosso requerimento ba­
seou-se rigorosamente no Regimen­
to do Senado. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Perfeitamente. Disseram que os 
três Senadores que requereram au­
díência das Comissões Técnicas esta­
vam protelando a decisão da mate­
ria, criando novidades, quando ao 
contrário, êles agiram dentro do' Re-

. gimento, • 
Em relação à Comissão de Finanças. 

o art. 65, letra k, do Regimento Inter­
no, estabelece: 

"Art. 65 A Comissão de Fl.nanç:1s 
compete opinar sôbre: . 

kl · q·ú~J·q~~; · n;;t~;~~. · ~~m;~ · p·r·i~~~ 
tiva de outra comissão, desde que 
imediata ou remotamente tr..llua na 
despesa ou na receita pt:.blica'-, 

O Sr. ]{erginaldo Cavalcanti - lí: 
evidente que iamoo passar por ~1ma de 
várias Con11ssões, ferindo, trontahn.en­
te, o Regimento Interno da Casa. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Antes da explicaÇão verbaJ do no­
bre Senador Alfredo Neves. nesta as­
sentada, não podia qualquer Senaoor 
adivinhar que o cargo de que trata o 
projeto de resolução, jâ tinha sua do­
taç:'io orçamentária prevista, anual­
mente. Logo, a êsse Senador ,·omJ)f'tia 
na forma regimental, pedir a audiên: 
cia da Comissão de Finanças. 

Na que11i sessão observei que, se o 
senado concordava com a audiência 
dêsse 1rgâo técnico, atendendo ao re· 
querimento do nobre Senador Kergl­
naldo Cavalcanti. ..:ab1a-me oedir-a \da 
da matéria à Comissão de Serviço 
Público Civil. 

Quem não estava rigorosa F tn.trira­
mentE: com a razâo, no caso, era eu, 
porque, na realidade. o art. 70 do 
Regimento Interno estabelece: 

"A ·comissão de Serviço Público C!~ 
, vil compete o estudo de tôdas as ma· 

térias referentes á" criação, organizA­
ção ou reorganização de servtco~ não 
subordinados aos ministérios militares, 
e das relativas ao pessoal tie serviço 
público da nniâo" o 

Dessa forma, Sr. Presidente a Co­
missão esoecifka, na Casa, para o 
provimento de cargos Pm nossa Sec.re· 
tar:la é a comissão 'Diretorn. evidente 
mente. A.&:im sendo, desn~ce.<:ári?. se 
tornava a audiência da ComiSEião de 
Serviço Público Civil, 

Quanto à · Cf!mtsí'âCl de Constituição 
e Jmtica. não compreendo c:;E- achas~e 
que não devesse falar .e também a Co~ 
missão de Financas. mesmo denoi" de 
atinlitida, para argumPntar, ~ exnnl'l~ 
ção do Senador Alfredo Neves. Uma 
vez que, na iul'hficrt('~o do nroipto rlf' 
resoluçã{' não foi referid:1 e~sa mrv 
cunstHncia, cabia .. \ Comi<:.<:J"ío dP F'f· 
naJlCRI' dar nRrrrPr <:ôhrP- R ml'tt.Pri<~ 
considenmdo que Já há verb!l cnn!':fg­
nadn no Orç-amento para fazer face 
à desp~s~. 

Com estrt exnlicarão - e a devn 
nrtndna1mentf' PO meu velh{l n.mi~o 
Senador J\Jf~Pdr""J NevP~. e11in_ (rP.riica"~o 
aos servirn~ int,rnn~: dr""J Sen'ldr""J " no­
tória e a cu 1n di<m;cl'l dP p compustur:t 
fazemos a necessária justiça - ..• 

O Sr. AljTedo Neves - Obrigado a 
V, EX.a, 

O SR. ALOiSIO DE CARVALHO 
- 00. desejo fazer desapar'3cer a 1m· 
pressão de r.~ue os três rnem I) r os cvs­
ta casa agtmot:~ ltvianamente. criando 
praxes novas ou incoerentes, quanJo, 
<J que qUisemo~ foi simplesmen~.c. D!l 
ausência eventual do nobre Primeuc 
St>crrtáno, chamn-Io ao bom caminhe 
da obsf'rvância do Regimento ln1PTnc 
do senado. (Muito bem. 11!uito bem). 

ú SR. PRESJDEli'i'E: 

Val-se proceder á votação do Reque­
rimento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecei" sentados. 
(Pausa), 

:t aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N •• 479, DE 1954 
Nos térmos do art. 15f:t, do Regi· 

menta. Interno, requeremos urgépcw 
para o Projeto de Resolução n ... 47, j€ 
1954, que nomeia E:rilásio Velloso, Ode­
te Lopes de Almeida, respectivamente, 
médico e enfermeiro da Secretaria do 
Senado Federal. 

O SR. PRESIDBNTE: 
' A matéria entrará nn Ordem do Dia 

de acôrdo com o art. 155, § 3.0, rlo Re­
gllnento Interno. 

Votaçao, P.m, discussão única, dn 
Projeto de Decreto Legislatívo nU­
mero 26, de 19M, origináno da Câ­
mara dos- Deputados, que mantem 
a áectsào do 'l'ribvnat M Contas 
mediante desvacho do o1·esidente 
da República. determtnando o re­
gzstro. sOb reserxa, do paqamento 
da tmporUi.ncla de Cr$ 603,30 n 
fírrna Sera/tm Ferreira & Cia Ltda. 
e cnrrr.c:wnrtentP. a fornecimento 
de materiCLI ao Ministérw d" T?a­
z!mda. Pareceres tavortweis: rifl 
Comissfto de Con.~tituicão e Jus­
tiça, sob n. o BJO, de 1954; da Co­
mis.c:ão de Finanças, sob o n." 811, 
1954. 

!i SR. PRESIDENTE: 

Em votação. <Pausal. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa). 

~ aprovado e vaJ à Comissão de 
Redaçã_o o seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
TIVO 

N.' 26, de 1954 

(N,r 4.416-A, na Câmara) 
MatLtem a decisão do Tribunal 

de Contas, mediante despacho do 
Preszdente da RevU"f?lica. dete) mi­
nando o remMro sob reserva do 
pagamento da importância de .. 
Cr$ 603,30 à firma Serajim Fer­
reira & Cia. Ltda. 

o cOngresso Nacional decreta: 
Art. 1. • E' mantida a decisão do 

I'ribunal de Contas, que mediante des­
pacho dt autorização do Presidente 
da República exarado na ExposJção 
de Motivo~ n 1 1.537, do Minísterio 
da Fazenda. datado de 5 de agõ.<;to de 
1953, ordt>nou o registro :o:;ob reserva 
da ordem de pagamento da imunrtan 
cia de Cr~ 603,QO (Seif;centos e três 
cruzriros e trinta centavos). expedi­
da a favor da firma Serafim · l''erreira 
& Cia. Ltda .. no Distrit.o FPderal. e 
~orrespondente a fornecimento de ma­
terial feitú ao mesmo MinistPrio. 

Art. 2.' Revogam-se as disposições 
··rro contrário. . 

votação em discussão única, do 
Reauerimento n.u 478, de 1954. do 
Sr. Senador Mozart Lago pedindo 
indu.~ti.n Pm Ordem dn -Dia n~s 
têrmor do art. 90, lett·a "a'' do 
Rerrimentn lntfrnn, do Pro1eto de 
Lei da Câmara n.u 169, de 1954. 
m1e permite a conversão de lic"'n­
ça especial em prêmio pecuniário. 

J SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa um requ2rimento, que 
vai ser lido peJa Sr, 1.0 Sec;ctáno, 

E' lido e ~provado o seguinte 

Requerimento n-0 487, ·de 1954 

Nos têrmos dos arts. 125, letra 1 
e 154, letra b, d.o Reg1mento Interno. 
requeiro adiamento da vota~Ro do 
R.eouerimento n.o 478, de 19~~ a am 
de ser feita na sessão de ~egunda­
feira, 1. 0 de novembro. 

S:1la das s.-:~.~6e,;, em 28 àf' outuoro 
de 1954. - Aloysio de Cartuthr 

O SR. PRESIDENTE: 
I 

De conformidade com o voto do ple­
nário, o requerimento n." 478 será 
retirado da ordem do dia, a ela vol· 
tando na sessão' da próxima segunda· 
feira, dia 1.~ de novembro. 

O Sr. Marcondes Filho dei:ra u 
cadeira da presiáéncm,_ que e 
ocupad.a velo Sr. Altredo Neves. 

Votaçáo, em discussão unica. 
do Projeto de Lei da Câma1 a nU 
mero 170, de v954 'rn.' 1.87b,, de 
1952, na casn de origem), que au­
toriza o Pode1 Executivo a Jman­
cwr overaçôe.<; · imobiliârias reali· 
zarT~.~ velo ('lube Naval, "ParPcP· 
res favoráveis:" da Comfssfln ilf' 
LeqMa,.ão Social sob n n 836, df' 
18M: da r.omis.<-ân de Finanç·as 
sob n.o 753, de 1954. 

O SR ·PRES!f.ENTE: 
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••Pmecer favorável" sob n.o 2fL 
ãe 1954, da Cmm$SÚI... as R.eJU111tJ 
l..'unsrit-uc:vnat. 

O ~H. PRESIDENTE: 
S::.jre <t rt"'~- ... rer··- ;JPr ... to dn "'!~J .. 

bre S:en::1.:k:r M~z::ort Lago, cyue w~J 
ser lido pel. Sr. ~·" Secre'ário. 

E' liCÚ'..e aprova?o o seguinfe 

Requerimento n.0 489, de 1954 

De conf;:mr..idade e.com o ais 1st,o 
no a.rt. 125\ letra "1", à o R::gimentD 
:r ~2rno. requeiro :eja at'·· r.i"do em 
'-i.ltimo mgar o Pr:Jjeto de Refo:::na 
0oJ"l~t.itm~ionaJ no 1, 'ie !J<54 

S:lla da~ ~essõe.s, em -t8 ~f outubN 
,c 1954. - Mozart ·z.agiJ. 

O SR. PRESIUEN"'E: 

Em virtt~dP rlo voto dP 
""''atéria passa para o fim 
jo Dia. 

Sf'P~dt'.l a 
da Ord~m 

Discustão 1in1ca do Parf'cer da 
Comissão àe Economt , s8bre a 
Men"'nfJ"'.m. n ., 84, de 1954. pela 
quot n Sr. PrPsidentP ria Rep?i· 
bltca submPte ao SPnodo FPderal 
o. esC'nt!zo do S1 . Fernnndn de A n~ 
dradr R:amns vara o cargo de 
M~mbro do Conselho d.e Er.o­

'nomia. 

O SR PRESIDENTE: 

l?'elo nohre Senador ot.hon 
r:Ji ~nviRdo um requerimento, 
~er lido. , 

MMer, 
que vai 

E' lido c aprcvajo o seguinte 
Sôbre a mesa um requerimento que 

va1 ser lido. '=?e~uerimento 11.0 490, de 1954 
E' lldo o seguinte · 

Requerimento n-0 488, de 1954 

Nos têrmos dos arts. 125, letra 1, 
e 154, letra b, do Regimento Inte.-no, 
requeiro adiamento da votação do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 170, 
de 1954 a fim de ser feita na sessão 
de 8 de novembro de H!54. 

Sala das Se.s.sões f'm 28 
~e 1954. - Mozart Leigo. 

O SR. KERGINALDO 
CANTI: 

de outubro 

CAVAL-

(Pela ordem) (N_âo joi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, verifico 
que dos avulsos não consta o parecer 
da Comissão de Legislaçãr Social ·sõ~ 
bre o Projeto de Lei da Càm·ara nú 
mero 179. 

Assim, peço a· V. Ex" que, caso 
seja deferido o requerimento do no­
bre Senador Mozart Lago, com a pU· 
blicação porventura a ser teita se in 
clua o ~ludido parecer. 

O SR. PRESIDENTE - Informo 
ao nobre Sen.f!.dor Kerginaldo Caval­
canti que êss~ nrofeto foi incluido na 
Jrdem do dia. em virtude de requeri­
mento de dispensa de tnterst.ício. 
essa a razão por que não foram dis 
trlbuic;ios os avulsos. 

Se o Senado, porém. aprovar o re­
querimento do nobre SenRdOr Mozart 
Lago, a Mesa- providenciará a res­
oeito. 

Em votação o requerimento do no­
ore Senador Mozart Lago, 

Os senhores senadore~ que o apro­
vam, queiram permanecer sentados 
tPausa). 

Está g_provado. 
Em Virtude do VOÍ/1 do Senado, O 

orojeto é retirado da ordem do dia. 

Primeira dtscttssáo do Projeto 
de Reforma Constitucional nú~ 
mero 1, de 1954, que acrescenta 
dis;;ositivos ao A to das Disposi­
ções ,onstuuciunais Transitórias 

Na.cr t.hmn~ dos Rrt~. 125, letra 1. 
e 154. IPtra 'h, do RegimPnto 1nterno, 
--nPei ·o Adi:'lrr>Pnto d:l di."'rnc:c:~o lm!cr. 
io PRrp.cpr d~'~ Cnrni.<:-,<:flo riP F~'"lVHTJia 
~ôbre a M~";n.<~l'l"""'m n" 84, ne 1954, 
"' fim dE" c;er fPit.a na s~ssão de 5 
'iP nOVPmhrQ oróxlmo. 

Salfl rir~s Sr"~ÕP-", erro '28 de outubro 
Hl54. - Ofh.on Miider. 

O SR PRESIDENl'E: 

A Me~a aiirá de Rcôrdo com a d-!• 
li':Jera<:;ão. do. nlE>nário. 

Di.~f'tl<i~;;n 11nif'a do Prn1efo de 
· Lei da Câmara nu 89, de 1954, 

(11./P 'WfnriZ'l (l Pnder e.TPrutivo a 
abrir vP,ln Ministério da Aari· 
cultmn (l rrérl?tn ~s-nPrio1 de Cr$ 
24. orm (l(l,< nora afpnder an nafla­
mPnt., 1ft.fl d;tPrenC'a.~ · i/P oratiji­
cacão dP mrw1.~tP.rfn rrn '()rnfe.~sor 
catM_ráficn TAJ1z r.anmlhn Ara1ljn, 
d,.,_ P~f'nlrl 'N(I('fnnrrl rTe A.qrnnnm1a 
da FniN~rRfll,flp R11rol. PnrecPr 
fo.?Jnrlr:nel, .~oh n, R07. de 1954, da 
Comissão, de Finarrças. 

O SR PRESIDENTE: 

Em discussão. tpausa) 

Não havPndo ouPm peca n p!\lavra,' 
~ .... ,.~"rrarPi a discussão. <Pausa) 

Encermda. 
En" votaçãó. 
Os Senhore,r. Senadores que apro­

vam o oroieto queiram permanecer 
~ent.ari"'"· IPIHJ-~fl) 

E' Rorovado e vaf à sanção P 
seguinte · 

?ROJETO DE LEI D ~ CAMAR.A 
N.0 89, de 1954 

(3.847-53) 

Autoriza o Poder Executtvo a 
abrtr, pelo Ministério da Agrí ... 
cultura o credito especta.l de 
Cr$ 24. ooq.oo, 1Jara atender ao pa .. 
.1amento das diferenças de gra .. 
tificação de maqisfério ao profes­
sor catedrático padrão O, Luiz 
Carvalho Araújo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." E' o Poder Executivo au~ 
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torl:.G:- .. 1:1 n abrir. pPio M:nic:+o.r~o dr­
/qricultltra, o r.•· ·wo r."n"'f'i:H rle Cr·· 
2~ OW'·IJO -(V·nie e oU'iltro .mil ct',•Zel 
rosl, o"lra n:.,r. ,pr â-1 o:t)!'fl"l<'l1to da.­
dtff!r--'P".:J:- de ·Q;rfltliH""'';;') ri~ ll'!"'';iS 
t~r~,,_ r~· --~~ .... rt~,,,.,.,. f''"· t•·.;•rf"'":n 

de l!-l5'! f" tr~t3; a (1'1"" 1'-P:il dit·Pltn 'J 
prof~"'""'r ('''~ort •. -.h, . .., ...,.,,,.~·1 !) WUli 
r""~v.-.n-..., ~N+'li!l. rl·• F·::-1!~ N3Ci<1 
n:-tl ~Ji' l',gr" ... ""lll:J d '1. Unhel'sidaJ· 
Rl'l'?'. 

Ar-t ,., ~ F"'"' 1~>' f' ... , ... ,,.á em vte:u• 
T!:.l ~~~~" .1~ ~11?1 I)!Ji'H"<:!"i'on -

. <\rt ? ' P"vognm-se a.s cJ•-"-Ooslçõ?' 
f:'m cor~r:ldo. 

O SH 
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de 6% 1.0 ano, QU!indo ·V. Ex- • nã•> I trema mente comprometida de c~rtos 
' , .;,,~:!1 ·c~._ :~t"- !?l'eSifi2'nte g~tt: a .. m'1S a ':!Sta parte. ' 
H.n?:Ja (:.J-xa · l:';c,mõ:nicn etu,Jresta _ A-::reditaruu.o; não será. fácil ~ S; 

• C<>~a t.fl?'a au€'n2! .. '- fl~l<' <'<f"<:- .)rf)or.'.S :!:~;.a c::msr-guir Pl'N;ervar-se dos ,;or~ 
~:~;lor:ar11 l.S . Pa~a os d<>m(:tiS d~ tlle;lcs e artifJCios com que vão pro-

1--· "~ 11 "'" ~:f!n'"_•="rw ou atnqr ·Udl_ "Ur:n envolvê-lo, a· fim de que não 
"'!_)' ·c.n!1'.., ::J'H~ '15 l"' ··t1eulare~, esse~ .!m9ra a suâ pa.Jà.Vra. que significa. 
.:1~·'> <;~q dP 9; to e à,r; v&'l:o-s 1t"' dt' nenfls, •J oom d~sempenho dos ele­
~.,., :tt'l:·~ A<; "ioh•·r·t":;'i< Q!l~ <;•)!Jre- ~ad~:; de\'cres de Cbde de Est'ado 

::· ---.-;{lf"t Pr:.n·n'"'"" !"nte .1.o: oryera~Jllf'~. C". uma drm:>r."acia. ' 
~- P''PS:;rl"nt?, n9_'1 '1rrtE'ndo nns. 

govêrno. ~a fé Filho apela para o 
~v o. e_?•gmdo outros Impostos e con­
·tribUlÇOf'S, novos sacrificios para, con .. 
'5ert,ar ns finanças federats, é ncce.s­
sárto, em primeiro Jugar, que o povo 
conh€'9a R .extensão da 'lituação fi­
nancf'lT!l, para contribuir oom nra­
;o;~r., com patriotismo, a fim de Con­
<>ertn-l:t. Fof, oortauto. multo 'lpor­
:.una a \nt~ryenção de V. Ex. a. e da. 
1 rnnr~n.sa, oedindo M Sr. Mimstro' 
da F"l?E>ndR que viess.e a público di .. 
zer a verd1tde . 

+n_,. a n""""~p..-. [in '1roirt.n, ~rm!O H:-•ntf'nt do '1'1VO cuja P-VOlUção ~ul­
n>J,:<> .,'.l'lnh "-~·{) Sflh fP'rma 1 . 1 ~-'l~ tural S<> fêz dentro elas .premissas 
•·i7~1ttva. Q1ll1ndo ·pedi c;en tH'Iifl~ :ib-erais Qüt::-, tlá d<Ji.:; ~éCU1vS; nor•.e1am 
--:1"-nto, (j 1() corTI J in~mtA-J de c.,m n..s as;:>ir9ç5:--s- dos brasilt:nrus, 'Ylt'ti­
·~ainr l:nsE' p<'ld»r ·l1"mêlr a . '+}n~ ~ulatm!:'nt.e àQs nordestinos, inr!linaw 
~-,., th >;!1',.;.rn·--. :-l::l'':t 'lS re·~ras ne·e no nm; fl Jtc!'edltar qu~ o Presi-tente 
'!t:t~>~J-~;>r-;,l;'1."', ':'"''!'""'<:- ~q.c,., hum;nfs Café Filho não falt.arã. ao cnmpro-

Prim<ra q:'~:::p~s;:_, dJ P:oiettl d, ---l~r:~ P ~'1-St?s T'f!~~ nne l1ã'l rlJ•vem miss:1, .1>oontâneameLte externado 
R~forma Cons~it'!.IC~"nal n·' L ~nm:i-Hnir O'!"ivil~"'i'l pl'lri\ 1:1 ~1!'1.rinh.a perant-e d Nação, 

O SR. ONOFRE GOMES - Agra­
de-co o brilhante aparte de V, E,.-. a. 
aue certamentP- J:Ontribuirá. para re­
forçar as nntni5es daQui expend.d~. 
f1tsse V. Ex." multo bem do acê-rto 
do Sr. Ministro da Fa-wnda ao p:g .. 
'1<1'" ao paf.~ a 'litua~ão tá apresen­
~.1\da. prJo Sr. Presidente da · Repll .. 
,llc~t com" ~!"ndo das mais -~raves. 
0 Sr. Ministro da Fa.zenda, ant-e.o:- de 
'1artlr oara M' E:.c:.tados Unidos,- como 
.,o re!!t!"sso. iã declarara à op:mão 
'"'l"lbllca Óuão P:tave era o momento 
'~Ue atravt>!'1sâ·•amos, deixando, 1:\Pe• 
"~~- de A.OtPsentar os dados sOb'~"e os 
rmais se baseava, e 1ue ?OSSlveJ .. 
•YH;m~ ot1ent.ara o Chefe do Go•!êr• 
no, ~nando se referiu à situacã.o fi.· 
na.nceira, dlaa após sua a.Soenção 
ao ooder. 

1~:"4. -~ 1 ,..,.,rn_ 'l R:'<érritn 1'11'1:> c:;er· ext~n- Já repr~.,enta uma grande espe-
-A M~~::l va' or·x-"r'IPT B chà "8.dr:- ~n·q~ a todos. rMltifo bem · '117df· . :·aw;a para .JS brasileiros, t.ão lecep-

-para ''r-ri.ficar se há o quo1um.,regi· 'leml. ' . ' ~ionados pela má situaçá.o po;itica 
mental. J.e u:_.'SSOS· governantes, escutar e to. 
P~OCE'DE· SF A 

QUE Rl~,;:~oONDR.'-1.. 

Nt\DOREe: 

CHA\11\01 A 
OS SRS SZ· 

O SR. PRE~fDEN'iE: mar ooa .tot.a dessa promessa que 
jesde o. momen~o ew que enunciada· 

Nâ·l ht'i m!lis ·orRd,--.rf'S imcr\tos. .:unst1tum~se num grave e •:wlene 
Antes de ~eV'lhtar a -;ess§.,o de~u; ~·ompromiS-'SQ do Presidente Café F.­

Vh•n..ldf") T.i:ma.- - A.~isio Jobim. 
- Prisco do!'~ Santos. - Magal!táe 
Barata. - 0arvalh"J GuimarãP.!?. -
Onofre Gomf"~- - l<~rqinnl(h _::a~ 
11fllcan.fi. - Ferreira .de Sonza. -
Novaes Fil11o. - E~e·:hias da no~ 
cha. - Ciéerc!? de V'tsc~neelos. 
Julio r.~lte . .;::.. Durvat C:ruz. - Aloy­
sio de Cn.n.-n/!JO, - Pin+l'l 4'1'l.txo 
- l.ni<: Ti-nn~o. - .Sá Tin'1C·1. 
Alfredo rve•:~>s. - Guilhermg M•llU· 
quiatt. - M .,zart T,aoo. - Ve.~fot 
Mass:-na. ~- Levindo C0elho. - Do 
mintms \7 ?1.11.t:~n. - Cos·ta 'Pereira·. 
- Ot1znn Milfl~r. - Flàvin G1~ima­
rães. - .tl'r<>tfo Simch. - Cam.ilc.. 
M ercio. - (28l. 

'..:_lforma_r que- o Sr. Mmi~tro .tall !ho. 
.':.:!!'nanO:"!& C'~:lmnnicou ao Senauo a 
ch-egada a est~ Capital do Vice· Pre­
-'_~" .... 'e dg Rep1'tblica da tndi!.1 no 

Como rePresentante dJ Ceará 
nürdestmo, como ô. Ex.a - apre­
-~·ento-lhe .:ungratutações e votah p-or 
que encontre em si, rea1n1~nte as 
enet-g1as necessàr1as para não se des­
viar do uom. carnmt\u que, de rnotu· 
~~·op 'w, rlo!c:Jtlneceu d ptlo qual se 
r·~, . .,...)nmeteu segmr, perante. a Na­
çao. 

rl~q 5 d:;o nvv...,mOro, n-edínd.., Pe .. Il1i.'>-­

~~:J Ofl.ra sug:-erir flUe, ne...<:...~"" ':nP.smo 
dw, às Ui horns. seia S. ·Ex.u. :-e~­
bi-c1o nt-ste recinto. 
~Se não hnuvPr '1Ualquer obSf'rva­

ç_ao. tf'sn:Jnrl-:-rei aflr"il-~ü.ivament-e n:o 
tJt.lJiai' dfls R~laçõP.s Ext.Priores. 

O SR PRE"SID:ENT:E: 
ResponderaM à chatnrrda 28- Srs 

'i•Senadores. Não há número. 
· ·Tem a palavra o nóbre _Sen.,dar 
Mozart úM;o-, inscrito ·nara falar de­
pois da Ordem do Di~. 

0 SR II!()ZART. LAGO: 

(Para· eXv-licaqdo pes~Soan (Não tni 
revisto pelo· orador) - Sr.. .Presi­
dente, é bem para mim .uma "XPli­
ea.çã.o pessoal que pedi a pa!nvra., 
pois. deseto. dar ao Senado e à ~a­
ção as rt\zões pelas. qnR.fs · so1icit.ei_ 
- e tut- atendid() - o adiamento da· 
discussão do '?rojeto de Le-1 da Câ~ 
n:a.ra, -n.o tíO. ·de 1954, Que aut;rtrlz~ 
o 't'Qder Executit.•n a- financiar or-e­
rações tmohiliárias, realizadas . ~lo 
Clube Naval. 

Oonfel'=SO a V. Ex." que. tn;~r..,pa­
do, nêst:es tíltfmos dlâs, com as eiei-

- ções de· 3 de outubro. faltei a inúw 
meras 8€58ôes do senado, nlio logran­
do •. assim. c-onhecer o· Projeto em 
tempo de emendá-to. Emendá-lo. 
no bom· sent-ido. ~'-&f!' não t.tnha. 
nem 't~nho o intuito de \~torvar a 
concessão dada. pelo Projero aos ofi· 
claJs da. nossa brava Marinha de 
Queira. 

-) Quem leu o Projeto e conher.p .as 
vantagens excepcionais nêle oonce­
dlda.s pelo Poder Executivo aos só· 
elos do ClUbe' Naval; n§.o pode del­
sar ·de estranhar não ire, estendam 
as mesmas ao mundo civil. · 

A autortzaç§:o dada pelo Projeto 
ao Oovêrno é, sem d11vida, mM1:1a 
justa, t!l.o - justa que a regra devia 
ser. adotada. para os tnst1tutos de 
previdência. onde os tunclonãrlos pú­
blicos ctvts serlam atendidos nos em­
préstimos lmobnté.rlos, em melhores 
condlçile! de capital e de Juros. 

A medida devia ser ·estendida tam­
bém .aos Institutos de Aposentadol'las 
e Pensóe8 onde. igualmente, -os tra­
balhadores do Brasil, ou melhor, a 
•arraia miúda!' que deseja · po35uir 
seu próprio lar, eneontre condições 
-mais vantajosas J)ara 1dqu\r-lo. 
:Basta dlzer que no pro}eto que va­
mos ··votar. para aa -operações lmo­
bU!ãrlns · do Clube NavaJ figuram 
normas- ·ldênticaa às exl&tentes para 
oa sócios do Clube Militar, onde os 
~\tros;da#-op<raçõea'não -ultra~am _ 

V-ou levflntar a c:;P!'l~.~o. d!"<:ignando 
;Jara a de aman~ã a <;e~lnte -

ORDE:M · 00 O!A 

Primeira dlscussão d() Projet-o ,de 
ftClormn. _ constitucional n.o t, de 
,954, que acr.::scer.ta · disposithos :-.o 
Ato das Disposições Constitucionais 
.rram1tórlas. Parecer to.rorá,vel, sob 
n.o 242; de· 1954, da COmissã.o de Re­
forrna Co!l.Stitucional. 

Segunda. discussão do Projeto de. 
L~J do -~nado n.o ·41, de 1952 que 
dtspôe sObre o adicional de insaÍubrl: 
tta·de para trabalhadores maritimos 
(aprovado f'm primeira._ disêussão .. 
com .. emenda, em 6-9-19541, ·tendo 
Parecer, sob n."' '793 de 1954, da Co· 
missão de Redação,' oferecendo reda­
ção do vencido .. 

Discussão prelimiiUlr (art. 132 cto 
Re~iment.o Interno) do projeto· cte 
L_;t dO Senado n.o 7, de l!~53, que 
ooe <;ob a proteção do Estado as··"Cirw 
culos Onerários .. -e Socieda-des o-pe­
!"árias conqêneres e dâ Clutras ;>rovi­
dêtlcias. Parecer n.0 818, de 1954, da 
Comt!'são de Constttufçáo e JUstiça. 
oe!a inconstitucionalidade e inconve­
niência. · 

Di.sCm·são .preliminar rart. 132 do 
R~Tírnento Interno) do Pro!eto de 
Lei do Senado n.o 69, de 1954, que 
~ltera rttsposttivos da· Lei n.0 1.316, 
de ro de janeiro de J9õ! -(Código de 
Ve-ncimentos e vantagens dos· Mili­
tares) . Parecer 11.0 816, de 1954, da 
Comissão de Const!tdlcão e Justiça 
_pe-la inoonstitucionalldade. 

DtECURSO , PRONUNCIADO PlllLC 
-SR. SENADOR ONOFRE GO­
MES; NA SESSAO DE 27 DE OU· 
TUBRO _DE 1954. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr. 'Presidente, há. . alguns tui\a, o 
8:. Presidente da República· decla­
rou que tião interviria, ablíolutamen• 
te, no problema polit1co da suce&ã.o. 
Aoo Partidos- caberia colocar o :.Jro· 
blema, e encontrar a solu~Ao. -. 
• A declaração do Sr. Presijçnte 
da. Repdblica representa ·extraordi­
nário progresso nos nossos hánitos 
polit!co.s. Tôda a Naç!l.o, CODI!l'O· 
tulando-ae eoru S. Ex. 8 , espera que 
a questão seja dignamente solucio­
r~a.da..' Se assim ocorrer tião rega­
tcn.remo~ en'3ôm1os a S. Ex a. pelos 
grande.~ ·serviços prestados à. educaw 
çã~ pvUUca do pov9 brasileiro, exw 

Rccorda~se o Senado de que, por 
a•::>'-uuà.i rc:!.'C':i, WflJlo ocupad-o esta 
tnouna, tecendo observações e co­
mentanos a respeito da manel!"a 
como têm SJdo conduziaas as ~tivi­
dades governamentais nos setores da 
~co-n'Jnua e· da Unança. 

Nt st.u dc:cotrer. !rfb(!i tuarcada­
mcnte, numeroso.s eqUivocas e erros 
que, repetidamente praticados, .;:-uu­
xeram á Nação a diftcil situaçã.o da 
cr100 gra;re· que a assoberba. Duas 
vêzes. referi-me à nova- gestM do 
-"'llruscéno aa Fazenda, alertandO o 
respectivo títular sólJre· os per~a.lços 
qu-e se estavam esbOçand.o- e, certa­
mente, o envolveriam, se S. Ex.a não 
oo dispusesse a falar com · claMza e 
po.ssível: _exatidão à opinião pública, 
lllvstrancto ao povo. a realidade- da 
tremen~ sltuaçâo -econômico-finan­
ceira com· que se -defronta. 

S. Ex.• óntem, ooncedeu ampla 
entrevista à imprensa, na qual, com 
fra.nque-t!:a. realmente louvável.- ·em .. 
bora nos limites que a prudênciil do 
exercicio do cargo impõe, trouxe ao 
conhecimento .Qo pais tópicos essen­
cws, ,. que justificam e explicam a 
verdadeira posição <las dificuldades 
erg. qpe se de~te a. Nação. 

Porém, como talvez tenham Sido 
interpretadas ·simplesmente com a 
preocupação de critiC& e não ooncow 
m1tantemente com a de colaboração 
as miDhaa palavraa_ analisando a 
atuação que até então ·s. Ex. 6 v1n..'1a 
desenvolvendo, . sinto .. me nO direlto 
de, daqui, .~-lhe que o Brasil 

O,r Sr. Othon Mã.der - A ·opinião 
pública não se contentava oom e-x- .. 
posi~ão em tênnos gerais. Queria 
cifras, ou, eomo diz a girta, ver o 
preto no branCo, para. saber a ver• 
dadeira situaçã.() do pais. · 

O SR. ONOFRE GOMES - V. 
Ex.a diz muito bem. o pais já vi­
nha .sendo 'Profundamente decepcio• 
nado eom a clássica. manobra. do des• 
nistari1ento adotado por autoridades 
do govêrno, que, _orestes a embarcar 
oara os Estados Unidos, procuravam 
até o momento da partida, conven­
cer a. opinião núbllca de que não iam 
viajar e, assim a descrença que. ·jé, se 
h_avia anoderado ao espírito das en­
tes e do povo era tão profunda QU& 
nos encontravamos sob runeaça de 
"'lão mais confiarmos nas declaraçõeS 
dos ~rg!ios do aovêrno. 

Esta . a raZão p-or ·que considero fa .. 
:r.endo par.te- do meu discurso a lei­
tura - que deixo de fazer, para nAo 
-!iOmar o tempo do senado, - do 
texto da ·entrevista de S. Ex.• o Sr. 
Profetmor EUgenio OUdin, Min1Btro da 
Fazendfl. 

·Terminarei bordando breves co­
mentdrios acêfea. de alguns pontos 
ms:W sobrelev-antes: s. Ex:.•, apre-· 
c.tando , as administracões do Banco 
do BrasU, revelou à Nac;io, sob pa­
l~vr" de ór~A.o oficial, o que ja\. era 
conhecido há tnulto temt>D! operações 
Qlle só noder!am ter êsSe nome por 
eufemismo norque, na. rea.Udade, 
~am cobertura de neg6ctos absOluta­
mente contrârlos nos lnterêssts da 
~ação. • 

como -que se desafogou por tomar Referindo-se ao- c1eflolt que teve 
conhecimento da extenslo e da· pro- opommldade. do af!rmm', mala de 
funcUdade Qa crise -que o envoln. uma vez, não ser tnferlor a ·dea bl­
Aa palanas de S. EX.•. eertam.,.te, lllles de .eruze!ro!, relteron s. -EL• 
ser~~? _bem ponderadas e medldaa pela sua deelsi.o de, sem lançar mio de 
opinião pública. e oontrola<IJIB, a flm, meios de que pode d~ na alçada.' 
de que O. Br. M!n!.stro da FaZ<nde da função que exerce COIT!gl•lO por 
lhes dê ·real cumprimento em bene- · • 
ficio -do bom nome da sua gestão aumentos nos Impostos. de renda, de 
que se lnicla e, sobretudo, dos ver• consumo e oub'os. 
dadeiroo lnterê8sell do · pais, séria· Qu.,. ao mesmo tempo que SUa 
mente -ameaçados. EJ.. •.- o Sr •. Mtn!atro da Pa.zen:da. _Jn .. 

formava à Nação das pass!b!lldades 
O Sr. Othon M6der - Permite do de/iclt de d"" ou onze b!J!ões de 

V. Ex.• um aparte? -(Ass-entímen- cruzeiros. órgão competente ·de Béu 
to ào orador) - A oplnlão pública Ministério ·encarregado da f!scali· 
brasxlelra. que vem sendo surpreen- za ....... "" ' d ••~- só 
cUda à "todo momento oom reveiaçaes \-QoU "as ren as ~ que de im· 
sensacionais, ficou, ontem. mais 11ma posto de ·renda, com melhor arre­
vêz, -- estarrecida. diante da exposição cmdaç§.o, poderiam ser colhidos nada 

1
feita ·pelo Sr. Ministro da .Fa_zenda, menos de sete a oito bilhões de cru .. 
a respeíto da situação eoonôndco- zeJros. . • 
{lnanceira do pais. Realmente, a O Sr • Vwaldo Uma - Permite V. 
sltuac;ão · ~ gravisslma-, como deela~ Ex. a um R Parte? ( A!t,qPnfimento do 
hou V. Exa. e havia, mesmo, necesw arador) - Como dís!re V. Ex.• o Sr. 
""'r1~tde de exoôwlA à.. Naçl.o. ·Uma Cesar Prieto, .Diretor oeraJ do Jm~ 
vêz. que o Mlnlstro da Fazenda. do posto _de Renda tez uma declaração 
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nO sentido de que a sonegação atin­
gia a casa dos 15 b~ôes de cruzei­
tos. Ora, se o govêrno aprímorar es­
sa. arrecadação obrigando os sonega­
dol·es a cumprirem o seu dever, para 
com a nação, não haverá. necessidade 
cte recorrer a novos impostos, sobre­
carregando aqueles GUe · realme11te 
cumprem co.m a sua obrigação. . 

O SR. ONOFRE GOMES -'- V. 
Ex.~ tem razão. O Sr. Prieto fez de 
fato· essa declaração e o seu suces­
sor a reafirmou e confirmou há. pou­
cos dia.s. 

O Sr. Vivaldo Lima - Logo, a fon­
te está à. mão. 

O SR. ONOFRE GOMES - E' 
questão exclusivamente de S. Ex.a 
o Sr. Ministro fazer com que :;eus 
órgãos fiscais e arrecadadores fun ~ 
cionem na forma da lei por proces­
sos mais priticos: assim como tal­
vez puzesse em ação emprêsas par­
ticulares encariegadas de cobrar di~ 
vidas· atra.sadas. 

O Sr, Othn llfader - ~ão são os 
homens do comércio e os da tndús~ 
tria os maiore;; sonegadores, como se 
pensa. São, justamente, os· especula~ 
dores, os açambarcadore.s, os inter .. 
tnediários, que não têm estabeleci .. 
menta, nem escrita nem sede e que 
vivem em pequenos escritórios com 
telefone a sua dispOsição e fazem 
gl-ande negócios, ganhando fortunas, 
mesmo sem escrita comercial. Esses, 
os verdadeiros sonegadores. o co~ 
mércio, 1 a ·indústria, ·Com sede e con­
tadores, pagam religiosamente seus 
impostos. Existe, porém, a classe dos 
aprov-eitadores, não estabelecidos, 
possuidores de . fortunas. Se o go:.. 
•êrno conseguisse um meto de fazer 

· eom que essa gente recolhesse os tm~ 
postos devidos do que ganharam nes­
tes últimos 10 anos, tertamos di· 
nhelro para cobrir todos os dejicits 
que existem no pais. 

O SR. ONOFRE G!>MES - V. 
Ex.• como bom conhecedor financei­
ro .do pais; vem. fortalêcer. rr. "1'<?;U­

mentos que estou alinhando mi­
nhas observa-côes. 
·o Sr. Vtvcildo L!ma- Vê v. Ex.• 

portanto - permitindo um aparte -
é uma questão de fiscaliza~ã.o. 

O SR. ONOFRE GOMES Pura 
e simples. 

Hâ ainda outra questão: S. · Ex.• 
envolve ou quer envolver no defictt 
orçamentário, o dejicit das autar­
quias. O deficit real do Orçamento, 
segundo estudos já procedidos, é de 
ordem de três _mUhões. N~se caso, 
mesmo que houvesse· necessidade de 
se aumentarem os Impostos, seria até 
esse- nível; mas, como os -prótrrios 
órgãos do Ministério de S. Ex •: es­
pecializados na arrecadação e fisca­
Hzaç§.o dos Impostos·· dfzem que há 
urna sonegação da ordem de 15 bt~ 
lh6es de cruzeiros, ~é claro que S. 
Ex.• está. na obrigação de rnostrar a 
naçAo, por cifras, que realmente o:s 
fleus órgãos auxtllares laborando num 
erro. 

O Sr. Othon Madcr - Não se de­
ve, entretanto, confundir o deficit 
rt?.s autarquias com o dejtcit. orça­
mentârlo. Nâo é poss!vel. 

O SR. ONOFRE GOMES - Pre­
tende-se fazê~lo. Acontece,_ que no 
momento em que a Nação atravessa 
crise gravíssima. criada, jw;tamente 
pela pé.ssima atuação dos Mlnistr,..­
da Fazenda que tem tido ..• 

O Sr. Vivaldo Lima - Do ('ontrá­
rfo. o Brasil seria feliz, no particular. 

O SR. ONOFRE C'..OMES'- .•• o 
Ministro ·da Fazenda. quer jogar nos 

C) ômbros do Estado '&través. du 1inha.s 
,do Orçamento, ônus que :1â.o e-nfrpn .. 
tar atuaJmente. preter,tde o Govêmo 
corrigir R situação das ti.Utal'l)Ui9JS 
tato d~ se reconhecer em falta eom 
as mesmas em virtude de nA.o haver 
eontribufdo, até hoje, com a cota par~ 
te Que lhe comp.et.Ja. 
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-Embora tal ocorra, 1140 deve, en- Os Senhorea Senadores que o rias ns. 34 e 26 mas, agorR, t·epro-
tretanto, forçar os cofl'es públicos aprovam, queiram permaneccl' sen- dur.ias.s. u::..s de ns. lOn e- 106. 
a liquidar, em apenas um exetc!cio, tados. (PausaJ. O Sr-. Vivaldo Lima - E' opern.~ 
dividá tão avultada, mormente. rr.- ção rte rotina no campu da a~dot.n-
Jllto, no instante em que o pais se E'itã aprovado. "·e!'1 lJn.nc'l.ria. 
debate em crise excepcional de es-. Contmua com a palavra o nobre ·~_O Sr. ot1wn Müaer _ Er_n todo 

Senador Onofre Oomes. caso, há Vflntagem na nxaçao dos cassez de recursos. 1 , 
G ·h •t 1 · ONOP- E GOM"' _ c Juro8, porquanto pe1n. m~~n~.~ . o .clR -

O Sr. uü erme .u: a aquza!J - O. SR. R - .... s .. r. 1 mente, fica esr.abelemuo o hmn-e ma-
Permite V. Ex. a um aparte? Presidente,. agradeço ao nobre Se- i xJ.mo. As UIJeJ."acões mar~·inai.s; uomo 

o SR. ÓNOFRE GOMES - com na dor _Plimo Pomp-eu a gEntilez~A do I diz v. Ex.< sãÓ clandest.i~·ms, e os 
"tOdo o praZer. requenmento, e ao Senado, te-lo bancos sérins, ue reconilec·u~ ldo-

0 Sr.· Guilherme Malll.qufas - De~ aprovado. neidade, n§o ab. fazem. Os -QUe lU: 
seja, na oportunidade, relembrar o Também agrade~o 0 aparte do no- praticain. são cancos pequ<!tws, ue 
que declarei há pouco. o Govêmo bre colega pelo. DiStrito Federal, Se- aJiotJ:tgem. 
deveria, pelo menos, entrar no cor- nador Guilherme Malaquias e torno . o ~r. Domin[lo.<~ Velasco --; MP.s • 
rente exercício, com o juro ou com be melara meu pensamento _ _ cer~ {lx.açao d~1s ta){ns é _que ge1·a o mex .. 
a. cota que lhe cabe. O atrazado d ~ cada negro de càmblo, porque, "·l't..n­
poderi!l ser pago, não em moeda,,mas tamente 0 e todos os brasileiros - do ela não existe, .o banco pag-ã 9' . 
em' imóveis, em extensões de terra de q~e nin~uém pensa nem deseja I e escritura de 9%. Do contrário, G­
que a União possui em todos os Es~ .e mmto ~enos exige _que .0 - govêrno é quem vai pagar o impõsto- "de rc.n· 
tados; os quais seriam entregues àS I_eve à ~aLncia as .autarqm.as. Dese- da conespondente .. 
autarquia !!I a fim de que estas. ven- Ja~se tnm, que o Execubvo tenha o Sr. Othon lVliider ...;._ V. Ex :r- terl'! 
dend~r• pJ'oduzissent numerârio. bom senso para não pretender pagar razão; essas tt·ansações se realizarác 

Reconheço que, realmente, o Govêr~ uma grRnde divida. f~-"'tflmPntf! no em pequena quantidade e não aber~ 
00 não pode pagar os quatorze bi- momento em que não dispõe de re. tamente. 
lhôes de atrazados, provenientes de cursos.·· O Sr. Domingos Velasco - Pele 
vinte anos de· débito. Entendo, no o Sr. GUilherme .Malaquias contrárlO. 
entanto, que tem a obrigação de li~ Muito bem. O Sr. Othon.. Mãder - Por nele 
q_uidá-Ios, a fim de que tal débito da taxa oficial máxima, edu(:a-.se < 
não se eternize .. - se assim fôs&e, e. O SR. ONOFRE GOMES - ..• povo, que fica sabendo ter direita 

cl 1 t · d r nara cobrir as despesa~ essP.nch.io::, apenas aqueles juros. 
providência 60 a es ana esmora 1~ o que tem de fazer é d.istribt,ir, no O Sr. Domingos Vela.w~o - Scn 
zada e. consequentemente~ deixaria tempo, os encargos dêssP. ôm,s e e-ra~ dúvida, .estou abusando da ocrmis 
de existir. 0 dativamente os ir satisfazendo me· são que me concedeu o nobre Ora· 

O SR. ONOFRE GOMES -- no~ diante amortizações sucessivas. dor para apartear: mas trata~se d4 
bre colega tem tôda razão na fór- questão que r.studel e3austivamentt 
mula que apresenta, no sentido de O Sr. Ministro da Fazenda, .P.ntre no com~o do ano passado. ComG 
0 Govêrno liquidar, gradativamente, outras orovidências, baixou, f!través disse, a fixação dos .1uros r t,tue gera 
seu débito para com as autarquias. da SUMOC, a. Instrução n.0 108, oue tudo isso. Estabelecida 8 taxa, !az. 
Ainda assim, entretanto~ não deve l"ej!."ula. di.scriminadflmente, os 1uros se- 0 leilá"> do iuro: de o--.Jtro modo, 
êle pretender pagi-lo de sopetão, de a serem paozos pelos banco~ nos '·á~ qualquer banco pagará juro superior 
uma. só vez, num instante em que.- rios tipos de contas. fixR.ndf) P. ele~ se- eu tenho, no banco .. X". a impor• 
a Naç!io não dispõe -de recursos es- vando, paralelamente, 1\ tnx11:· .d~ re- táncia. de 1 milhão de cruZ:E'Jros, • 
senciais ao atendimento das despe~ desconta. ·Na ·opinião de S. Ex.• f><;~f' taxa fixa de 3%. saque à vista, ime .. 
sas governamentais. nrocedimento noderã ser nerfeitn- diatamente recebo ofel"ta. de ouh·m 

O Sr. Guilherme Malaquias - Per~ mente cxecut.ado: mas. grnnde nlt- estabelecimentos para t.ran-c:frr:-r 
rnite v. Ex.• outro aparte?: mero de instituições de nroducãn P :tquela importânciA, receN>ndf) m<.·.lo-· 4 

o SR. ONOFRE GOMES - Com comércio, e banoueJros, n:;_o · nensam res ltU'<J~. Sem a fixação da tn~n 
satisfação. como S. Ex•. Acreditam oue tJnl dn~ quando ~u quiser retirar a soma, .;, 

o Sr. Guilherme Malaqufas - E' males que se Vi~ corrf'!fr - n· fr:'lu~ bnnco me nagnrá· os mesmos juros. 
indispensável acentuar que a previ- de nas taxas de furos pa<?áveis nelor o SR. ONOFRE GOHES _ Vossg 
dêneia social abrange, com seus be- bancos aos depcn;it~.,t<>c:: -n~o ~~~ cl"li- Ex.C',elt"\ncta t.em tôda a ra7ã-o. 
neficlárJos, 1 .. 4 da população do país bido: 'POrQue exnerJênf'i!l muno re- O Sr. Othnn Miider-- Mas .semprt 
Figurando, na receita da União, nu- cente compr~va oue .lõl"",.:\ r"",""t"t--"''"~;_ é uma oOerncao c1andestina. 
merário destinado à saude e à assis· ~a. _a O!;Jeraçao r;;al"J"tnal R cmrmen- -O Sr. Domingos Velasco _;_ Se não 
tência social, os benefícios da pre- -aca.o por - fora · como se d'-1: Pm hl\ fixação, meu tl0bte colega, o ban. 
vidência proporcionam à Nação a Uria ... ,~-nnc~Tia~ No c.-'tso a~o'1.tecer81 co pode paq-ar 9% e E'!cr!turá-lo..<J 
economia de parte do dinheiro a ser 0 se __ mte. 0 fmnõsto l'e<"'>•rfi o;(ihre m~s r::e n Superint.endência fixa em 
apl!cado na aludida, assistência a tô~ 3% de determinada nuantl~ ~" ltl-~· 6%, êle escrit-.urarã 6% e pag3rá, pol 

, vés de JI!Õbre o .1uro renl de 1':% m• fora 0 evcc-n da a população, visto como 1-4 dela m · bra d d.f • ··· · ·· · 
foraf!JS. eo n 9--se a I ercnça. por O Sr. Othon Mader - O -." g"· já é atendida. Não é justo, portan- ,...... ... 

to, deixe o Govêrno desamparada a · ·-· - menta por fora, entretanto. é irre· 
previdência social. quando pode re·. O Sr. Gomes de Oliveira - Jd él ~ular, pois o banc-o pode ser pro· 
cuperâ~la. No meu entender, não es~ form~ consagrada. Cf'!~õndo. multnd~ c até apreendida 
tá. procurando auxiliã.~ln. Considero, su:>t c.arta-"11at.cnte. 

dis . O SR .. O.NO.FRE GOI\~ - AB- o Sr. Dcmingos Vela~co ·- Situa· 
pOr exemplct) um êrro a pensa de Sim, o MtmsLrfo dn Fazer.rTa ~rre- çãn <Zerada "O(lr es~a tixa~i'io. 
algumas centenas de funcionários da· cadará, através do tmpôsto de rendA o sR:. ONQF'RE GOME$ _ Como 
quelas autarqUias.\ Não representarA sõt bre os juros dos denó~ltm;, a me- r..t"' _ hoj('_ n?.o h<:~nvt' tn~o dessa es­
economia alguma a despedida dos ade, taJvez, ~do que devt'rh ar:rr-cn- orc,1e, e. situat;áo cent.i.nua como dan­
aludidos contratados - alguns com dar. Consequentcmente. é bem pMs- t-et 
quatro e cinco anos de serviços - sivP.l que ha1a dimfnu~,o:-ã? de re..,~fl. n Sr. Dr:·'?lfngo~ Veln.IICI) - Che .. 
visto como os Institutos serão força- O Sr. Gomes de Olwezra - AhM r.uei ·tt pnbU~,u 0 trecho da neta de 
dos a contratar substitutos. Alega do nobre senador Domi!l!!OS Velasco "e:rto bo.nco 11 vm clieme. comuni· 
o Govêrno que assim procede ·a ti· enunciou essa fqrma- de burla. csnrlo·Ihe ., tx'sf~nf'ia õês ... rs i''~"'l"'• 
tulo de econmnla. N.W acredito, no o Sr. DomingoS Velasco _ 0 no~ em ~xces.~o. E não se trata de banct: c 
entanto, que a dispensa de du.ze-ntos bre orador está focalizando cem nre- D·"''1UPn"'. . • 
contratados, que ganham salário rnf .. cisão a fraude dos· ,furos oor fora. ,. O Sr. O~l!on. ~ader - TJâ b&.Jlco~ 
nimo, signifique -economia apreciável. Parece-me. todavia, cme s. ·Ex a não ~·f'~uPnos ld"lm·~-
os juros da divida da União no pte- foi m_Uito exato ao dizer one ~penas O SR. ON.OFR{:: 00"\lfES-Quan .• 
st>.nte exercielo, todavia, atingem a 3%· ficaram isentos do lmnôsto de to_ à ta"!:s .1,. red ... .!e,mtt>, p.:dP.rá de­
um bilhlo e trezentos milhões de renda. A verdade, pelos dadcs f1Ue -~'·~lnar " ···--·f;" (l:--,a ~uoctos~ c 
cn.IZeiros. o~tive. 6 a seguinte: quando 0 de'I"Jo- ê!:~~nn ref1prft~~o.~~ r.c mPrra-t•l df' t'm .. 

O Sr. Vivaldo Lima - O Estad.Q Sitante coloca no ba.nco, em conta- de ;'l·egos e a~n··'!r a ,. .. ~~e <mn o int .. 
não está resolvendo coisa alguma. movimento, de ·Moue à. vista a juros '"10 dOll de:;t:!m-.,··egnri•'ls . 

0 SR. PRESIDENTE _ (Fazendo de 3%, determlna~ta quant!a 'na pró- . Sr. ·Presidente, a.-~s~ vaJ passan~ 
prJo ato recebe a dlterelÍ 8 entre do mansamente sôbre o homem da 

Soar os tímpanos) - Lembro ao no.. aquela taxa. e a de 6%. ç ' pov-o. porque, ainda bã o pleno em .. 
bre· orador QUI dispõe de apenas três . prêgo; mas. desde que seja agrava .. 
minutos ·para concluir .suas comi- i(; Sr • Gomes de OUveira _ Depo. da oelo desemprêgo a.eentuado, a llf .. 
derações. ' s menos. ~ . - tuação poderA. apresentar r.specto 

O SR. PLINIO POMPEU - <Pela O Sr. Domingo• Velasco - Quem muito mais grave. Aliás, lA nos en-
ordem) - .Sr. -Presidente, requeiro Pr_etendP det:H?!'!Jtar,_ pol' exemPlo. 1 eontramo.s no infcio do problema •de 
a V. Ex.• consUlte o Senado sôbre se· :;::.~0 .de eruz-

11 
eir~, ent.:>ega, real~ SUCessão presidencial, época magnf~ 

concede a prorrogação ·regimental da "'""• 940 m · ftcamente predisposta à gestação de 
hora do expediente, a flm de que o o SR. ONOFRE GOMES - E aio agitações. Terá, então. o Govêrno de 
nobre Senador Onofre Gomes· po81-"- escriturados Cr$ 1.000 000,00. haver~se com sérias dificuldades. 
conclUir sua. oração. o Sr. Domingos Velasco -"Perfef~ Parece~me que o Sr • .Mbllltro da 

O SR. PRESIDENTE - O senado tamente. Sessenta mil do re-cebidos Fazenda tem nas mios tod.oa -"JS-meloa 
acaba de- ouvir o requerimento for- por forn _ Em virtuêie d.e dem1ncla para, atravfs da seleçAo do crédito, 
muJado peJo nobre Spnador pelo minha e do nobre Senado1 RU.f' ·Car~ sanear. o ambiente no eampo :b&nc4 .. 
r.~>:ará.. · 1 11e1ro, ·foram revogadas as -~rta.- rto •. SMta que S. Ex.• 1St dlsponh~ 
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ã fazer trabalhar seus funcL:mários I se anteriormente, quando a situa• 
na der.da forma, de medo a admi- ç,!..,) era f.'!V<'·:-.1rcl. não .<;e s;.!dou o 
uiatl'J.r a concz.ssE:o dos emp;:E.stimo~,~ déb~to, nã? e n8'.st .. e m.stante Cl'itic~ 
de acàrdo com A grau de necess1- que se va1 t:agur. 
<!a de lias operações_ a at~nder. . o Sr. FlclViO Gtlimartíes _ o qu~ 

A chave da questuo esta en1 aten· I há. e mêra exp~ctat.iva. Só .<sera re~l­
d~r_:-se a qucn~ se ach~ c-r:1. bo;:;.s con- m.:;nve déb~to quando constar do Or­
a~çves lmancei_~a.s e va utlhz:::.,r o cre- çam:~:to. A União tem só a respan­
dito em a benehcw da .comun!dade. .s::tbi!id'ade moral c!e resolver 0 pro-

ti: l!iX. meEmo, focallz~·ndo a~ ope- bl::ma mas a.nda não a ef:;tiva. 
raçuzs cl:> Banco do Brr,sll nas adml- ' 
nistraçües pa:sadas, apO'Iltou algumas O SR. ONOFRE G-0!\.iES - O de-
ce35e ,.:oL.. jic·1t !"ea1, con!otme o expõe o S~nhor 

·E:.:emi)lüiquemos: se o Banco do Ministro da Fazenda. é de cércJ. de 
Bra3~l :dnanc.ia b{) milhões cte cruzsi- 3 bilhõeo, que, entret3.r..to, serão co­
ros para aquis~çao de unfa ~ndúsér1a l.Jer~os duas ou três vêz~s pela an·e­
(!U~. realmeüte, náo vale isto, a .ope- cadação dos impostos que deixam ~e 
raça c.. e tranca~J1er~te de pr~elitismo. ser cobradJ:!S, ~es?e .que S. Ex." f[:ça 
àe · Whoti.::mo. Assim se qualifica o trabalhar os orgaos exatores d:l seu 
emp1·éstimo de gl'a·llde.s somas a quem Ministério. As im, não há cablmento 

1 o.ão tem vintém, para passar a ser para cogitar de aumento de impostos. 
iono de uma indústna que não 'ío'ale Do contrário, a questão terá de ser 
::1 que repr::.senta ·o financiamento, coloc~da neste_ ponto:_ alguém e3tá 
transferindo automàticamente para o mentmd.::, o Mm1stro c.'a r~azenda ou 
Banco os prejuízos inevitáveis é.'e tal os órgãos fiscais cobradores dos im-
)peração. po,tos. 

Trabalhando por esta forma, Se­
nh::r Pre-;idente, p.Jdemos colocar à 
testa do Banco do Brasil e do Min:s­
tério da Fazen.:Ia o financista e eco­
nomista mais esclarecido ·e que tenha 
merecido . o ctom dà Providência de 
adivinhar, que 11ão nos tirará da SI­
tuaçi'i,o atual, porque o que estaro:s 
sofrendo é simplesmente con::equên­
cia de erros prouositada e in~encio­
nalmente cometidos. 

O Sr: Joaquim Pires - Af não se 
trata de êrro. mas- de crime! 

O SR. ONOFR-E GOMES - Como 
jurista, V. Ex. a diz z;tl.Uito ber.t.l que 
seja crime. 

Mais uma vez. a exposição de Sua 
Excelência, considerado, no Brasil, 
eminente professor d~ economia · e, 
realme-nte, abalizado econcmista,. in­
clusive no campo prático das opera­
ções, vem d.;-monsti'ar que a sapi-.€-n­
cla dos nososs gestores ue economia 
e finanças tem-se limitaê.'o sim?les­
mente a aumentar os imtiostos quan­
do aparecem as difwuldades. 

Ora, Sr. Presldente, para ag·ir des. 
sa forma não se preclsa, absolut?A­
mente, d'o apelido de financista <:u 
economista. 

O Sr. Joaquim Pires - V. EX. a tem 
1·azão. 

reeçao h 

r se quer fazer Isso· intempestivamente? 
r r-..'ão! rJão tenho dúvida de que ne­
Dhum admmis:.I·ador de € upr~sa pri­
vada jamais chegaria a essa solução. 
P,pelaria para tôdas M outras pos­
síveis antes de che~a!' a essa. con· 
fissãO tácita de fraqueza dos seus 
r::mhecimentos sôbre a chamada 'ci­
ênr:ia econômica. • 

I 
Eram estas, Sr. Presidente, as con­

siderações que eu desejava fazer neste 
moment.o. em que trágo nova colab0-
1'"1~:\(" ao Sr. Minist.ro da Fazenda 
a fim de que S Exa. seja bem su· 
~ed!do na sua gestão. <Muito bem; 
muito b<nn) • 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
O SENADOR ONOFRE GOMES 
EM SEU DISCURSO. I 

INICIADO O .DEBATE SOBRE A 
SITUAÇAO ECONOMICO-FINAN­
CEIP.A DO NOSSO PAtS. 

O MINISTRO DA FAZENDA EAZ A PROMETIDA 
DESCRrÇÃO DE COMO ENCCNTRCU O PAÍS 

- CAUSAS DA ALTA D~ PRÊ';:)S - A FÁ­
BRICA DE DJNH"E:IR.O - A INFLAÇÃO E O 

.PROGRESSO ·- A CRISE DO CAFÉ-

. Iniciamos, hoje, com a entrevista 

I do ministro Eugênio Gudin, o grande 
debate p()r nós anunciado sexta-feira 
última, quando o ministl'O da Fa­
zenda prometeu descrever- nos em 
o;randes tracos a sit·.mção econômlco­
fimmceira em que encont-rou o paíS. 

Ficam assim atendidas as nossas 
constantes solicitações de que fõsse 
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zes. E oomo o dinheiro que se emite 
não fica voandC" no ar e cai forçosa­
mente no- bôlso da aiguem · ou na. , 
caixt~- _ de 'algum banco, você bem 
compre~nde a -pr{>SSão QUe esta enor­
me quantidade de dinheiro exerce 
sôbre a procura, e portanto sôbr-e a 
alta dos preços. 

· "Af tem você o quadro da tra­
gédia do pobre consumidor brasi­
leiro nos últimos quin7..e anos. 

"E ainda é preciso lembrar que 
enqu11nto a qu~ntidade de papel­
.,oeda aumenta de · 100, o aumento 
tot'1.l da qu:mtidade de dinheiro ni\0 
é ig-ual s. ;oo e sim a .00 aproxi· 
mada.!nente. Isto porque tem ~e ve .. 
.,.ific2 do no Brasil que a quantidade 
de 111eios de nagamento, isto é a 
oomg, da quantid~d"! de d!nheiro­
.,ota~ rom a quantldg,de de deuósitos 
'\ vf~ta :\ dir:.no~icão_ do público é 
1n-u!ll 2. r:~rc~ ti<> 1 vll.zes a quantidade 
dP.s notas erryft.idas". 

Causas da alta dos preços 

Reperter: Mas Sr. Ministro, com 
"~Ue obietivo tem o govêrno infeliet~ 

~àd'o R' Nação com a criação de tantt 
'1inheiro? 

Ministro: 
-::onjuntura 

"se formos apreciar a 
durnnte êstes úttimot 

Entr~tanta, na minha ignorância <ib 
Dtre.tv, não ffit' aventu1·o a declarà­
lo, porque ainda não vi rünguém que 
tenha financiado e recebldo fin~:n--­
clamento desta forma, lf às barras 
'do3 tribunais. O que ouço, testemu­
riho e vejo é que essas pess.:as, quan-

reveladO o balanço do pais no ins- 1u1nze an'lS, em que os preços rnanl· 
tn.nte em que se iniciou o govêrpo ~e-stnam ~sta alta incoercivel, ~ncon .. 

O S~ ONO=E GOMES Q I Café Filho.· !:le está feito e o púw 
..... .~.•.n. - ua- lJlico ouvirá outras autoridade.... na ~.rarernos várias causas. Durante a 

'P. ... do· são déscanceituadamente apelida­
das, são cognomin?Adas C:e "sabidos" 

o Sr. Joaquim Pires - V. Ex." d!z 
que a operação é fraudulenta. Se é 
fraudulenta, é criminosa. E' uma 
come<:.-1ência lógica. 

O SR. ONOFRE GOMES·- Com­
preendo e acato perfeitamente a tef;e 
de V. Ex. a apesar de eu ser quase 
ignorante em assuntes de Direito. 

O Sr. Joaquim Pires - V. Ex. à é 
esclarecido~ apena.s não quer diz~r. 

O SR. ONOFRE GOMES - O cti­
lne pode existir; mas para a apura­
çAo ·ti'a responsabilidade é preciso 
que ésteja devidamente capitulado 
nos códigos, inclusive rio Código d;: 
Processo. 

O Sr. Joaquim Pires - ~te pode­
rá muito bem ser capitulado • 

O Sr. Othon Mader - Gerir teme­
rà.riamente dinheiros oúbliccs é cri­
me. Os que assim procedem ou pre­
cederem, poC'lam ser responsabiliza-_ 
dos e punidos. E deviam ser puni­
dos. Só assim acabariam os com os 
abusos. 

..1i O Sr. Flávio C-uimarães - Permite 
o nobre craâlr um áparte? (Assen­
vm~nto do JfGdOT) 0\z .:J apar~,e que 
o governo deve bil!.ões da :ruzeiros 
à.~ entidaê.'e3 autárql~ic&s .. Vho curlo­
E:a a argun1entaçãa. A lei obriga a 
União a contribuir com um têrço 
para êsses Institutos e Caixas. Entre­
tanto, essa lei não foi regulamentada. 
E quando o fOr, essa parcela deverá. 
fl_wrar no Orçamento, com possibi­
lidade do pag-amento da União. Sem­
que essas verbas entrem na vida or­
çamentária, n!io há pr-opriamente dé­
blto. Há um sistema legal pelo qual 
a União se tõrna devedora: é a or­
çamento. 

Há, portanto, uma expectativa até 
hoje não concretiza!!a de um débito 
de bilhões do Govêrnú para cem as 
autarquias. 

O SR. ONOFRE GOMES - Vossa 
Excelência tem razão; mas· deve com­
preender que o mome-nto é grave e. 

quer _pe~sca desprovida de apurada ,, · 
;ensibilidade moral adota essa so- maté;:ia opinando sôl.Jre a crise e os "l!f"!'tfl, por. exemplo, prr:!::Iominnva a 
luç.?.o. • remédics que deva tP.r. ~a usa do excesso das exportações sô .. 

o Sr. Flávio Guimarães _ A lei 1 Está abeT!o o d_ebate sôbre a crise '>re as im?o>-tações. Mas acredito que 
geral acon.s~lha a tonificar a vida 1 econômico-fmancetra · 'l sua pergu.Jta se refere {specialmen­
econômica, · para ressurgir, natural- RF.PóRTER: Sr. Ministro, para ~e aos perfodos máJs recentes e ai 
m~nte, no otçamento ~a vida fina!l- começar pelo mais importante, dige- lh di • i · · 1 
cel.f~ .. Essa a ~.a-nde 1el d~ ec~nomt~. '10S por fav-or a que atribui o senhor ~u' e rP.J que as pr ncipaJs or .. 
~ontfrcar . a vtc.a econôJ!llca e tom- "sta alta ccntinuada e aparentemente :rens da !nflaç~o têm sido: 
frear a Vlda orçamentária. incontrolável dos preços? o senhor al a ·n~P~·S!dade de atender ao fi .. 

o SR. ONOFRE GOMES M~s ·~er~ nrovã::E'l"_1enre lido no ttcorreio"· ~an~htmento do café; 
o momento não é próprio para apli- "e h•de o artigo SC'b o titulo iA voz 
cá-la. do Con!iUmidor", o senhor não tg· bl os "deticits•· das autarquias es .. 

o Sr. Flávio Guimarães - Toni­
ficar a v!da econômica não é criai 
·impost.:s, mas adotar uma série de 
medídas, como o fomento do crédito, 
da produção etc., para aumentar c~•mo 
decorrêncio. lógica a anecadaç-ão é.e 
impostos. ' 

O SR. ONOFRE GOMES ~··Se o 
Sr. Ministr-o da F<tzF-rda fizer fun­
ci-cnar as repartiçõf>...s arrecadadoras ... 

O Sr. Flávio Guimarães·- Quanto 
à parte financeira. 

O SR. ONOFRE GOMES - ... • 
pUS::!I a mão em C'lll,l do.-. t.J:Uinz~ bi­
lhões de cruzeiros que deixam de ser 
anecadados, S. Ex a poê.'erâ; ·perfeita­
mente, - e deve-se apressar a isto -
saldar os débitos do Tesouro com as 
autarquias. Querer, porém, agir de 
outra forma. num momento como 
êste, onerando os impostos, nã.o me 
parece aconselhável. 

O Sr. Flávio Guimarães - V. Ex.• 
está seguindo meu raciocínio. Ai se­
ria um trabalhO ouramente financei­
ro. A grande lei é tonificar a vida da 
econcmia ci'o oais por meio de crédito, 
de aumento de produção, para que, 
normalmente se reflita ·no orc:am"nto. 
@:sse procedimento violento cf')nt.ra o 
consumidor .. contra o pa~ad-cr de im­
nostos. é de~ar.("'nselhável, porque êle 
iá está esgotado. 

O SR ONOFRE GO'MES - Por que 
essa prelo;:!\ àf inde..,izar as autarquias 
em cêrca de 12 bilhões <i'e cruzeiros. 
se em 15 ou 16 anos ninguém cogt-· 
tou disso? 

O Sr. Flavfo GuimarãeS - Perf~t­
tamente. V. Exa. tem razão. 

O SR. ONOFRE GOMES - Por. 
que, justamente no momento de crise 

nor'l tampou.::o quão ftequentemPn•e tatafs, oritmaos -principalmente do au-
' c;:~u ;,., .. d~"lto colnhor~ci . ..,,._ Dr. n('- á 
~á.vio Bulhões, repete que em e('..,_ 'Tlento d'esordenado dos sal r;os, quan· 
.,o,.....l-Jt o que mals importa ·é o con- ·-·to não dos cargos; 
sumo. c) rt exoansáo desordenada de cré· 

MINISTRO: "Eu vou t~u:o explfcflr Iito alimentada pela carteira de Re­
flS rR?.Õt"51 fun~ament:l:is da.~ .. ..,,,_,s -"escorttos e pela Caixa de Mobiliza-· 
,.,ue tem oofrfdo e ainda sofre o po­
bre consumidor. 

"Não precisa ser ecofi6mtsta para 
compreender que os preços resultam 
·""f> nm -encontro dr."' dua,. ro!"rent.es. dP 
rloís flUXOS, die:amos: O fluxo dflS 
"""~rcadoria._o; f''"'"O'ltra.ndo-se com o 
"lmm da quant!d.~de de di.nheiro. No 
""""'0::.0 r.nso. o fluxo das mercadorifl-'5 
"l'iO tem diminuldo: Rn Mnt-t'ql"!n 
tem aument~do satisfatôl"IRment<>. 
mM é que o fluxo rla nua.nt.idatie r'!~ 
rH:nhP-i,.o tem anm('nfmrlo muito mq,is . 
N'a únlca. vez P.rt1 nue me flvist-l"i com 
n nresiden+e GPtú~in V~NflS em <lr-u 
flltimn nerfodo de a-ovPrno, R. li:'(a .. 
'li'! l"!'!f!"riU 9 altfl. dos OTP,..nS (iP. P.Pl'tfiS 
,erra.li""'ias. Aoo~tpcp nue eu E>st.:wa 
.,.,,., fnformactn rl'o l'ft.mn do acrP.<l­
t!imo rla. nr('.-tn,.li., dP~Ciq!l! n->ercad{'\­
t-f·?S. de snrt,. ,.,,~ nw'll"! lnf'nr,.,~.-1n 

rl'l"! oue os nrPI'Y'.,. ,..;:;n <>~t-?vam Sl'­
~~n.-J_,., nor fôrc?. f'lq e.<ln"'.-c:!""': ao r.on­
t:rl\rto. a nt'nilu,..;:;.., hq .. ;j'l_ r-~~irn 

'lnl'<>t"f~.VP}mpnt,p no; nt'P<'O<; hnv!"m 
,..,.lo.•,;,.. flfmnl<>sn'lP"te -n(l'!"n~·<> 'l "~'tr'f!­

H,7"~"' tf.t> dln.Tu•frn "~"~tr h.r~·4..., ,<M•­

'J.ofr'ln rnttffn mrr•" rfn que a, qua'n-t•­
-"~"d~ tfe mercadorias. 

-;ão Bancária, para permitir que o 
Banco do Brasil ro principal dos r~· 
o-:onsáveis~ e outros bancos privados 
se at_irase!"m a uma corrlda de infla­
ção de crédito; 

dl a necessidade de socorrer as fi .. 
nanças do .Estadc de São Paulo. 

1
co .. 

'!:o e~pl!cou pelo miúdo, em. confe ... 
:·ência no CluOe dos Seguradores. o 
íntegro e devotado ex-Presidente do 
Banco tio Brasil, Dr. Marcos de Sou ... 
'!a Dant-as; 

Eu vou explicar melhor; 

Qt:élndo à letra "a" você sabe q\..e 
o café suliu consideràvelmente de 
"lrê-r;o e que êle tem sido financiado 
em base pp;porcional. Calcule, vamos 
dizer, 7 milhões de sacas financiadas. 
'Só ai são 14 ·milhões de contos. 

extra-orçamentárias 

Quanto à letra "b" se você quer 
nm e~empio do que são as despesati 
extra-orçam<'ntárias das autarquias ''Bqsta que vo~ se. lembre de ouE> 

,.n,ando o eminente nrestdente Was· 
~fn..-t-OT'I f;ll!?: rlf>hcou o noder n meio eu vou lhe dar uma lista que aqui 
... ,,.r-,,,.,.,...te t'Ta dP, nn,. .... ~'i.m~~""""'"'TTt~. está, oor ac:aso, sôbre a minha mf'Sa 
1 hilhi'lPJ:~ li e r.l'l'"'Plroc:;: hoJe P.. de I ~ vai ser objeto de. um lança-
"~rra rlP. !;4 h~Th/;~>s, t.<lt.('o ouer dl?:"'T porqu < • • 

aue aumentou de per_to de 20' vê-:- menta nos llvros de contabilidade da 

( 
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União, no •Jalor de mals de um bi .. luma amostra. mas uma amostra ~-
lhão de crll2eiros. E' sin:ap}esmente pressiva: · 

I Importância 

--~!,---,-----

1 

Nome das entidades 

Ad'rninistl'ação do Pôrto do 'Rio de Janeh·o .... , .•... 
Cia. Nacional de Navegação osCteira- P. N.· •.•••.•. 
Emprésas Incorporadas ao Patrimônio Nacional •••••. 
Estrada de FeJ:":o Central do Brasil . . • , ..•.... , ..••• , . 
Estrada de Ferro Ilhéus , ••.•.••••••••••••••• , , • , •• , •. 
Estrada de Ferro Jacut .... , . • • . . . •· ••••••••• , • , •••• , , . 
E<;trada de Ferro Leopoldlna , . , .•....• , •• , ••• , •.•••.. 
Estrada de Ferro NOiceste do Brasil •••••••••••..••... \ 
Estrada de Ferro Santos-J~ndiai .. : ................ , . 

67 .19". 700,99 
130.174.000,00 
52.210,090,20 

153 647 .42l,<W 
1.13'3. 360;'}0 

202.190,00 
381.190:141,00 

8 839.600,00 
10 091.228,00 

Estrl'lda de Ferro Tocantins , , , • , ••••••••• , •••• , •• , •.•. : 
I..óide Brasileiro - P. N. . ..•••••••• , • . • • • • • • ..•.... \ 

107.400,00 
375.955.48S,90 
430 .121.47ó,40 

31.265.850,00 
13 333 .40C ,00 
38.038.964,00 
~3. 436. S70;JO 

- Rêde Mineira de Viação . . . . . . . . . . . , ...••.••.•• , •.••.. 
Rêde Viação Paraná - Santa Catarina • , •• , .•• -..•... ! 
Rêde Ferroviária. do· Nordeste .... , .....• , , , •• , •..• , ·1 
Serviço d"e Navegação da Amazônia .. : .• , , •• , •• , , ••.. 
Serviço de Navegação da Bacia do Prata .: •••.•• ,, •• :. 

:rota! ............. , ......................... . 1.756.994.151,90 

Agora vor.ê. quererá de certo saber 
'qual a razão desses enormes aumf'u­

tos de despesa nas autarquias e ai 
eu lhe citflrei l.nt fato curioso. o 
presià'ente da ReiJública se quiser dar 
um auxilio àe Cr$ 50.000,00 à SantJ. 
Casa de u:na Cidade do interior do 
Brasil pode não encontrar apoio na 
. Comissão de Finanças e não poder 
realizar o seu propósito. Mas, o mes· 
mo presidente da República pode, rom 
uma penaca, aumer..tar de 1CO ndl 
contos ou "l1ais os salârios de qual~ 
quer autarf1uja. 

assuntos econômicos têm perfeit~ 
.!i~ncia do tato de que e irrealizável 
o milagre da ·melhoria do IJem-ett.U' 
social com a simples em1ssáo de pa­
pel-moeda para aumento dos salários 
nominais, já que esse aumento de su­
!ários traz awnento de preços, o au­
mento de preços novo awnento de 
,;;alários, e assim sucessivamente na 
.::onhecida espiral inflacionária, 

Citei este exemplo para melhor ex~ 
plicar a nat1~reza do "defícit" das au-. 
tarquias que representant uma par~ 
cela tão considerável das emissões de 
papel~moeda. 

INICIADO O !>E BATE SÓBRE, , , 

A fábrica de -dinheiro 

''Passemos agora. à. letra c) e co 
mecemos peJo .Banco do Brasil. o 
Banco do Brasil que era, antigamen­
te, um banco seinelhante aos ctemru.s, 
exceto no tocante .t. conta do Govêrno 
e a wn ou outro empreendimento, pas­
sou_ a ser, no regime que precedeu o 
atual Govérno, menos um banco do 
que urn comanditario de emp.resos e 
negócios. Entre essas emprêsas, algu­
mas há de interêsse nacional. mas 
também há. muitas de interêsse priva­
do e até, contrárias ao interê.sse pt.­
blico. Vou lhe dar um exemplo: na 
primeira presidên~ia do Banco do 
Brasil do Govêrno anterior - e isso 
não constitui Violação do sigilo ban­
Cário, não so porque o fato é conhe­
Cida de tOdo o mundo dos negócios, 
como porque eu não possuo as cifras 
- os créditos às empresas do próprio 
Presidente do Banco excederam de um 
milhão e bOO mil' contos, ~ste e ~alvez 
o pior dos exemplos mas não e o úm .. <J. 
O Banco dava, freqüentem-ente, crédi­
tos não para se criarem novas indús­
trias e sim Unicamente, para que o 
individuo. A pudesse comprar uma 
emprêsa ao 1ndividuo B. E. à.s vêzes 

"Era assilll que funcionava a :ré.b:·f­
ca de dinheil'o. 

"Quanto á 1etra d) o fato é bem 
conhecido e eu me- sinto bem à vonta_ 
de para explicar porque poucos brasi~ 
leiros n:'io paulista.c; terão como eu, 
tanta admiração pelo Est::.do de São 
Paulo. Mas as extravagâncias do Go~ 
v~rno de São Paulo foram inacreditá­
veis. Sem falar na emissão desabusa­
da de bônus rotativos que acabam.m 
levando o Estado J. falêhcia, bá,l;ta ci­
tar um eXemplo: Nova York, a r.iâ:ule 
mais rica do mundo, comemorou seu 
IV Centenário oferecendo um b:o~nque­
te na· sede de seu Conselha Municipal 
ao príncipe e à rafriha da Holanda 
(já' que ·a dd:1de- fôra originàriamente 
fundada por holand-êses com· o nome 
de Nova Amsterdam). são P~ulo co­
memorou seu IV centenário com fes­
tas e realiza~ões deslumbrantes que 
custaram centenas de mil contos. 

Socrijicado só o pova 

"Queira você adicionar os qu::;tro 
itens que lhe acabo· de citar e t2rá 
uma resposta cabal sôbre os motivos 
por que os 3 bilhões de contos tm fJa­
pel-mDeda que deixou o integro lJr. 
Washington Luis passaram a· 54 bi­
lhões nos dias que correm, 

E, como a produção nâo aumen~.ou, 
nem pOdia ter aUmentado· nes.~a r.-ro­
porção, os preços subiram considná­
velmente e o sacrificado foi só .J Pevo. 

Industrializaçt!o getuliana 

-~-~:'!! 

nch:o e o'.lt!"as C!"~.~1~s ei~'!C! :''=' !"., nm ... 
sil, estradas de ferro, ,portos, tudo i-~.so 
se conjugou em um.su':"~o dP. pror,J-·c:=.c;o 
nunca mais atirigido. Pois oem. fOI ô 
seu próPrio jornfll, o "'C:orreio rta Ma~ 
nht\", qut; publicou, -Ii: se ·vao maiE 
ou menos 12 meses, mn arti~o em que 
mostrava c;.p.e a quantídade de papsl­
mo':'da de .drca de 650. G~O cont-;s em 
1913 era até Uln pouquinho menor do 
que fõ:·a na in1::~o do gran':'l~ surto de­
proJresso em 1932. E se além dos·fa­
Los quiser basear~se em doutrina pod·~ 
tran~rever a conc~u.são de um tr:1bs ~ 
Jho do_s maiores técnicos do Fur.d ,, 
Monetário Internaé:ional a·Jres;-, '1 ~, 
l rrunHio d?~<s':! Flmdn nO o. rio pasr do. 
Diz_am êles~ textualmente. em ( _·n .. 
clw:ão: 

"E' portanto um êrro pet· J"a-r 
que pleno eii.lprêgo e desenv( !Vi"' 
menta econômico hão de ser ~Ja­
se::.d'o& na inflação. Equilíbrio :;c.). 
nõmico -com estab!Udade é un1 ca .. 
minho muito melhor para at:;lgir 
alto nlvel de emprego e- melh ria 
de pa .. ~rão de vida,- do que 1 ma 
política de 'créditos ilimitados c de 
alavancas de contrôle". 

"E o que eu lhe aca.bÕ de dizer I ti• 
vez sirva para e.sclarecer aquêles c ue, 
como meu Velho amigo- Augusto I :e· 
derico Schmidt, ·'confundem redu· âo 
do ritmó da inflação. isto é, desir. la­
ção, l!Omo deflação_ e desemprêgO. O 
êrro é patente porque o· sinal evic: n­
te e ins~paráveJ da deflação e do àe· 
sernprêgo é a bg,ixa dos preços. oe:!a .. 
ção e desemprêgo são sinônimos de· 

"Ainda outra fonte de inflação f de bab:a dos preços e, tanto quanto eu 
lucros extraordinários QUe vigoravam asiba, é extamente o contrãrio cue 
no regime anterior era o da conces~ão .ainda se verifica. Outro. conceitr do 
de taxas de câmbio especialmente ta· jornal escreve a barbaridade de r JC 
voráveis a certas indtstrias, conforme quando eu ..:amparo, como tenho c '"J-L 
a opinião que sôbre sua essencialida- parado, o rítimo do aumento da r a .. 
de faziam oF entendidos. Por exempio: dução (5%). com o ritmo do aumt ·to 
Um cidadão queria montar uma indüs_ de crédito dado à produç§.o (41% l e 
tria. No1·malmente. êle deveria nar:ar com o aumer..to de crédito dado :'O!I 
a moeda estrangeira à taxa de câmbio bancos (52%) estou praticando um­
normal, taxa correspondente à p:-o· · êrro porque.- diz o iam alista - eu 
cura e oferta da moeda estrangeira. deveria compara:r não o volume fi• ·co 
Mas os conselhos do Govêrno, isto é, o da nrodu('ão e sim, o rseu valor. 1-a .. 
Exe~ut.ívo. tinham a ff!culdade de con- seaào nos seus Preços. Ora, corno €. '>es 
oeder a tal ou qual indústria uma taxa preços variam Paralelamente ao vr·u­
de câmbio esnecial. Em outras {)ala- me de dinheiro. isto é, no volume de 
vras; o industrial pagava pelas insta- crédito, nunca poderia haver di~r e­
la.ções importadas uma auantla em pância porque os valores subiram f a ~ai 
cruzeiros igual à metade digamos. do e quase proporcionalmente ao aum n­
que normalmente pagaria, ao pa ::so to ~a quantidade de crédito. 
que vendia o produto de sua indústria Ec'onomla é como medicina. Toe! J o 
não n::t base daquele <'âmbio -reduro:ido mundo disserta sem se lembrar qu · o 
e sim na base dos cn1zetros desval Jri- e.:oonomista faz quatro anos de ef :1-
~ados que nor ai andam. A prosp:'!ri- dos ãrduos e que mesmo para ser .tm 
dade do industrial se fazia à custa do bom "prático" é preciso ter um et ·i· 
consumidor. Eu não di_go aue em ai- rito muito atilado, e adquirido o ti :J• 
euns ca~os as indú.c;t.rias não fõss ~m cinio da direção de um grande b11 ·JO 
dP-' lnterêssf) naclona1. mas não é "P ·1,<;- ou administrado ~fetivamente gran _es 
sfvel reconhecer ao EXecutivo o nr'>i- emprêsas. 
trio de conceder favort>s dêste Vt.'lto Seja·me ainda permitido citar t·m 
a seu bel prazer e á. custa do con:u- trecho da exposição feita. através "A 
midor · Voz do Brasil'' pelo Presidente 1a 

"Dizem-me que em vãrios casos o 
~ovêrno ajudara também no surl:'I­
mento do capital em cruzeiros, r3lO 
seguinte processo: di!2:amos ane as i:'Js_ 
talacões cu~tflssem na rP.slldttde nm 
milhão de d61'1res, mas fOssem fatu­
radas oor 1. 700.000 dólares; esta mar­
P"em de 700.00fl dólare.<:: recr.b!da a 
~fi.mblo de 2!i cruzeiros. digamos, e re_ 
venrHda a 60 cruzeiros dava um "lu­
cro" ~onsiderãvel. 

República em 14 de setembro prõx'·,to 
passado, a respeito da alta dos preç s. 

Vou dar-lhe um exemplo de um 
caso que conheçc.. especialmente bem 
por ter sido um dos diretores da. Rêde 
Ferroviária do Nordeste 1antiga Great 
Western): Quando o e;ovêrno enenm­
pou a estrada em 1949. n receita era 
de 150.000 conto~ e a despesa dP cêr­
ca de 135.000. vivendo nortanto a em­
prêsa em uma situat>ão de moriesto 
equflíbrio ffr,anceiro. Havia, fndtrbJtà­
velmente, n~quela ocasião. nece~s!dft 
de de se coucPC'Iel" um aumer.to tie ~a­
Iãrlos. O g-ovêrno mandou um:1 co­
missão ao Nordf'"te rmm SP f'nt('nder 
com os Sinc11cAtos, cuiaS~ refvindlr?.­
ções montavam a cêrcn de 30.000 
contos. O govêrno do gene-ral Dutra 
mandou um:1. mt>~sao-em 1'10 ConqresR:n 
para que Sf' conrf'dl"ssem os 30 !)00 
conto!'!. O gue fê? n Con~P~so? Con­
cedeu não o~ 3C oon nedlrJos e r,!m 
oêrca de 61 000. No ano dP 1952 fni 
concedido um aumP.nto P'Pral, tendo 
cabido aos ferrnt•f6rfo.~ do Norrl<>.<:t.e 
uma nova r.Arcela df' cêrrfl dP f\7. oon 
contos. Nnte ouP, nol' rotnefd~ndn. n 
soma dP.<;tes doJ~ nltm<>nto~= reprPsA'n­
ta o totfl1 ~o~ .lSO.roo conto!'! rt!l TP.· 
celta tobtl !lfl "F.I=f'rRdR M::~~ 1'11nrlfl nl5ro 
parou RI, norol'P no ::mn dP 10f'i1 foi 
COnr!Pd'ídn o ~fll~rin;fflmni~ nR itnnor~ 
tãneia rle rnfli~ rle 7n onn rontos nflr 
ano. F.m rro:umn o slml1lf'~ fl11l'T1€'r.tn 
de saJ.Sricm , VfiTit~up.nc: ... ~nrpr'llr'l.,., Ro 

pes~r>fll, !I'Ó:-r"'ntp da. 'R~r'le Fr ..... nvf~­
rla · do Nol'"~"'F;te montou a 220. t:"JO 
conto.c; p.or r. no, 

Seia dit,l dP. "l)fl .. ~'l"'em. onP P."~" 
RêcJP fpm contiml"'r'n n. ~,.,. hl"m afl­
mlni~t_rflrtn ·P nãr:· tPm S1"..,rlr'!o. f'_('ltrtr, 

no C!t<:,') rl~ nutrtt!' ::~rrhr<Yni~~. :'ll.l"!Tit"'n­
to dP n!".,~n?' ~ f'!'lnf',..;~l.....,""nte de "ca~ 
sacas" d"e tôda a eslJécie. 

ainda "criava dinheiro" para sU11rir, Pelo que lhe acabo de dizer vJCê 
como todos sabem, novas empr5sas bem pode comtireender a avalanche de 
.iurnalistkas em que não havia a me- críticfls e onosicões de (!UP. pston sendo 
nor parcela de interêsse público, Tudo fllvo nor parte dos 1nterêsses contn­
isso se fazia com quê? Com 4'dinhei- ri:::~dos. que não mais encontram no 
ro criado" através da Carteira de Re- Minh:tério da F::~:;;mda. P. nn Banco rfo 
descontos, Ht:'lf:::it a '4vaca lelteira" canaz de ali-

11Quanto aos bancos privados é pü· mentnr tôda a sorte de empreenC:J­
bJico e not-6rJo que foram cometidos mentos. 

••ne acOrdo com os ';3ados D' tis 
recentes'. dizia o Presidente, "1r 
uma renda nacional tle 3~() b\11 "1~ 
de cruzeiros em 1952 cêrca de ~'c: 
representava a remuneração dc."l 
trabalho. A ninguém é Urito r 1r­
ta·nto procurar convence-t' o "P Vti 
básico sem aumentar os preçc ;". 
de que é nossivel dobrar o ~ai? io 
Adiante. dizia ainda o -presidf'r,~e: 
"O govérno confia na 1ntPligêr l:ia 
e na capacidade de discernimrnto 
do povo para distinguir entre p"o­
tnessas irrealizáveis e a sim r ·es 
verdade confessada lealmente ror 
quem deseJa cumprir o seu de rer 
com probidade'!. 

Demagogia 

. Af tem~ você nessa amostra a prin­
Cipal raztlo do ''dE>ficit" das ~utnr~ 
qulo~ rme I"F norip trncim:lr numn só 
pa1l-1Vl'rt: "D"'"'"'JWovh ". df> VE'?.: our 
mesmo as pessoas menos ver.sad'a,c; em 

grandes abusos em materia de Redes- lnflacão e Proores.~o 
contos· e de Mobilização Bancárir1. Alguns dr> meus detrf!tore.s argnem 
Pare. <;6 citat um exemplo, o Banco ,QUe o progTe.c:.o;o do n~'s !'iÓ se n•de 
d.o BrasiL está. como você sabe, par- "~"alizar à cm:t(\ da ·ft'Jfl::H·no. Se éles 
cralmente instalado em um edifício da ~~~~em nm rm11c., m8is VPlhns tertr~m. 
Avenidtt Rio BntnC{) do mais aJto e ontrrt.:'Jntn .R!"~i~tfr",., AO fncnmn::m1ve1 
requintado luxo, que o Banco foi a fi~ ..,n .. tn d~ n .. ,.,,.....,~,.,., d~:o:te na f~ entre ... 
nal forç-ado a receber em pagamfnto ,M., ~ 101~· tnfrin dn mo•Jf1"~1.ento tn­
do débito de 1?~ b;m-co qlte ,I"Stflva lar .. j .-t•·~•-t<>J, rtn' .,., .... ,.,lT'"',.,t'"' rte en"'". "'i~ 
gament~. end!vidado no Redesconto e ,ut.,.f,.,n (T.ht,t). extlndin da fehrE" 
na l\fobll!za~ao amarela, urbanização do ruo de ja-

"QUanto a mim, no desempenho da 
missão aue me confiou o Presiderte 
da RepúbUca, procuro simplesmer:te 
cumprir o meu dever. Não cortejo ':l.S 
massas porque não preciso das dnts 
coisas que ela Pode dar: vot.os e r"J­
putarid3de. Consit:ero norém como f1~ .. 
ver nrimord!al do govêrni"J-lembrflr-se 
a todo tnstant~ de que 30 ,lU 40 m.t ... 
lhões de brflsiletros nect"'~<:it:tr'la!'l t 1m 
esperança de oue o atual govêrno os 
livres do pesadêlo. aparentemente i.n·· 



2486 ~exta-feira 29 / OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1954 

9::--rmlnâvet, da alta dos preço! .e das lJ!lnistro: "Não fôra n elevação na to da economia nacional, que são' pelo Estado um problema de segund" 
dJ !cuidades materiais da vida.'. realidade inútil. dca salários feita pelo atualmente as estradas de ferro e a plano, se bem que muito lmportante. 

~'l.epórter: E o que pode me dtzer o decreto de 1. o de maio seria possivel energia elétrica. Não falo do petróleo 
trL,nisti.'O SObre ·o problema. cambial? controlar os preços em poucos meses. porque não é da. minha competência, Mas Justamente por atentar primor-

dialmente para os problemaa da· eco• 
· A crise da· ca/6 Diante porém dêss& fator lneoerci- Posso também ndiantar-lhe que" o nomla do pais é que o govêrno tem 

Ministro: ·''Posso repetir-lhe 0 que t•el e irremovivel da inflação de custes govêrno está considerando com tõda como ponto principal de seu programa. 
~::,tem dito 0 Presidente da República e portanto de preços, a tarefa vai ser atenção o problema do estirriulo à ex- o combate à infiação. Porque inflação 

f I A. ~ rr.als dura e mais lenta, mas, salvo im- portação de vários produtos agrícolas. dá lugar a uma d!sto,.são, altamente r n suas a as _1:(1 Naçao. Os meus an- h 1 · t · · ' t ~essores praticaram _ e lealmente p:·evlsto, a vemos de rea iza-la dentro .de ceras maténas-prunas e dos t;ü- prejudicial, dos Investimentos; porque 
1 .:xJnheceram _ um êrro na polttica d:1 perodo d~ atual govêrno, nerais. ela solapa a confiança dos cap1tais es .. 
tl..J café, procurando sustentar preços Os americanos que acompanharií Alflda nÕ toéante ao problema e·co- trangeiros que possam afluir ao pats: 
toxcessivamente altos. Quando se ·con- atentamente o nosso comportamento nômlco et.'tá o govêrno .procurando res- porque ela suprime a possibilidade de 
' "'nceram do êrro modificaram a sua econômico e financeiro, disseram-me guardar tanto quanto possivel tõdas as contrato econômico expresso em moe .. 
r :lftJca baixando conslderà.velmente o que querem ver "o comêço da demons~ econOmias dos brasileiros depos1tadn.s da; porque ela destrói a confiança no 
J eço primitivo. Mas dai resultou um tração de nossa capacidade" e que al n·as Caixas Econômicas •. no .Banco ~do. cruzeiro e causa grave dano ao preço 
t we mal. E' que os compradores e ~os ajuâarão. Desenvolvimento, ngs companhiM de do c:afé; finalmente. porqua ela é uma. 
tr .radares que sofreram grandes pl'e- . Creio que êles j3 podem ver alguma seguros, etc., para a melhor. e mais fo~_te de graves injustiças sociais'"., 
j1 zos com a queda do preço dn ea.fé coisa: 0 govêrno está cortando as des- útil aplicação possível. .,.. r ssaram a retrair-se com o receio de 

·r ·e uma. nova baixa se realizasse. Os pesas públicas por tõdas as formas 
tr. os preços tiveram efeito não só de possfvels, especialmente as despesas no 
"nJ .>vocar uma redução do consumo do exterior .Por intermédio da Supertn~ 
"" tendência da Moeda e do crédito está 
r· fé, como uma redução dos estoques estabelecendo os meios de um contrO­
~· rt'entes nos Estados Unidos. Assim, 

--

t. Colômbia vendeu todo 0 seu café, le firme e seguro da· expansão de. cré-
1 quanto nós sustentávamos a ombre.. dito e do aumento excessivo dos meios 
J:1 protetora. de pagamento. Neste instante. está o 

11iSÕ se refletiu, naturalmente, nn govêrno trabalhando dia e noite para 
procurar restab'elecer tanto quanto 

,. uacão cambial e - como disse_ o possível 0 equilibrio 0,....amentário no 
., ·esidente - se os americanos nos ~ ~ 
I· mpram :.-lenos, nós não podemos dei- próximo exerçiclo. 
7 ·r de reduzir também as nossas com.. Saiba-se ainda que ao lado do pro .. 
r_ .tS em seu pas''. blema.. fiscal e monetário nA.o está. o 

. A alta dos preços govêrno descurado· dos problemas da 
·economia· do pais e prossegue utravés 

Repórter: E quando é que o minis- dos Ministérios da Viação e da Fazen­
tro calcula que poderá. conter a alta da, num s~J esfOrço para vencer os 
<los ureCQst · dois piores pontos de estransulamenc 

. . 

I 

-tt .• 

Está também o govêrno atento ao· 
t>roblema-de atração de capital estran­
geiro, procurando afastar de seu ca· 
minha todos os óbices crtado·s pela bu­
rocracia e proéurando - através o 
combate à inflação -· criar o clima 
favorável ao afluxo dêsses capitais. 

~-

SENADO FEDERAL: 

ATOS DA COMITSSAO DIRETORA 

A Comissão Diretora, em reunião 
de 28 dó corrente, resolveu: . 

Dizem os meus detrntores, mesmo à f 1 r! t • os mais amáveis, que eu só trato dos - e er r 0 Reque men O n.o 26u-, 
de 1954, em que José Soares de 011· 

problemas fiscais e que me esqueço velra, Ajudante de porteiro, classe ·Lt 
dos problemas da economia do pa1s. · 1' ·t 6 d 11 !ai 
Nada mais injusto. Digo, sem falsa so lCl a meses e cen~a espec : 
modéstia, que ninguém mais do que eu - indeferir o Requerimento n.11 197, 
contribuiu para. dar relêvo aos ·estudos de·t954, em que Artur da Rocha Rl• 
da 1·enda nacional e para propagar a beiro, Redator de Anais e Documentos 
noção de que essa renda .soma do quel' Parlamentares, padrão O, solicita lhe 
ganham todos os brasileiros. é o que seja assegurado o direito de con• 
mais Importa para o progresso da Na. correr às promoçóell ao carsó 41 1);1. 
ção, sendo a parte fiscal reco!hlda retor de Serv~o. 

f 
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